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| Manifesta-se o Senador Eucíides Vieira Pela Participação do PCB Nas Eleições
Recebido Ontem na Câmara o Deputado Chileno Baltazar Castro
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UNIÃO SOVIÉTICA
MERCADO PflRfl NOSSO CAFÉ

LÍDERES DO COMÉRCIO EXIGEM, UMA VEZ MAIS, INTERCÂMBIO COM
OS PAÍSES DO CAMPO DO SOOIA LISMO - REPERCUTEM NO SERDEF
AS DECLARAÇÕES DO JORNALISTA JOÃO DANTAS, SEGUNDO AS
QUAIS 0 MERCADO SOCIALISTA PODE ADSORVER GRANDE PARTE

DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ

Flagrante apmhado ontem à lorde, nn Central do Brasil. Soldados da Policia Militarcoagem, o motorista dêsto lotação  quo já se dispunha a recolher o veiculo — a
continuar trabalhando ,

BiSAIS I.MA \KA os lide-
!" res du comércio recla-
muram, durante a reunião
do ontem no SMUDEF, o
rciilamciilo do relações di-

HOUVE 6
u comerciais
Soviética o de-
do campo so-

NAS EMP mmmi /¦»» ^^

Troead«r« 9 despachantes, prejudicados pelo acordo firmado através da diretoria do Sindica-
to, pariMearam o trabalho na manhã de ontem — Exibem nova assembléia imediata

ACONTECTMKNTOSse desenrolaram
que
ans

primeiros minutos de ontem,
deram novo rumo ao movi-
mento reivindica tório dos
rodoviários, reabri n d o a
questào do aumento de sa-
lários pleiteado. O acordo as-
sihâdo pela direção do sin-
dicato e apresentado k as-
sembléia como nâo estando
condicionado ac aumento das
passagens, o estava na rea-

lidíide. Além disso, as bases
oe 10V» para òs Irocaclorcs e
despachantes não satisfize-
ram a estes, que pleiteam os
mesmos 60';;- concedidos aos
motoristas.

Já no fim da assembléia
de anteontem, os trocadores
manifestavam sua indigna-
ção pela faliu de: vigilância
e pela vacilação da diretoria
e da Comissão do .Salário. A
assembléia terminou com as

opinifies divididas o sem rpio
o acendo fòssè colocado cm
votação,

GKHVK PARCIAL

Sem que houvesse uma de-
cisão clara e unânime da as-
seinblóia, muitos rodoviários
entraram ontem em greve,
nas empresas Viação Glória,
Universal, Nacional e ou-
lias. üs proprietários cie lu-

(ações, rpm 'stão pleiteando
aumento dns passagens, náo
deixaram que seus veículos
circulassem em muitas li-
nhas. Na manhã de ontem,
em conseqüência, houve pn-
1'nlisação do tráfego de òni-
(CONCLUÍ NA ,V 1'ACilNA)

plimiállciis
com a l niài
mais paises
eialisla, 1'i'onuiiciarani-sC' cm
favor (lesta medida os srs.
Millon 1'reilits de Souza,
presiileiile dn SIÍUDUK, Al-
cebindes Anlnngini, secrelá-
rio-diretor, Umhcrlo Slra-
mniidinoií, representante dn
l''e(ler.'içãii ile Kinprêsns de
Turismo, Sdimidt Mendes,
ropresriiiaiile da federação
de Tecidos, Vestuário e Ar-
marinlio, o Mudcstinn Mar-
Uns Nelo, da Federação de
ilóias e Kulog/ios,

SOLUÇÃO 1'AHA O VAVA

Cilaiiilo ilnilos fornecidos
pela ONU, d sr. Alcchiildcs
Anlnngini declarou (|iie, pro-
duío.s brasileiros são reven-
(lidos íi IKSS por mil ros
países, os quais, como inter-
medianos, conseguem allos
lucros. A seguir mostrou
que o controle dos preços
do café — nosso principal
produto do exp íris ;á(i — é
feilo, não no Brasil, mas
uns Kslailus I nidos. Dai ler-
mos urgeniu nocessidade de

IMPRENSA
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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I,
do VI Congresso do Par- %•
ini: Carlos Prestes, em á

lirigiu c seguinte mensagem: 'íí
Sofia — Bulgária, í}

O Comitê Central d» Partido Comunista dn Brasil %
congratula-se com o heróico Partido Comunista. Búlgaro 8-
fln reali:,a ãn do seu 17 Congresso e, manifesta sua %
admiração e seu carinho para com o Partido de Dimitrov. %

O Partido Comunista do Brasil acompanha cam Divo 0.
interesse- os êxitos dn povo búlgaro na construção dn so. g
citilismo, importante contribuição ao ré/orçamento dns %
forças dn p,m e dn democracia lideradas pela gloriosa f-
União Soviética. As vitórias do Partido Comunista Búl- %
goro são vm estímulo no povo brasileiro om sua lula $
pelo libertação nacional, rio jugo imperialista norte o me- !%
rico no.

RECEBIDO NA CÂMARA DOS DEPU TADOS 0 DR.
TRO, PRESIDENTE DO LEGISLATIVO CHILENO - SÃO

PROBLEMAS DOS POVOS DO GiiiLE li 00 BRASIL

GAS-
5 GS

•9

Auguramos nos queridos camaradas búlgaros pleno %'
êxito nos trabalhos do seu VI Congresso, % í

li
LUIZ CARLOS PRESTES", $\

tratei milm'. nli

ÍÁmmW***^^^^

Foi 
recebido oficialmente ontem, pela Câmara de Depu-

lados, o Dr. Baltazar de Castro, Presidente da Câmara
òp Deputados do Chile, c que veio ao nosso pais participar
dr> Congresso Nacional de Intelectuais. Introduzido na sala
de. sessões por uma Comissão designada pele Presidente, o
deputado chiieno tomou lugar na Mesa, ao Indo dn Sr.
Nòreu Ramos que manifestou, de inicio a satisfação com
que a Câmara do Brasil recebia a honrosa visita daquele
representante do povo chileno.

Designado paru saudar
ilustre visitante, ocupou a tri-
buua. o ar. Alcides Carneiro,
qu« ressaltou inicialmente a
grande amizade que une o
Brasil i. pátria de San Mor-
tin, no culto-a liberdade u à
oVmoiM-acia, pura finalmente
saudar o visitante como um
intérprete do povo chileno.

OS DITADORES E A
DEMOCRACIA

Falou, em seguida, o prewi-
cj«nte da Câmara do Chile,'que 

*e referiu Inicialmente à
amizade que une os povos
chileno e brasileiro, bisse:
,Os brasileiros são uma es-
pácie do irmãos que encon-
tro recentemente. Falaram-
me antes desse irmão. Dis-
3ernm-nie que era um irmão

NEsra
2.' PÁft.

Reportagem
de Egydio Squcff

3,' PA(L
Noticiário re«>o«per.-
rivo do Congresso de
Ckuftni»

5,' PÁG.
r-rnlpxto line-corcano:

Os ianques prolon-
garnm a guerra para
conservar os prisio-
neirot

8,' PâG,
Aumento dt 2,r,0n
no imj/osta d'" lo-
calização

alto, corpulento, maciço, com
milhões de quilômetros de .m-
perficie. Do Chile, sentinio-lo
sobre as cordilheiras, dali o
contemplamos. Se vamos ao
Peru, esLamos perto do Bra-
sil; se vamos ao Equador, â
Colômbia, à Venezuela, esta-
mos também junto dele».
Prossegue afirmando quo o
seu desejo de conhecer o Bra-,
sil foi agora satisfeito, pura
falar francamente, do coração
aberto aos seus irmãos bmui-
lelros. Disse: «E seu, tnm-
bem, pelo que pude observai'
esta tarde c pelo que vi nos
dias anteriores, que de írumI
sorlo sois um irmão ao qual
lambem aprnz falar franca.-
mente, e, sobretudo, respirar
o maravilhoso oxigênio dn 11-
bordado. Esta. palavra liber-
dade e a palavra doivjpcraçia
ás vezes são mcrcntléjaclns
demasiadamente na América.
Bem o snbeis. As vezes um
ditador pequeno, obscuro, sai
pelas Américas a. falar em
democracia, Mas seu povo
não conhece a democracia
porque esse ditador o priva

dn Democracia. As vozes um
pequena chefe cie governo, que
não subiu uo poder polo sen-
timenío do povo, se nrròga â
representação da democracia.
V,n a conferências liilernmo-
ricanns, firma acordos c ra-
soluções em nome da demo-
cracia. Por isso, é bom que
nós, homens dn América quo
entendemos n Democracia, va-
mos tomando providências pn-
ra qiie algum dia n América
inteira seja realmente o con-
tinentn dn democracia o da
liberdades.

(CONCLUI NA .V PAGINA)
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procurar novos mercados
pura que vigore, sem inter.
ferência de miuMihras ba).
xlslas, a lei da oferta e da
procura. Os srs. Moilrstino
Martins .Nelo, Uiulierto Stra-
mniiiliiioli o Miiiiuel Ataide
de Carvalho acentuaram,
particularmente, que o co-
lilércio com a IKSS « pai.
ses ile democracia popular
aumentará nossas divisas em
moeda forte.

FALA-NOS O SKCKKTAKIO
1)0 SURDE!''

A propósito das declara-
çfk-s sòlire o preço do cale
feitos na capital mexicana
pelo diretor do a Diário de
Noticias», jornalista ,loão
Portela Ribeiro Dantas, ex-
primindn a opinião de que
o lirasll deve procurar com
urgência novos mercados,
principalmente os dos paises
da Kiiropu oriental, ouvi-
mus ontem o diretor-secre-
lárin ilo SKRDIÍF, sr. Alce-
bindes Aillonglui.

— Li a entrevista, lima
das afirmações principais,
seguiidi, » qual os liubitaii-
tes da Itussia poderiam
absorver grande parte do
café brasileiro, desse modo,
acabando, ..,0 com o domínio
dos preços exercido pelos
Lstmlos Unidos, é digna d<;
eiicôinios. I',ssa, aliás, é, a
meu ver, a opinião do co-
mércio hrasileiro, que por
várias vezes vem se maiii-
testando nesse sentido. Aln-
da boje, iliscuiiremos essa
questão na reunião du
SKKOKK (Serviço de Dele-
sa e Colaboração Mutua eu-
tro as Federações sindicais
do Distrito Federal). Tais
medidas, não resta dúvida,
possibilitariam o jòiro da lei
de oferta e da procura, c>
portnnln, iiuando a produ-
çnii fosse inferior ao consu-
mo, os preços subiriam nor-
malmente.

ATF.NTADO
— O pretexto alegado nos

Fstados Unidos contra o ca-
le é inaceitável. Não se
justifica, no momento em
que o Itrasil, em eonsequên-
cia ile condições climaléricas,
vê (liminiiiila a produção e
com isso logicamente ve
iiuiiieiilar os preçfos do pro-
iluto no mercado estramrei-
ro, vir o Senado americano
impor uma roírulamentaçno
atentatória, concluiu o díre
tnr-vcretáriii do órgão que
cbi,jíTO!'ii Iodas as federa-
ções sindicais do comércio
do Distrito Federal.

Adiada a reunião

F<)1 
adiada para hoje, às

1.0 horas da manhã, a.
reunião da COFAP quo de-
veria tratar dos preços do
açúcar, refrigerantes o carne.

DEVE 0 PCB PARTICIPAR LE-
GALMENTE DAS ELEIÇÕES

0 senador Euclides Vieira declara ainda ser
oportuno o apelo de Prestes à união de todas

as forças democráticas
ENTREVISTADO l'01' c's-e jornal, o senador Euclides•™ Vieira (PSP de São Paulo) reafirmou seu ponto-
de-vista favoravelmente â. legalidade! do Partido Comu-
nisla do Brasil, ao mesmo tempo em que considerou um
direito do P.C.B. requerer
novo registro ao Tribunal
Superior Eleitoral.

- «O Punido Coinuiils-
Ia. como toda e qualquer
agremiação partidária
dissemos pode edeve par"
licipfir cia vida nacional.:>

A respeito dn recenle
entrevista de Prestes sobre
ns eleições marcadas para
outubro próximo e do seu
apelo, à união cio todas as
forças (Icmoerálicas e anti-
imperialistas, frisou o par-
lamentar bandeirante:

—¦1.S0 sou pela exislcii-
cia legal do P.C.B., natu-
ralmenle que considero legi-
liniiimeiile democrática sua
pnriicipnção ;ili\;i nas ciei-
ções. Quanto ao apelo do
dirigenle comunisla pura o
ecingraçamenlo di iodos os
pãtriólas, no sentido de evi-
lar que o futuro Parlameii-
lu receba a influência dos
résses nacionais, acho-o oportuno

Aqui no Senado, já tentos ,i
a que, invariavelmente, se coloca
o poder dos trustes Internacional

4';C''

ários nos inte-rupos conti

iiancacia lupiniqiiim»,
lado do po\n contra

Continuaremos Recebendo
Trigo Soviético

ACERCA do (elegia nm
" procedente de l-leilsinki
ontem publicado pelos jor-
nais. que se refere à expor-
pon ação de U'Iko soviético
para o Brasil através do go-
vérnn finlandês, apuramos
junto ao serviço de Expan-
são do Trigo que se Irata
de falos já por nós veicula-
dos em primeira mão.

A Finlândia venceu uma
concorrência pública para
fornecer ao Brasil 100 mil lo-
neladít. de cereal. Para lan-
to. apresenlou-se com trigo
de procedência soviética,
De acorde com o contrato
firmado entre as firmas fin-
land.-!sas e a Comissão Con-
suUivn do Tlamarali, as J00
mil toneladas de irigo de-
veriam ser embarcadas o
mais tardar alé 31. de jnnei-
ro. aconteceu, porém, que
na data pré-flxada só ha-
viam sidi embarcadas 30 mil
toneladas, estando uma car-
sa dt oito mil toneladas
prestes a ser levada paru os
porões de um navio no Mar
Negio, com destino ao Bra-
sil.

Nessa ocasião, um vesper-
tino veiculou o boato de que
a compra à Finlândia ria-
via sido cancelada em vir-
tudo da má qualidade do

trigo. Comprovado exala-
mente o contrário no que
se referia à qualidade do
trigo, o SI'"J" informou qun
iralai ia di renovar o con-
traio, pois o trigo soviético
chegava ao Brasil, apesar
dos intcTmeciinrio.s, a preço
barato. K. Ac falo, para o
restante da compra foi fir-
nindo novo com ralo, jã que
o melhor trigo dn mundo 
o soviético - chega nu l!r">-
sil nonixo pi-,'( o. ainda que
através de países inlerme-
dinrios,

Delegação soviética
irá ao S/léxico

ajjOSCOU, 2.", (A.F.P.) -

ca dtrigir-ge-á, ao ,vté?;loo, pp-
ra participar cio Quarto Con-
grosso Panamericano cie Oto-

Rlno-Larihgologia,
A. delegaçào uonta wn Ivèt

módicos soviéticos, :«-,:. Va
liMitin Sotiprounov, Ivr« Ck-
lche*'batov o Connt«i>Wn Kíw-
I07, bem convo ooro ttirtí, tn«
térprete, sm, JíntWv» B«-
rejna.

car de avião amanhfi o pas-
sar por Pari-,

¦- 
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deputado Baltusur de Onsl.ro,
Cã mura rios 1)C

quando
nututlos

falava ontem na

Prepara o governo do Chile

LEGISLAÇÃO PARA
BENEFICIAR 0 FRUSTE NOR-
TE AMERICANO DO COBRE

Marechal Sokolovskl

Comemorações em Moscou t

No Dia do Exército e da
Marinha da VRSS

lOSCOtf, 23 (A.F.P.) —
O marechal SnkoloVBki,

chefe do Kstado-Maior do
Exército soviético, deu esla
tarde uma grande recepção
por motivo do 36.» aniversário
do Kxéreiln e da Marinha só-
vléUeos».

Ifisciii recepção foi realizada
na Uasu do Kxóiolto Sovléll-
co, na presença de numerosos
adidos militares estrangeiros
acreditados em Moscou. Do
lado so\-iético. o ministro da
Defesa da -p.R.S.S., maré-
chal Bulganln, o presidente
do Prcviitiiun do CoiiíkHio Su-
preme da U.R.S.S., o maré-
chal VorociUov e numerosos
outros Dtsrechala « seneiais,

em grande uniforme,
tiairi a essa recepção.

nssls-

SANTIAGO DO CHILE, 23
—• A.F.P.) — o ministro da
Economia, sr. Guillermo dei
Pedregal, precisou para a im-
prensa os principais pontos
do projeto do novo estatuto
para. as grandes companhia?
do cobre, que submeterá ao
Parlamento quando de sua
reabertura em 2 de-março
vindouro.

O imposto sobre os lucros
dns companhias americanas
passará de. 00 pnra 7fí%, po-

ono de Emergência
Aos aposentados e pensionistas de institutos
e caixas — Aprovado ontem na Câmara, em

primeira discussão o projeto
foi aprovado, nm primeira

discussão, ontem, na Câmara,
um projptn concedendo aos apo-
senta-los e pensionistas do? Ins-

I iliutoí e Cal.tas de Aposenta-.
i doriu e PciisOes abono de c-iucr-

i gélida no valor cie 30 por cento
j sobre as ujjoseinaJorias e pen-
< sOes Ii>:ail35 na forma üs lei

vigente. O projeto exclui dos
benefícios os ^pnsnnlados e pen-
sionistas das Caixas de Apo-
ie.ntadorlas e PensBes cujos prn-
ventos foram rsajuslaüo; pi
leis cs)tci(luu1s »¦ Cuiilu do Tusou-
ro Estadual, fisse ãlioiío àtbi-
Siri v máximo d? ir.il cruzeiros
e íoríi o mSKtoo cia quatrocen-
tei «-azeisí».

detido descer até 50%, no caso
de aumento da produção aci-
ma do 360.000 toneladas
nnuais, ou seja, 67%, no caso
em que duplique a produção,
O governo comprara deis com-
pnnlilns, em dólares, adquiri-
dos no Chile, para cobrir os
gastos da produção, sejrundo
a cotação estabelecida como
livro bancaria, atualmente fi-
xada cm 110 pesos por dólar,
cm lugar da colação especial

de 10,;t77 por dólar, atual-
incide ImpOBtn, fia companhia;;,
O governo continuara, n com-
prar cobre fts companhias n
21 centavos o meio por libra,
beneficiando n diferença com
o preço de venda no mercado
Internacional.

O ministro cniiBldei'a ciue
será de 178.330.000 de iWla-
ivr ii pr*rO« f}\\r rogiiliarí pn.
ra n Tocoui*o chilofio, pelo
novo ?=ta(nto, m-.is espera que
conjoltdnrí a situação da in-
ciristrln cuprifera, aumentara
fi |;rcdiiçfio c asscgiiraril n
possibilidade de rén"cri'énc.ln
chilena no mercado mundial.
lCOSCLT.il NA 5' PAGINA).

CONFERÊNCIA DE F
E COLONIZAÇÃO

S#HrSH

tJJAKTH;, onlíTfc, pura tiaiintus, * prhiMlrá"^ leva ria numerosa rieleíaeio que o «o-
vèriio riu sr. Varçrns envia à X Conferência
Intemiuericaim, a inslalar-se a .IA de. marco,
na eapiiitl venezuelana.

Msta. conferência, oruani/ada sob a dire-
cão do llepitrtnmenio ck> listado norte-aniori-
cano, é uma reunião Internacional de ooloni-
/ação e de preparação pam a guerra. Sua
principal finalidade é a submbwui, ainda
maior, dos paiseN da América Latina aos mu-
uopolislas ianques.

A X Conferência liileraiíiericaiu» é pre-
parada sob a bandeira du anticomunismo, da
lula contra a liberdade e a democracia. No
seu teinãrio, por determinação do governo
norte-americano, constam diversos iteim qwe
se referem, direta ou indiretamente, ao qne
os fascistas ianque» chamam de «penetra-
ção e atividade dn comunismo no eontinen-
te». Pelai investidas do governo norte-nme-
ricano contra a Guatemala, apresentada co-
mu «foco de irradiação dn comunismo na
América», compreende-se muito bem o que
significa é«ite «combate ao comunismo no
continente:). Ainda ontem, on jornais publi-
cavam o depoimento insuspeilo d» sr. .lofio
Oauias, diretor do «Diário ile Notícia*/-, no
qunl este jornalista (leniinela »x eampantw»
contra a Guatemala eomo clara Investida do
fruste «llnlted FniH» para conservar sna do-
iiiliiai,-«o 11*1 nele (Mtis,

A i-sfuriitpada bmiduira do »utltx,oiuiilM-
mu, que its lüislatlos lultlus vào ttl'j('U«r «Mil
Caraeas, nem de lon^e consegue dlsfiMt*i' m
ienlutlvuK dos MHui<.|Mdlslj»«i l*ii<|ues de te««-
limr a int«n*enijfn mttílar e po^Hca do go-
vêm» nort*-A!werte*!ifl imh Mie* dêírte con-
llnenle qne, como a Gnat*m»te, ainda nfere-
cem aljfiimii renUMueia mi imperlalUmo de
Wall Sireet. Com c.fci u« K«l*,l,... [Tiriito*
pretendem justificai a )..lcrr.>;v;i;hi abaria
uas embaixadas norcs-aiíiericsnas nos iktjí*

dns lutemos dns ilemals p3i«"a A»i eontlnífi'
t« para esmagar as liberdades qn<* ainda con*
servnm os nossos povos e iniptan+Rr dltaclu-
ras fascistas.

NiSo é por acaso que esln conferência «nn-
ttmiiiiTiiiíslii.' i- iicolliida na Veiitmiitla', onde
uma das mais ferovies difadiinis, (lirelumen-
te Implantada pela liiissfio íuililar norte-amè-
rlcana e pebi «Klandard Oi! . innnfem nos
cárceres mllhiwt* de dcitiocrutas e patriota-.
filIndoK aos mais diversos partidos políticos.

O governo de Vargas apoia sorvilmente
esta política de rapina c opressão do imporia-
lismo norte-americano. A delegação hrasi-
leira que se dirige u Caracas — uma das
mais numerosas jamais organi/.ndns e das
mais custosas aos cofres ila nação — vai de-
sempenliar o uNmjnnlç papel de porlavor.
dos Inten^sses norte-americanos.

A esmagadora niaiorhi da piqiiiluçãn lua-
slleira tem demonsti-ado concretunieiilo que
repele esta lirttiune politira coiitrãrin aos In-
terêsses nacioturis e ilo« demais povos da
América l.aliua. O movimento em defesa
lia pa/. e a grnndo cnni|mnha pela emnncipn-
ção nacional revelam que as mais ampla',
mansas do pais são contraria^ ac»* obj^íivof.
da Conferência de Caraça* e II po.«içÃo q«tn a
delegação de Vargas pretende ««nutrir na
mesma. O pon<o brasileiro n4n cnncorila cmrl
a participação do UrnsTI nesta conferéoefci de
eolonlxaçao i» de ifnerra e Jíiniats pocterí eou-
corihtr «um ns rosotuçiWíi i«u»' nJi fui-fm to-
niivtU*.

O )M>vo bitwltetro, uu-uih* Ja. par, « da
democracia, defensor ile soa IndspííncVêucií t.
dn, indep-Midèncin d;! t«*.« tw p*.ivoc, saberá
repelir esta conferência lenqwe e prestará
sua *olliI»i IrfdMiJe mie povos irmío«, e«i>eels>l-
ine?ikri rt-i bravo povo it.i (hin(srrm)R, tllrwíi*-
menti! ameaçado de ogress&o pvlo lmiierla-
iismo amerlccno.
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n Partido Comunista do Brasil participará ativamente da campanha eleito-

ioi Ã^wrá^di"Sz Carlos Prestes, esclarecendo o proletariado e o povo

notes forçando ô povo a escolher ««^*^Ç£-

tftrf-2'ÍSÍL para «na de ««_«aç«o>, M». «ão ^ 
^o 

objetivo

TparíZ Colunista, responde Prestes. O povo com 
^ ^^^ánessaas honestas e de sua confiança. Para mo o Partido de l}estes esciaieura

ovrZà^doe o povo; participara ati vãmente das eleições, abrindo escritórios
i^rX^fM-MTiiJÊéà importância do voto, numa arma preciosa

pWSroíarZ lacaios do imperialismo americano que dominam o nosso pais.

Mas o Partido Comunista
do Brasil não participara das

eleições como uma força iso-
Jada, nem com objetivos pu-
raniente eleitorelros. Ele tem
seu Programa e tem seus ob-
jetivos domocráticos e patrló-
ticos, Ele visa a independeu-
cia nacional, uma política de
paz, o fim da miséria e da
iome. O Partido Comunista
do Brasil estende fraternal-
mente a mão a todos aqueles
que visam os interesses do
povo e da nação, Ele toma a
iniciativa de formação de
urna- ampla coligação de fôr-
<;as e correntes políticas.

pO Partido Comunista pe-
la sua força o crescente pies-
ligio em todo o pais, já exer-
ce poderosa influência polltl-
ca e será cada vez mais unui
força decisiva nos destinos
do Brasil», Ele está portan-
io apto a criar essa air.pta
frente democrática e patriô-
tica, a unir pessoas das niais
variadas tendências políticas,
filosóficas e religiosas, em
torno dos interesses supre-
mos do povo e da nação,

O Partido Comunista do
Brasil dará às eleições íim
caráter profundamente anti-
imperialista, voltadas contra
o governo de traição nacio-_
nal de Vargas. «Não é neces-

sario ser profeta para predl-
zer a derrota do sr. Vargas

nas próximas eleições». O can-
didato-promessa, empossado
no Catete, já nâo merece a
confiança do ninguém, nin-
guém. A carestia, o raciona-
mento, a miséria e a fome,
o sa^ue e a escravizaçâo ie
nosso pais e do povo pelo Im-
perialismo norte-j-americano,
tudo isso o povo vê e com-
preende. Ele repudiará, por-
tanto, o governo de Vargas e
«fará nas próximas eleiijõos
seu protesto patriótico contra
essa politica de traição na-
cional».

Participando das eleições,
o Partido Comunista do Bra-
sil levará a todo o povo o óeu
Projeto de Programa. Todas
as questões que interessam

ao proletariado e ao povo so-
rão discutidas. Tratn-se de
debater com o povo a poli-
tica de traição nacional do

governo dc Vargas. Mostrar
ató onde nos leva essa po-
litica: a catástrofe econò-
mica, a perda de toda sobe-
rania nacional, o enquadre.-
menlo de nosso oaís dentro

dos planos guerreiros dos im-
perialistas norte-americanos.

Mas, trata-se n&o apenas
de esclarecer. Trata-se tara-
bém do eleger. «- preciso
convencer as massas da ne-
cessidade de comparecer as
urnas, do eleger os cândida-
tos comunistas e dos nossos
aliados». Levando ao Parla-
monto o n todòa os post03
eletivos pessoas voltadas para
o' interesse desse mesmo po-
vo, estaremos abrindo novas
perspectivas para as lutaa
por um Brasil livre e inde-
pendente. Um Brasil que não
seja pisoteado pelos generais
fascistas norte-americanos

quo assegurem o controle cie
nossas Forças Armadas. Um
Brasil em que «técnicos» nor-
to-amerieanos não se insta-
lem com os pés na mesa, den-
tro da própria sala do Mini3-
térió da Fazenda. Um Brasil
em que inquisidores norte-
americanos nào venham vas-
calhar nosso P"is Pm'a *ln"
vestigar» a nossa produção
de café,

batalha demo-As ilclçõsM serão, portanto, uniu grande
crfttlca o patriótica. O Partido Comunista do Brasil se ligara

com lodo o povo, cum Iodos uqueies >ue anuiu amam a pa-
tria, parn derrotai o governo teudal-burguês dt Vargas, para
nssegnrar uma grande vitória das forças democráticas e pro-
grosslslas de independência nacional. O instrumento de lula

do Partido Comunista é o seu Prc-joio «le Programa.,

«

I

i

NEM CINQÜENTA I>OB CENTO

tio seu noticiário sôbre o desenvolvimento da situa-
memorial dos coronéis, narra a <;Trl-

%

rão criada com o
buna da Imp~°nsa.

«Para se ver a gravidade dn situação na sexta-
ícira passada, hasta este episódio: o deputado Bro-

uluido da Iludia, que é general c homem muito
liem informado dos segredos do governo, dr/..si, on- |
(em, a um deputado: Ú

— Sexta-feira eu não dava nem cinqüenta cen- g
tavos pelos teus subsídios de um mês. Iio,je já =|
dou cinqüenta por cento». p

?í
Vê-se o caráter golpista das manobras dc Vargas e do g

grupo de generais reacionários. E, juntamente com elas, g
o desfibramento de alguns deputados, como Brochado da frj

jj Rocha, que nâo dão cinqüenta centavos pelas prerroga.ü- -0
I: vas do Parlamento a que pertence. é

I ANEDOTA I
i

A respeito dos mesmos acontecimentos, «Corteio da |
Manhã» diz em seu editorial: |

üi IFitíWYÜ wb-LÍjIÜ
S, GONÇALO, 23 (Do cor-

respondenlüj — EV grande a
expectativa em tomo «la Ul-
tima apuração para a escolha
da Kninliu da Escola de áam-
bri Unidos do Porto Vu-
Iho, Alt o pi errei.lu momen-
to esta em primeiro lugar a
senhorita Jiuiei «in Silva _«iz.
Eate mu. a trudicioiiai Ejj.jj-
la de Samba preleiiile on-
lliar, estando paia i.-rjpiu, ein
grandes ensaios, a diretoria
atual da Unidos do Porto
Velho está assim constituída:
Presidente — Milton Xavier;
Vicc-Presidento —¦ P.uofens
Mendonça; 1* Tesoureiro —
Mario eiiisr-j; 2V tesourelru,
José, Aives Cruz. Comissão
«tu üindincánela: Aivaro :'le-
lo, José Leoiucio, Manoel ua
Concíição e Ionldes da Silva.

Sabotagem do Governo
Para Dar Tempo Aos Tubarões
OPERÁRIOS E POPULARES APOIAM A LUTA PELO SALÁRIO-MÍNIMO E 0 CONGELAMENTO DOS
PREÇOS, EM "ENQUETE" REALIZADA PELA SUCURSAL DE NITERÓI - NECESSÁRIO PARTO-

PAR DA PASSEATA DAS DONAS DE CASA CONTRA A CARESTIA
— «Náo só a conquista do novo salário-minimo é

importante para nós. Temos de conquistar imediata-
mente o congelamento dos preços, pois do contrário
de nada nos Valerá o salário de Cr$ 2.400,00. Subiu
o preço do café, do açucar, agora a passagem dos
bondes, e não se vê um jeito de baixar o custo de vida.
O salário-minimo de Cr$ 2.4üO,íJü e o congelamento
dos preços são necessidades imediatas dos trabalhado-
res, qu<? devem por tal motivo mobilizar-se para con-
soyai-lo», declarou-nos o operário naval Francisco Pe-
rcíra Costa, morador à Rua João Pessoa, 430, S.
üonçalo.
AUMENTAR TAMBÉM A
. AFONSENTADOIUA

O sr. Carlos Josó Costa,
morador à Travessa Jupira
40, no Largo do Barrado, de-
clarou-nos: - «E' mais que
justo o imediato congela-
ineiito dos preços, pois nAo
sendo assim de nada valera
u novo salário-minimo. Acho
que su deva mtur também
paru que os vencimentos dosv
aposentados sejam aumenta-
dos. Ganho Cr* 1.300,00 do
aposentadoria. Imagine o
senhor como poderei enfren-
tar o incrível custo de vida
com esta ninharia. Tem-se
até a impressão (pie o govêr-
no vem sabotando a linedia-
ta «provação do novo sala-
rio minimo para dar tempo
uos tubarões de aumenta-
rem o preço dos gêneros».

GONCELAMENTO
IMEDIATO

O sr. Olavo Uesendc Silva
Pinto, ux-operario do Estalei-
ro Wilson Sons, recente-
mente fechado, declarou-
iiojí: — «Imagine a situação
dos trabalhadores do Estalei-
ro Wilson Sons. Desempre-
gados, só recebemos liO^Ó de
nossa indenização, e enfren-
íamos estii carestia terrível.
Sistuiríòs uumu situação un-
gustlosa o utn Ho,|e o Minis-
térlo do Trabalho não resol-
vou nossa situação. Temos de
conseguir o imediato conge-
lumento dos preços, porque
do contrário iremos passar
fome.»

APOIO A PASSEATA
CO.NiltA A CAKESTIA
— Nada niuis justo que a

pussaela de protesto que se-
ríi realizada no Rio contra
a carestia de vida. E* impôs-

slvei viver-se mima situação
igual a que atravessamos.
Diariamente sobe o preço

1 de uma coisa. Agora é o
transporte. Os velhos bon-
des, condução por excelência
de operários, cansarão a co-
brnr Cr$ 1,00 pur passagem.
Onde Iremos parar com estes
aumentos, declarou-nos o sr.
Manoel Loureiiço, morador
uu Ilha do Governador, tam-
bém ex-empregado do Esta-
leiro Wilson Suns. Também

C0LOA PELO
CAMINHÃO

A doméstica Knedina Nu-
nes da Silva, residente, â Kua
Aurelino Leal n. 52, aparta-
mento 202, quando se encon-
trava na Alameda S. Boa-
ventura, esquina da Itua
Duarte Galvão, no bairro do
Forneça, foi colhida pelo ca-
mlnhilo de chapa 16-G25, 'Je
Mimoso do Sul (Espirito
Santo). A referida senhorita,
do 25 c.nos de idade, está aos-
piíallzada no Pronto Socorro
em estado grave. (Da Su-
cursai).

Péssimos os transportes
CARAMUJO, 23 (Do -or-

rospondente) — Continuam
péssimos os transportes para
esto bairro, nüo tomando a
empresa concessionária da
linliu (Ônibus do Luxo S.A )
qualquer providência para
melhora los. üs ônibus, «rer-
dadetros calhambeques, vi-
vem enguiçando a todo nio-
mento. Não obedecem a no-
lário, o que prejudica seria-
mente aos trabalhadores, pois
chegando atrasados aos em-
pregos, perdem o repouso se-
manai.

os operários navais Virgílio
Borges, morador à Rua Ma-
ria Rita 568, S. Gonçalo,
Domingos Antonio Miranda,
morador a Travessa Geral-
do Oliveira n' 32, Antônio
França, morador a Alameda

89o Boaventura, 593, que se
encontravam na estação "de

embarque das Barcas, foram
unanimes em reconhecer a
necessidade imediata do con*

gelamento dos proces e do
novo salário mínimo, bem
como deixaram ò seu protes-
to contra a demora do Mi-
nisterio do Trabalho em re-
solver a situação dos empre-

gados do Estaleiro Wilson
Sons, lançados ao desemprê-
go pelo fechamento do mes-
mo. — (Da sucursal de Ni-
terúi).

POPULAR
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Continua na
O Trabalho

« Hime »
Escravo

Jornadas aos domingos e à noite sem remuneração extraordinária —
0 Ministério do Trabalho não toma qualquer providência — Swer»

ton, pelego a serviço dos exploradores
Há aproximadamente trôs

meses os metalúrgicos do
Hime, no bairro d* Neves,
São Gonçalo, lutam contra
c trabalho forçado que a di-
reção da empresa, tendo à
frente o gerente Lauro

'$,
nA simples assinatura dos dois decretos (no-

nieavão de Zenóhio, demissão de Jango) pode ter
resolvido a crise que o presidente da República
preparou para o seu governo...»

lista ê boa. Getúiio preparar crise para o seu pro-
I prio govõrno! O que cie prepara, inclusive com «os dois

| decretos», são novos atentados contra o povo e as liberda-
ú des constitucionais.

ESTA «SOT.TOr-)..1
% Quem diz bem, neste ponto, é o sr, Rafael Correia de
1 Oliveira, no artigo de ontem no «Diíirio de Noticias*:

ÜM ÈííÂHyFílilJísM

lai lha a Mista k mm

i
«O sr. Gelúlio \urgns... está solto e em mar-

cha para novas agitações, novas intrigas, novos as-
saltos à liberdade c ao direito dos cidadãos».

Mas 6 não ver um palmo adiante do nariz afirmar, co-
rno o sr. Hafnel, quo as lutas operárias quo se desenvol-
vem contra a política dc Vargas façam parte dessas intri-
gas do próprio Vargas. Por Isso 6 que Vargas ainda «es-
tá solto»,

FAZENDO CARTAZ

Carlos de Lacerda, obviamente, entra na mesma con-
íusí\o e derrama-se num longo artigo onde o.i ataques

p muitas vezes justos, á politica liberticidn dc Getúiio se Sj
:0 confundem com um ódio maior ainda às lutas da caísse |j
0., operái-a. Mas, num lampejo de sensatez escreve: -0

«...ninguém poderá Ignorar êsle falo: com 0
•Tango transformado em «vitima da reação», o sr. 0
Gctúlio Vargas dispõe, doravante, de um trunfo. 0
Terá n quem atribuir as culpas do seu governo «te 0
esfomeamento do povo, de suas promessas incum- |
prldaà». 0.

Odioso sijsieina de per&egui-
ção vCai sdido posto em prá-
tica pelu direção ua Manu-
íutora Fluminenses. Os pa-
trões atpTanjaVam vm <;lcsta
dc ferro», o indivíduo ulcu-
nhaclo por «lnglCs», nue perse-
gue as operárias, .p.upenden-
«iii-iis ]i'-i .1 mi -1 diua de tru-
balho. Por qij.i.',..cr falta mi-
ninni ou sen: ialta alguma,
a-r- operárias, rrüo suspensas,
perdendo assim o repouso se-
manai remunerado o Cio.uido
com suns férias sacrificadas.

No fim do ano, conforme
a quantidade de operárias
suspensas, o lucro de Uiis
sxv. pensões ó dividido entro
«Tnglês» e os proprietários
da fábrica.

Desta forma o repelente
indivíduo chega n conseguir
no fim de cada ann :\ quan-

20.000,00 ou mais,
de suspensões,

tia de CVS
ás custas
multas etc.

TRABALHO FORÇADO
A direção da fábrica vem

Obrigando os operários a tru-
balhar 2 ou 3 horas extraor-
dinárias, sem entretanto pa-
gá-lns como rais. Aa operá-
rins que se recusam a fazer
as horas exlraodrinárlaa são
vitimas de perseguições, in-
sultadas, transferidas dc se-
ções etc.

So alguma operária é sus-
pensa do trabalho, mesmo que
já tenha trabalhado nlgii-
mas horas neste dia, a pro-
dução por ela feita não 6 pa-
ga, sendo descontado 0 dia
inteiro de trabalho.
PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE

TRABALHO
Os tosteis du Manufatora

trabalham sob as piores con-
dições de higiene.

A seção de Fiação de Te-
eol.igenr, por exemplo, não
canta com nenhum outro

meio de ventilação a não se«.'
uma pequena porta, por on-
de entram o saem os texteis.
Hão muis • do cem metros
do parede, sem uniu janela
ou abertura Por cr.do possa
entrar ven'ilação. Os opera-
rios trabalham s°b intenso

calor e em meio a nuvens de
poeira de algodão.

Apesac tosta situação os
fiscais do Afinistério do Tra-
balho não tomam nenhuma
providência, limitando-se a
visitar ou passeiar pela fá-
brica, postando-se aberta-
mente ao lado dos patrões.

INTRAGÁVEIS AS
REFEIÇÕES

FORNECIDAS PELO SAPS
EM CAMPOS

CAMPOS, 23 (Do corres-
pondente) — Apesar de au-
montadas em 100 por cento,
do 5 para 10 cruzeiros, sob
promessa do serem melhora-
das, continuam intragáveis
as refeições servidas pelo
SAPS, em seu restaurante
da Kua 13 de Maio.

Freqüentadores, embora
com fome, deixam intactas
as bandeijas porque náo têm
coragem de ingerir a alimen-
tação fornecida pelo SAPS,
repartição subordinada ao
Ministério do Trabalho.

Solidários com o estu-
dasí.e Olavo Teixeira

Movimentam-se os estu-
dantes da Capital Fluminen-
se, por intermédio da União
dos Estudantes Secundários,
no sentido de defender o es-
tudante Olavo Teixeira, pre-
so por tentativa de homici-
dio. Visam os estudantes,
juntamente com os funciona-
rios do IÁPETC, onde traba-
lha Olavo, acentuai o cará-
tei de incidente nos latos de
que participou o estudante,
revidando à desconsideração
e à conhecida prepotência
do sr. Plínio Leltcv, quo o
destratou put.licamen te.

Foi organizado pelos fun-
cionários do 1APETC um
«abaixo-assinado,- «unteiult)
mais de cem assinaturas,
protestando solidariedade ao
jovem que se encontra pre-
so.

Depondo, também, em la-
vor «le Olavo Teixeira, foi
publicado nin atestado, assi-
nado pelo Chefe da Divisão
de Arrecadação da Delega-
cia Regional uo 1APETC, em
que 6 elogiado o estudante
por sua conduta exemplar
na repartição em que traba-
lha. IDa Sucursal).

íI
I1

Mas cão é, na verdade, fazer cartaz para Vargas, um
<§ dos objetivos dos políticos e jornalistas como o próprio
0 Lacerda qu<" pretendem apresentar as lutas operárias co-
| mo promovidas por Jango?

I

I
TRANSFORMADO EM FICHAS

J,'ma informação do «Diário de Noticia»:
t.

«O general Mendes do Morais esteve ontem «le-
moradamente com o sr. Getulio Vargas. Logo de-
pois começou a circular, Insistentemente, a noticia
de que o presidente da República o nomearia mi-
nlstro do Trabalho. Seria esla a «bomba» anun-
ciada pelo sr. Getulio Vargas».

| E que bomba! Os dinhelros do Fundo Sindical so-
0 ram rapidamente transformados em fichas de «pocker».I

TUDO AZUL...
Depois de tudo isto, o «Correio da Noite» ainda tem a

anativa de Li Tse Sun
s Colinas de San Yuan Li
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Só DEPOIS DA LIBERTAÇÃO CONSEGUIU 0 POVO CHINÊS COMEMORAR OS GRANDES FEI-
TOS DE SUAS LUTAS - ONTEM E HOJE

•fa Reportagem de Egydio SQUEFF -

Na

0 coragem de escrever:

«Não há, pois, perigo qualquer no horizonte.
Os brasileiros precisam trabalhar com calma o pa-
triotismo e de exercer os seus direitos politicos
wm toda liberdade. É o que lhes aconselha e as-
segura o chefe do Governo».

Trabalhar em calma sob um governo que se fascistiza
8 cada vez tnais? Só se n conselho se dirige aos que ma- '%
fe mnm nas tetas do Banco do Brasil. 0i

Matou o Marinheiro
Com um Tiro no Coração

No campo de São Bento,
em Niterói, teve lugar vio-
lenta cena de sangue. O
marinheiro ,Toão Trindade
Lima Lessa, do cruzador
ITárnandaré», quando se
encontrava num banco da-
quele logradouro, conver-
ãándo com a sua namorada,
foi ati!iiij':..:,'lu pelo guarda
municipal Orcstcs Gonçal-
ves Filho., Não se confor-

mando com a atitude do
guarda, João Trindade rea-
glu, ocasião em que os dois
entraram em luta corporal.
Vendo que levaria a pior, o
guarda Or.stos Gonçalves
Filho sacou do revolver
atingindo em pleno cora-
Ção 0 marinheiro. O crlmi-
iioso fugiu- — (Da -acur-
sal).„

pEQUiM (Fevereiro) — Quem nos fala junto ao mo-
aumento aos mártires da Guerra do Oi-io é o cam-

ponês Li Tse Sun, secretário da Associação dos Cam-
poneses da Vila, e neto de um a.* combatente da ba-
talha que se travou nesta colina de San i'uun Li.

Cerca de mil marinheiros ingleses, depois do de-
«embarque em Cantão, todos com fuzil, sob o coman-
do do general britânico .lean Elliot, vieram para aqui
com o propósito de ocupar a aldeia e «matar os re-
bekles». Cometeram não apenas atrocidades e pilha-
gens, livremente, nas primeiras noras, mas violaram
mulheres, jovens camponesas. Isto fêz crescer o ódio
no coração da população de San Vuan Li, que já se
organizava para a resistência, sob o comando de um
general patriota, Lin Su. Este, mais tarde, seria des-
tituido do cargo pelo imperador, oor.causa de seus atos
de bravura contra os ingleses... A lute. era desigual.
Os camponeses não tinham armas, que improvisaram
com os instrumentos agrícolas da época, inclusive bam-
bús enquanto os britânicos estavam armados de fuzil
e metralhadora. Mas seu ânirúo patriótico, sua cólera
e espírito de luta formado através de históricas revol-
tas camponesas, e a justiça de sua causa, eram a ar-
ma mais poderosa, que os invasores, não possuíam.
Dc^ mil camponeses praticamente desarmados, a prin-
cípio, enfrentaram os ingleses nesta colina, conse-
seguindo cercá-los. O número de camponeses e outros
patriotas aumentou quasi em .lobro durante poucas ho-
ras, vindos de mais de cincoenta aldeias visinhas. Os
ingleses ,:,e apavoraram, e os outros que se encontra-
vam em Cantão não tiveram coragem de vir em seu
socorro. O que os salvou do aniqãilamentc tot:.'l foi a
rendição do imperador mandchu, incapaz e vacilante,
que deu ordem para levantar o cerco, que durou quasi
três dias. Durante o córco, 200 ing't?ses morreram, in-
ciusive um general, e CM) foram kvidos.

A rendição chegava um pouco tarde para eles...

QURANTE o governo de Chiang Kai Chek — diz-
nos o camponês Li Tse Sun — não era possível

celebrar esta ação 'heróica de luta pela independência
da China, para nâo melindrar «os amigos ingleses»...

Amigos de Chiang e seu Pando, naturalmente, mas não
do povo chinês. Nem se devia falar na Guerra do Ópio.
Foi somente com a chegada dos comunistas e do go-
vêrno do Presidente Mao, depois de libertada a China,
que este monumento foi erguido, no primeiro aniver-
sário da República Popular, a 1 de outubio de 1950.
Os comunistas não nos deram apenas este monumen-
to. Deram-nos a terra, também, para trabalhar, es-
colas e uma vida decente de homens livres. Com uma
população de quatro mil habitantes, a aldeia de San
Yuan Li tinha uma escola apenas para os filhos dos
grandes proprietários de terra e dos proprietários ri-
cos. Nossos filhos não podiam estudar. Hoje, graças
aos comunistas e ao governo tuo Presidente Mao, mais
de 50% da população sabe ler e escrever. Temos uma
escola noturna para adultos, com uma freqüência diá-
ria de trezentos camponeses, artezãos e suas famílias
Oitocentas crianças vão à escola, e mais ae vinte jo-
vens, filhos de camponeses, freqüentam escolas secun-
darias em Cantão. Isto, atiles da libertação, era ab-
solutamente impossível. A libertação nos trouxe tam-
bém uma Casa de Cultura, com biblioteca, jornais, mú-
sica, canto, cinema e teatro. AcaDOU a nossa vida de
párias e servos da gleba.

O camponês Li l'se Li termina sua narrativa. De-
vemos partir. O sol cai a pino ¦-.obre a heróica San
Yuan Li, os decendentes das revoltas e guerras cam-
ponesas, cuja escala gigantesca, romo disse Mao Tse?
fung, «cobrindo um oeiíuao ci«' nais de dois mil anos,

I «ão têm paralelo na história do mundo».

1'alxão e o perseguidorpirAlemão», vêm impondo aos
trabalhadores. No ílime a
lei quo vigora é a lei do
patrão e, apesar dos cons-
tantes protestos doi! opera-
rios, atú hoje 0 Ministério
do Trabalho não tomou
qualquer iniciativa para
atender àa justas reclama-
ções dos metalúrgicos.

TRABALHO FORÇADO

Os operários do Hime são
obrigados, sob pena do dis-
pensa do serviço, a traba-
lhar aos domingos. És-
te trabalho não 6 conside-
rado extraordinário pelos
proprietários da empresa,
que pagam os mesmos sa-
larios dos dias comuns,
«ambém os metalúrgicos da

empresa são obrigados a
trabalhar à noite, sem r=ce-
ber horas extraordinárias.

Os salários sâo ridículos
(Cr$ 1.500,00 em média) e
os trabalhadores não rece-
lr:m a taxa de insalubrida-

Problemas
REVISTA DE

CULTURA

POLÍTICA
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de, apesar das péssima*
condições de trabalho. En-
frontam um calor apa\oran-
te nas bocas dos fornos de
fundição de aço, trazem
constantemente os braços *
as mãos queimados por fal
ta absoluta dc proteção, «
não recebem um tostão da
taxa de insaiubridade.

GOVERNO, PATRÃO E PE-
LEGO CONTRA OS OPE

RARIOS

Apesar das inúmeras co
missões que têm ido se
avistar pr0m os represen
tantes do Ministério do
Trabalho e das mirabolan-
tes promessas destes, até
hoje nenhuma providência
positiva foi tomada par;,
regularizar 0 trabalho à
noite e aos domingos. L4-
mita-sè o Ministério do
Trabalho a patrocinar de-
magógtcos visitas médicas
à fábrica, não passando
porem destas providên-
das. O pelego ministeria
lista Ewcrton de Oliveira
também não toma nenhu
ma providência, ficando ae
lado dos patrões.

ORGANIZAM-SE PARA A
LUTA

O; metalúrgicos do Hi-
me estão se organizando
pnra conseguir suas reivln
dicações. Assim 6 que foi
entregue ao presidente do
Sindicato um extenso me-
morirrl pedindo a realiza-
Cão Imediata de uma As-
sembléia da classe. O pe-
lego Ewerton de Oliveira,
alegando nue não concor
dava com uni dos Itens da
ordem dn dia (Inferisse?
gerais da classe) vem se
negando a convocar a As
sembléia, Aliás, ns assem-
Idéias convocadas nfilo sin-
dicato são feitas de lmprn
'¦iso, som o conhecimento
da classe p om data im
nrópria, como a realizada
na véspera do Natal, pnr.i'mnedir o compreclmento
dos operários. Os metalúr-
rricos acham-se dispostos n
conseguir a realização da
assembléia e forcar n sin-
dicato n 1 ornar providenciar»
diante dà situação.

"O
CAMPOS, 23 (Do corres-

pondente) — Quase todas as
empresas de k-ansportes eo-
letivos desta cidade, sem pré-
vio aviso o sem se incomodar
com a COMAP, aumentaram
os preços das passagens de
seus veiculos. A Empresa
Santo Antônio, que faz o
transporte de passngeiros en-
tre a usina Santo Antônio e
a cidade, aumentou 0 preç.>
das passagens para 2 cruzei-
ros, desobedecendo às oi-
dons do órgão eorilvolador de

i os r recos
ms ae

preços, ficando entretanto
som receber qualquer adver-
léncia. Também as empresas
do lotações para o distrito dt
Góitueazes aumentaram de
preços, de 4 para b cruzei
ros.

Os nioradçt;es do interior
estão pagando 25ÇÓ de au-
mento nos ônibus. São mi-
ihares de camponeses que se
transportam diariamente paia a cidade e que tCm agorr-i
de Pagar mais caro pelo
transporte.
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Já está circulando o 4.9 volume das
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J. V. STÁLIN

Peâem Relações
Com a União Soviética

Moradores de Neves, em São Gonçalo
SAO GONÇALO, 23 (Do

correspondente) — Morado-
res de Neves, neste muni-
nícipio, tendo em visla as
vantagens de ordem econò-
mica, politica e cultural,
de nossas relações com a
União Soviética, endereça-
ram o Governo Federal
um abaixo-assinado exigiu-
do quo o Brasil estabeleça
os referidos laços com' a
pátria do proletariado. Fir-
maram o memorial as se-
guintes pessoas: João Gar-
cia da Rosa, Alcebíades Al-
ves de Azevedo, Jaey Oli-
veira, Joil Garcia da Rosa,
Wilson Nascimento, João
Ferreira Thomaz, Joel G.
D'Oiivcira, Otilia Damas
Oliveira, Victor B. da Sil-
va, Jurandyr da Silva Pa-
checo, Maria T. Amaral,
Esnelto T. Amaral, Amian-

do Amaral Sodré, Aloisc
Amaral Sodré, Maximiano
Slva, Almerinda P, Santos,
Demétrio Gomes Pereira,
Luiz Pereira Peixoto e Lan-
gi Nascimento,
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¦0 (Do correspondente) 0
0 Causou- profunda revolta '0
0 na população local o fa- |
0 to elo sr. Vargas assistir 0
0 a um eles filo elo crianças 0
0 de escolas primárias cor- 0
| ceulo por uma malta de f
0 mais elo cem "tiras" 0
| soldados eia Policia do |
0 Exercito, armado de me- Ú"é tralhdãoras de mão. U
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Satan Conduz o Baile
RIO, 24-2-1954 IMPRENSA POPULAR Página 3

yjOUVE pessoas de nervos
' ¦ desajustados qua so as-
sustaram ao tinir das aspo-
ras dos coronéis do memorial
soml-scereto Dois ministros,
peças do taboleiro do xadrez
?i« Vargas, chegaram a oair.
Entretanto, uma coisa tornou-
rlara; lavra a divisão entre
golpistas.

O golpe tem sua historia '
movimentada. Em tentativa
anterior, amigos ria instiliif.
cdo parlamentar procuraram
o presidente da Câmara, es-
teio do regime. A situando
parecia grava e o próprio sr.
Ncrcn estava perturbado.

Sada 6 possível fazer qwan-
do se ouve o arrastar de es-
jkkííi.ss, disso o grande e*t.a-
dista de Lages, com um mis-
)iirn do desalento. Na mes-
mo oportunidade, o sr. Oân-
rlido Ferraz sentenciou: «fVás.
ria. oposição, só podemos ,-Mt-
bir com golpe ou aderindo »
E' terrível o drama íntimo
<!os i democratas* que não
crâem na democracia!

Quem náo conhece o pre-
parador do caldo de cultura
do golpe? Quem oferece con-
tliçõos objetivas c subjetivas
aos golpistas, que. ao mesmo
tempo baseiam sua política
mui falsas promessas de -e-
médios heróicos c nas pon-
tas ilr bainetasf O responsa-
i cl principal pelo golptsmo
tem sido o sr. Gctullo Var-
gas. Através do caminho da.
.submissão aos americanos
éle conduz o pais a uma si-
tiiai;ãn de fome o de descon-
tentamento cada vez mais in-
suportável.

O deputado Morena de-
niiiieiou na Câmara: são roa-
ponsdvQÍs pela preparação ae
golpes a camarilha, militar-
fascista e o governo Vargas..
TIojc, como a 29 de outubro,
Satan conduz o baile, na Em-
baixada Americana.

Em torno da tribuna, en-
quanto falava o representan-
to comunista, havia fisiono-
mias contrai'citas. Havia ex-
pressões aparvalhadas. Ha-
via também artistas que de-
fendiam, na prática, os ho-
mons que a 10 do novembro
de l[)37 cercaram a Câmara,
rasgaram a Constituição e
ajudaram a atrelar o Brasil
ao bonde errado de Hitler .
Mussolini,

E' sempre vantajoso anatt-
sar os fatos friamente. Oepisódio do memorial queninguém viu, não represen-
ton, até agora, vitória deci-
siva dos quo pretendem su-
primir as liberdades demo-
craticas o fator surpresa,
menina dos olhos dos estra-
tegistas do aventurismo, .
transitório c foi por água
abaixo. Preparava-se (e de-
certo ainda, se prepara) um
golpe Até agora estamos
nos preparativos. Quais as
possibilidades dessa tentatt-
vaf Isto depende da capacl-
dado de mobilização das fôr-
ças de fato democráticas,
existentes nos diversos parti-dos. São homens que querem
respeito à Constituição, mes-
mo quando altas patentes
oferecem, escandalosamente,
exemplo de desrespeito aos
próprios regulamentos da ca-
serna.

A atual aventura cm mon-
tagem nos mesmos bastidores
ianques da articulação chefia-
da em 1945 pelo embaixador
Berlc pode ser contida. Pode
terminar em derrota dos
clássicos empresários de
«pronunciamtontos* latino-
americanos, que ainda agora,
cm Caracas, dirigem liions-
truosa conspiração contra o
governo legal da Guatemala.

Paulo MOTTA LIMA

PORQUE VOCÊ £STA' RINDO 
"7/" '

^ ' 
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iS_K\ DONi^DfCAU
IANQUES COMPRAM

CAPE* AOUi' ?ASA Lê*
VAI?... MAL SAfcbM
Gl/fe ff' MAIS CARO

EM SAO PAULO DO
QUE U'...

Denúncia da Confederação Geral dos Trabalhadores:

Tentativa de Reíor.«mio
Da Dominação liietiilis!)
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Manifesto sobre os objetivos da Conferência de Caracas — E' neces-
sário desencadear em todo o continente uma luta contra o conclave

dirigido, na Venezuela* pelos belicistas ianques

A Leopoldina desistiu de comprar
material aos Estados Unidos

Revelou o Administrador, coronel Gashypo Pe-
reira Chagas, em entrevista coletiva à imprensa

O coronel Gaaliypo Peroi-
ra Chagas, administrador da
Leopoldina, em entrevista ;o-
letiva à imprensa, ontem, re-
velou entre outras coisas que
já. está comprando carvão c
materiais cie tração e rodan-
l" a paises europeus, natural-
mente atendendo aos prejui-
zos c dificuldades resultantes
do comércio com os Estados
Unidos.

Como se sabe, os materiais
da Leopoldina eram compra-
dos quase que única mento aos
trustes ianques.

REPELE IMPOSIÇÕES

O principal assunto da eu-
(revista foi o caso da rca-Ji»
missão dos ferroviários, afãs-
ttulos do serviço cm 1918. .iob
a acusação forjada pelo -;u-
yòrno de Dutra de «sabota»
cens;. Revelou o administra-
dor da Leopoldina que tal

acusação era falsa, pois toda
a «sabotagem» não passou do
tato de ter sido encontrado
uma agulha de um desvio le-
vantada, justamente cm local
onde não poderia haver qual-
quer acidente, como não liou-
ve.

Respondendo a. uma per-
gunta nossa, sobre como en-
carava a exigência do Con-
solho de Segurança Nacional
em afastar os referidos fer-
loviarios — o lider Lobo Sar-
mer, c mais cinco companhel-
ros - - afirmou que não assi-
nara nenhum ato nesse senti-
go. pois, não aceita «imposi-
ções ou insinuações políticas».

CONTRA OS GOLPES

Concluindo, afirmou ainda
o coronel f.ue é contra qual-
quer golpe militar ou político
cm nosso país.

.4 Confederação de Trabalhadores da América
Latina acaba de lançar um documento que denuncia
o caráter profundamente reacionário e colonialista da
Décima Conferência Panamericana a realizar-se em
Caracus, a partir de t> de marco, sob a direção de
Wall Street.

O documento da CTAL
denuncia, cm sua introdução,
a política seguida pelos im-
perialistas americanos desde
antes de terminar a segun-
da guerra mundial. Os meios
dirigentes norte-americanos,
diz o manifesto da CTAL,
adotaram a teoria segundo a
qual os Kstados Unidos de-
vem dirigir os povos da te»:-
ra. Trata-se de um plano
miús audacioso rfo que o dos
fascistas alemães. Sob pre-
texto de ajudar a reconstru-
ção econômica dos paises de-
vastados pela guerra, o go-
vêrno americano adotou mr»-
dldas de escravlzação de vá-
rios pulses da 

'Europa, atra-
vos do Plano Marshall; sob
alegação do que 6 necessã-
rio corrrfcnar a mdústrln hã-
sica dos países capitalistas
da Europa, estabeleceu o Pia-
no Schuniann; sol) pretexto
de defender a Europa de su-
posta «agressão comunista»,
organizou 0 P-icto do Atlân-
tic", destinado a preparar a
agressão à União Soviética;
sob pretexto de reforçar o
contigente militar do «mun-
do livre?, o governo amC'.-i-
cano financia o roarmamen-
to da Alemanha ocidental,
da Espanha frahquista e do

Japão militarista; sob pre-
texto de atender o pedido do
socorro de fantoches ria Co-
réia rfo Sul, agride a Hepú-
blica Pcpular da Coréia c
a China; sob pretexto, ain-
(Ia, de combater o romnnis-
mo, obriga países subordina-
dos a Wall Stivcl a criar
leis repressivas, dirigidas
principalmente contra a cias-
se operária»

Também é denunciado, pc-
Ia CTAL, o Ponto IV do dis-
curso em que o presidente
Truman traçou o programa
de intervenção dos Estados
Unidos em assuntos internos
dos países deste continente.
Outro ponto do documento
denuncia a prática, ainda
agora, do uma política de
«dumping» seguida pelos
Estados Unidos, que olijeti-
vam a liquidação da indústria
dos outros paises americanos.
A América do Norte, afirma
o documento, pretende con-
servar os países latino-amc-
ricanos como simpes forno-
cedores de matérias-primas

o mercado de produtos fa-
bricados pela indústria inn-
que.
.Termina n ma ri festo da
Confederação dos Trabalha-

tio res da América Latina dl-
rigindo apelo a todos os de-
mocratas e patriotas dos pai-
ses latlno-nmericiiiios a fim
de que, iior todoj cs meios,
envidem esforços no sentido
do Impedir quo na Conferõn-
cia de Caracas se icforcc os
laços de dependência de nos-
nos países ao imperialismo
ianque, observando que Inte-
í-essa particularmente aos
oporárlos o camponeses la-
tino-amerleanos a lula con-
tra a tentativa, representada
pela Conferência de Cara-
cas. no sentido da domina-
ção dos países destes hcmis-
ferio pelos imperlallsta.. ame-
vicanos.

Defesa e Prática
OUVIDOS 

por nossa reportagem, deputados
(le diversos partidos nianifoslurnm-su

favoráveis u vigilância c á. união (le todos os
democratas contra novos o possíveis atenta»
dos ás franquias constitucionais, contra us
manobras golpistas. Êstc é um sciilinienlo
quo se estende aos mais amplos setores du
opinião pública.

<•
R Indisíarçavel que o governo de Vargas,

os generais fascistas e os patrões imperlalis-
tas americanos tudo fazem c tudo farão pa-
ra impedir que o povo utilize efetivamente
as garantias constitucionais. Concrctamcn-
te, estamos diante de tentativas claras de li-
quidur o direito do greve, de mais violentas
intervenções na vida dos sindicatos, du re-
pressão das lulas populares contra a misé-
ria, pelas liberdades e a emancipação ua-
cional.

Fura tanto, a palavra de ordem dos cons-
piradores liberticidas é: «Contra as ágil a-
ções». Isto prega o memorial dos coronéis,
logo endossado pela clique de generais golpis-
tas e pelo próprio Vargas. Agitações, segun-
do a interpretação deles, são, por exemplo, as
greves operárias contra os salários de fome, é
a campanha pela elevação do salário-mínimo,
são as manifestações contra a política do-
minante de descalabro e abdicação nacional.

Em discurso pronunciado, faz dois dias,
cm Volta Redonda, Vargas, unia vez muis afi-
nando com o grupo de militares fascistas, in-
vestia contra o direito de greve, com u torpo
alegação de que «cada hora perdidu de tru-
balho importa no declínio da produção c im-
põe o sacrifício de todos». Como se a cias-
se operária fizesse, greves por divertimento
e não como recurso provado para vencer a
cupidez, patronal, sempre apoiada pelos ór-
gãos do Poder.

ias Liberdades
No mesmo discurso, Vargas investe «con-

Ira os quo concituiii :'i desordem, os que so
põem u serviço da provocarão». Mus a de-
sordem é, precisamente, u política que clé se-
gue e que conduz o país no descalabro c ao
caos pura atender aos interesses dos mono-
pélios americanos. A provocação é o desafio
diário deste governo ao povo e ã dignidade da
nação, com a sua polílicu de esfomeamento
dus mussiis e de liquidação acelerada da so-
herania nacional,

As palavras du Vnrgus, enlrosudus com
a situação criada com o memorial dos coro-
néis, evidenciam os planos de repressão que
tenta o governo executar contra o povo.

Efiteiide-so porque, uma vez muis, Var-
gas e o grupo de militares reacionários e gol-
pistas se entregam (iesuspuradumeiite ú cons-
pirnção contra as franquias constitucionais.
Traiu-se do medo no povo que luta contra a
atual política de miséria, de opressão e trai-
ção nacional. Trata-se, inclusive, nn proxi-
niidudc do um pleilo eleitoral, do medo do
pronunciamento popular, através das urnas,
com um mínimo de liberdade de garantias
constitucionais. Vargas e todos os que fa-
zeni no-piiís a política dos monopólios ian-
quês sentem crescer o ódio do povo conlra
eles e lemem este pronunciamento.

Este pânico dá a medida dn fraqueza dos
coitspirudores liberticidas e das manobras gol-
pistas que articulam. As forças democráli-
eus, imensamente muis poderosas, poderão
derrotá-los. llnstn que saibam resistir, uniu-
do-se nu lula em defesa das franquias cons-
tiluciomiis e contra qualquer alentado u qual-
quer das liberdades públicas. Hasta que uti-
li.-.cm ua prática ns garantias formuladas pc-
Ia Constituição pnra ampliar as lutas popu-
lares pulas reivindicações, pula emancipação
nacional e a-democracia — conlra o governo
de Vargas e sua política de lesu-pálriu.
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Contra Dois
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oderiam Faltar os Católica

Atentando mais unia vez
contra n Constituição, a poli-
cia-poliüca de Vargas pren-
deu, iis primeiras horas da
noite do ontem, na Praça da
Bandeira, os jovens Plínio
Moreira o .Silvia Grabois.

Os dois moços patriotas en-
conlravam-se, no momento
da violência de que foram vi-
limas, fazendo a divulgação
do jornal «Voz Operária», da
Imprensa Popular.

JUSTO O ENSINO EM LÍNGUA MATERNA
AOS FILHOS DE IMIGRANTES (I)

profundamente roaEscreve-nos o leitor Lauro
Gusmão, Distrito Federal, a
propósito do ponto 11 do Pro-
grama e da carta alusiva ao
assunto de J. Vale, publicada
cm nossas edições dos dias
18 c 19 do corrente.

<s.O leitor J. Vale começa
dizendo em sua carta que a
liberdade de instrução em lin-
gua materna aos filhos de
imigrantes estrangeiros é uma
reivindicação <saparentementc
democrática», porem, conclui
mais adiante que ôlcs têm di-
reito a essa instrução. Esta-
mos de acordo com a concltl-
sâo. O ponto de vista con-

trário é
cionário.

Eqüivale a não querer que
no seio da família do imigran-
te se fale a língua de seu país
de origem.

E' sabido que os imigran-
tes adultos, cuja esmagadora
maioria ó de trabalhadores
manuais, têm grande dificul-
dade em aprender a língua do
país que os acolhe. Após lon-
gos anos de permanência
aqui, sabem apenas o sufi-
ciente para entender-se muito
mal com a gente da ferra,

Somente na sua língua maior-
na o imigrante ê capaz de

UftM/kãtlUsão de Tão Sérios Pr
Importante discurso do padre Jesuflor no Congresso de Intelectuais — Teitelboim e a respon
sabilidade do "irmão maior" — Imensa ajuda aos paraguaios, na opinião do compositor Asun

ción Flores — Estelinha Egg e a praga das novelas radiofônicas
GOIÂNIA (Especial) — Causou grande impres-

são entre as. centenas de congressistas e a grande
assistência que acompanhou os trabalhos do I Con-
gresso Nacional de Intelectuais, o discurso proferido
pelo padre José Jesuflor, da delegação goiana. Dis-
correndo sobre a obra educacional e cultural reaii-
'.ada pela Cúria de Goiás, o ilustre sacerdote saudou
o Congresso, salientando a necessidade de o clero
católico participar do mesmo, «porque Deus não po-
dia estar ausente de uma reunião em que se discu-
tiam tantos e tão sérios problemas que dizem res-
peito à própria vida e progresso do país».

O padre Jesuflor pediu a
ajuda dos intelectuais pre-
lentes às iniciativas cultu-
rais do arcebispo de Goiâ-
nia, examinou a difícil si-
tuação de homem do cam-
po, vitima do atraso, e apon-
tou ainda como entrave ao
nosso desenvolvimento cul-
tural os salários irrisórios

pagos aos professores. A
oração do sacerdote, ouvida
com a maior atenção, rece-
beu, ao final, calorosa sal-
va do palmas de toda a
assistência.
NO CORAÇÃO DO BRASIL,
VI A UNIDADE DOS INTE-

LECTUAIS
Um dos pontos altos do

Novo desmascaramente da farsa
contra militares em Sergipe

Continuam na 2»* Audito-
lia do Exército os depoimen-
tos de militares envolvidos
no processo-farsa montado
pelo Serviço Secreto do
Exercito, sob orientação do
F.B.I.

Ouvido no processo, q sar-
gento Antônio Rodrigues da
Sjlva denunciou 0 capitão
Murilo Sérgio dos Heis e o
capelão militar Waldemar
Kesende, ambos-do Serviço
Secreto, como fabricantes
da «revolução comunista*
em Sergipe. Declarou o sar-
Cent0 Antônio Rodrigues
que tudo foi dirigido con-
tra a Casa do Sargento,
tendo sido até mesmo pre-
Panado , um «roubo de ar-
n.as*. Demonstrou a falsi-
dade de vários documentos
wm idos no processo.

E mseguídá, relatou os
métodos brutais de que foi
vitima. Contou, inicial-
mente como seu lar havia
«'do invadido por quatro in-
d-viduos, entre os quais o
tira Peter de tal, da Ordem
Política « Social do Rio,
Que o insultou. Notou o sar-
gento Rodrigues que o bele-
£uim tinha suas ordens aca-
tadas até mesmo pelo conhe-
*ido espancador capitão
Adriano da Silva Júnior. Pos-
dormente, conduzido à
fwr-âo. racebeu um alimen-

to con teto do drogas que lhe
prvoocaram embaraçou gás-
tricôs.

Narrou, também, o de-
poente, que quando se
achava preso n0 medieval
Forte do Barbalho, em Sal-
vador, apareceu o capelão
Waldemar Resende — que
é conhecido em Sergipe co-
mo incorrlgível integralista
— percorrendo os cubículos
e fazendo um pedido aos
militares presos. Pedia-lhes
que assinassem um do-
eumento de «protesto» con-
tra as acusações que lhe
eram feitas pelo diário baia-
no «O Momento», nas quais
êle era chamado do fascis-
ta e se relatavam as tortu-
Tas a que estavam sendo
submetidos os presos.

O sargento Antônio Ro-
drigues, no seu depoimento,
defendeu a Casa do Sargen-
to, mostrando o caráter pa-
triótico das campanhas por
ela desenvolvidas em de-
fesa do petróleo, etc

De teor semelhante foi o
depoimento (Io 1»" sargento
Manoel Messias dos Santos,
igualmente obrigado a assi-
liar documentos forjados
acusando pessoas a quem
nSo conhecia. Declarou,
ainda, que durante clnquen-
ta dias esteve jogado num
«rblculo iMundo. •

Congresso de Goiânia foi,
som dúvida, a presença de
delegados estrangeiros da
categoria de Pablo Neru-
da, Gnbriel d'Arbussier.
Conselheiro da França. Bal-
tazar Castro, o uruguaio
Jesualdo, o musicista para»
gunio Assuncion Flores, os
escritores argentinos Vare-
Ia o Bernardo Kordon. os
cineastas italianos Sérgio
Amidei e Vitorio Sala, en-
tre tantos outros.

Por outro lado, o Con-
gresso impressionou profun-
(lamente aos convidados es-
Irangeirns, o que foi parti-
cularmonte destacado polo
romancista chileno Volódi.i
Teitelboim. Em sua saúda-
cão ao Congresso, declarou
o autor de «Hijos dei Sali-
três»: «Direi a meu povo que
no coração rio Brasil — e
não por acidente — os or-
ganizndores dn Congresso
Nacional de Intelectuais lo-
vantáram a bandeira de sua
cultura nacional: quo aqui
vi. em primeiro lugar, a
unidade da famíün de in-
teloctuais brasileiros. Ter
minou fazendo um apelo
aos intelectuais brasileiros
no sentido de nue adcuilram
«a firme consciência de sua
responsabilidade de répra-
sentantes da cultura do
país que é o irmão maior,
anuele que indica aos ou-

tros povos o caminho para
n dolosa da própria cultura,
do intercâmbio em bases
de reciprocidade».

SALTO PARA O
PROGRESSO

Calorosamente recebida pe-
los congressistas foi igual-
mente a mensagem de saúda-
ção dus artistas paraguaios,
lida pelo musicista para-
guaio José Asuncion Flores,
bastante conhecido entre nós
por sua composição «Jndiat,
Declarou Flores que o çncon-
tro nacional dos intelectuais
brasileiros representou imen-
sa ajuda aos paraguaios que,
a è3se exemplo, moldarão seu
esforço em defesa da cultura
guarani. O Congresso — .lis-
se — representa um salto no
sentido do progresso e da va-
lorização dos sentimentos (io
povo. Referii-.se com entu-
siasmo à unidade que se e.s-
tava forjando entre os inte-
lectuais brasileiros, sábia-
mente, à base do respeito ãs
convicções de cada um, se-
cundárias, diante do interès-
se comum pela defesa da cul-
tura.

Aprendemos aqui — con-
cluiu Asuncion Flores — que
temos em nossa mão os des-
tinos de nossa cultura nacio-
nal, que o cumprimento das
resoluções desse congresso
significa a sua salvação.

«© ff^STuí;\*¥>;Si

¦'":. ¦ .-. ¦ . ¦: :::::':;::':-:_íí

Peiuuntas e Respostas:
QUAIS SÃO AS MEDIDAS RADICAIS?

PERGUNTA: Diz o informe de Preste:;: «A li-
licitação do pais da dominação dos imperialistas nor-
te-americanos, a realização da politicu de paz, a exe-
cução de transformações democráticar radicais, cons-
lituem o objetivo primordial do futuro governo ae-
macrático do Brasil». Quais são essas medidas RA-
DIGAIS? (Um grupo de patriotas — D. Federal).

RESPOSTA: — Essas me-
didas estão expresssus nos
¦15 pontos contidos no capltu-
Io III do Programa. Por que
são radicais? Porque abolem
as bases do atual regime, isto
6, abolem a propriedade lati-
fundiária, expulsam do pais o
mortal inimigo do nosso po-
vo, o imperialismo norto-ame'
ricano o confiscam as pro-
priedades dos grandes capi-
talistas que, traindo a imcrto,
fundiram seus interesses com
os dos monopólios ianques.
Tais medidas liquidam, assim,
com o poder dos latifundid-
rios e da grande burguesia e
com o seu aparelho estatal,
criando o Estado democrátí-
co popular, a serviço do pro-
letariado, dos camponeses, da
pequena burguesia e da bur-
guesia nacional.

Para sairmos do estado do
atraso, miséria e ignorância
cm que nos encontramos, »m-
põe-se uma serie du trans-
formações democráticas 7110
libertem o país do ]iigo ame-
ricano, possibilitem n pode-
roso desenvolvimento urde-
pendente da economia melo-
lltlt, assegurem condições rio
vida dignas para o.s» íralin-
lhadores e o povo, estabele-
çam, enfim, as bases de uma
nova vida, de liberdade, bem-
estar e paz. Essas transfor-
inações estão definidas iios
45 itens do Programa. Esses
45 itens contém, cm essência,
o quo um governo domocrá-
tico de libertação nacional
terá de levar a cabo para r/uc
o país entre, numa nova cta-
pa, superior, de democracia
popular.

lissunão, em Caracas, Sobre o ft r

Apresentado, nesse sentido, um requerimento
— Violências em Pernambuco contra membros

do Partido Socialista Brasileiro
O deputado Ostoja Roguski o mais nove deputados

apresentaram um requerimento à Mesa 110 sentido de a
Câmara dos Deputados remeter um ofício ao Ministro das

Relações Exteriores solicitando que, ten-
do em vista a campanha desencadeada
nos Estados Unidos da América contra
o.s atuais preços do café, cujos efeitos
já foram sentidos com a aprovação do
projeto Gillete pelo Senado americano,

levo ao plenário da Conferência lnteramericana de Caracas,
a questão do café, a fim de ensejar ampla e cabal defesa
do ponto de vista do Brasil sobre a matéria.

#1.:

MOTIVOS NACIONAIS
NAS NOVELAS DE RÁDIO
Fala à IMPRENSA POPULAR a artista de rádio
Estelinha Egg, manifestando seu entusiasmo

pelo Congresso de Goiânia
Stelinlia Egg, cantora e conhecida .artista radiofônica,

voltou entusiasmada do Congresso. Falando à nossa repor-
tagem, declarou:

— «Todas as intervenções foram claras e nos fizeram
sentir muis de perto a responsabilidade que cabe a cada um
de nós. Nós, artistas de rádio, que estamos em contado mais
direto com o novo, podemos fazer alguma coisa pela cultu-

ia, se tivermos upoio, pois, infelizmente, quem manda no
rádio são os patrocinadores, que, geralmente pouco entendem
de arte e só se preocupam com que seus produtos sejam
vendidos.»

Km Goiânia, Stelinlia fez verdadeiro libelo contra certos
males quo afetam o rádio brasileiro, mostrando como o cos-
mopolitismo esta destruindo atualmente nossas tradições,
com novelas radiofônicas de caráter inteiramente contrário
à nossa formação nacional e que têm hoje grande poder
de penetração nos lares. Afirmou ainda que devemos lutar
para utilizar o rádio, inclusive a novela, para levar ao povo
assuntos que falam de motivos nacionais.

VITORIA DOS
RODOVIÁRIOS

O deputado Roberto More-
na congratulou-se com os
rodoviários do Distrito Fe-
deral pela vitória consegui-
da através da campanha que
culminou com o acordo que
lhes concedia 60% de au-
mento do salário para os
motoristas e 40% para os
despachantes e trocadores.

VIOLÊNCIAS EM
PERNAMBUCO

O sr. Brenno da Silveira
protestou ante as violências
policiais contra 6 seu Parti-
do no Estado de Pernambu-
co, lendo a propósito um te-
legrama da direção do PSB
pernambucano denunciando
as constantes intervenções
policiais nas suas reuniões.

EM FAVOR DO
PROJETO 1.082

Salientando que os medi-
cos, engenheiros, bacharéis e
outros profisisonàis de nivel

.superior, funcionários públi-
cos, estão esperando ansio-
samente os benefícios do
projeto-1.082, que eleva os
padrões daqueles cargos tée-
nicos, o sr. Benjamim Farah
dirigiu um apelo ao Senado
no sentido de que dê rápida
tramitação a êsse projeto,
que so encontra desde o ano
passado naquela Casa do
Congresso, sob regime de
urcència.

A. JOGATINA
FLUMINENSE

O sr. Abelardo Mata vol-
tou a denunciar o incentivo
do jogo no Estado do Rio,

pelas próprias autoridades
estaduais, que revertem pio-
pinas dos bicheiros em be»
neíício da caixinha do 1JSD.
Também o sr. Armando Cor»
reia atacou o governo do
general Zacarias de Assim-
ção, no Pará, por motivo do
seu aniversário.

Foram aprovados ainda
um projeto que dispõe sô-
bre a concessão de gratifi-
cação adicional por tempo

-de serviço ao pessoal das cs-
tradas de ferro em regime
especial, e um requerimento
que solicita a designação de
uma Comissão Especial pa-
ra dar parecer ao Projetoj
que altera a redação do ar-
tigo 278 da Consolidação das
Leis do Trabalho.

Saiu a Emenda Reacionária
EXIGIA DOS ELEITORES E CANDIDATOS
DECLARAÇÃO DE FILIAÇÃO PARTIDÁRIA

Apenas contra um voto,

SENADO

o do Sr. Is-
mar de Góis Monteiro, caiu a emenda ao
Código Eleitoral que determinava só po-
der alguém alistar-se como eleitor e dis-
putar cargos legislativos o executivos de-
pois de declarar o partido a que porten-
cesse.

Se prevalecesse tal absurdo, o cidadão para comparecer
ás urnas teria, obrigatoriamente, que pertencer a uma agre-
mlação partidária e apresentar uma espécie de atestado de
ideologia.

O sr. Ismar de Gois, velha
raposa da reação, defendeu
o monstrengo, declarando
que a inovação «revoludo-
nâria, mas moralizadora»,
no seu entender, viria evi-
tar que os comunistas pu-
dessem obter legendas nos
chamados partidos centris-
tas.

Contra a emenda, falou
o sr. Dano Cardoso» do PSD,
cuja argumentação, juridi-
camente fundamentada, con-
venceu o plenário.

PROVOCAÇÃO DE CHATO
O sr- Aask Chaiaaubriand

discorreu sobre os últimos
acontecimentos políticos c,
como sempre, fêz as mais
torpes provocações anti-
comunistas.

O líder do PTB, sr. Car
los Gomes de OUv-ira, con-
testou o senador da Stan-
dard na parte em que êstc
investiu contra o partido
oficial do governo»

Terminou o representante
catarinense lendo a expo-
sição que o ex-ministro do
Trabalho apresentou ao sr
Getúlio Vargas sobre o sa
lario-minlmA.

exprimir-se o compreender li-
vreiuente. Assim, 110 seio da
família do imigrante, devido
á ausência da instrução cm
língua materna para os lillio.s,
fala-se uma verdadeira, ala-
garavia. Isto torna impossl-
vel a mútua compreensão
completa cnlre pais e filhos
o não permite o desenvolvi-
mento da vida espiritual, que
só é possível no seio da famí-
lia e que tanto eleva, o indi-
vídnii, contribuindo para a
sua formação humanista, lí'
esta, infelizmente, a situação
da imensa maioria das famí-
lias de origem estrangeira em
nosso país.

A meu ver, o Programa do
do P.C.B. poderia ser omis-
so nesse ponto. Mas o govér-
no democrático popular, uma
vez instaurado, não poderia
de modo algum proibir a ins-
trução em lingua materna, ou.
desde o inicio, não s"ria /',..
mocrático nem popular. Hã
110 entanto, necessidade do
incluir cava reivindicação no
Programa justamente devido
ã situação criada por faina
a que o sr. .1. Vale se refere,
isto 6: fechamento de esco-
Ias, violências contra as fa-
mflias que falavam idiomas
estrangeiro;:, etc.

Não nos parece justo cul-
par a instrução em lingua ma-
terna pela penetração da ideo-
InjTia do imerialismo com seus
princípios racistas e quejan-
das. O sr. .1. Vaie diz que,
com êsse fim. os imperlalis
tas sempre procuraram man-
I.it as colônias estrangeirai
roladas da influencia cultu-
fluência cultura! brasileira
existe no campo? Ali onde se
localizam as colônias eslran-
seiras, ou não existe popuh-
ção brasileira ou, quando exis-
le, não possui cultura capa?;
de influir no imigrante o seus
descendeu'es. As obras dos
bons poetas e escritores bra-
siloiros nunca estiveram i\o
alcance'nem da população
das nossas cidades, quanto
mais da população miserável-
mente inculta e analfabeta du
campo.»

injumiin uuimuo__0

Quarta portaria sobre
elsicêes sindicais
Foram surpreendidos on-

tem. os meios sindicais, com
a notícia divulgada oela
Agência Nacional, de ter sido
assinada pelo sr. João Gou-
lart, ex-ministro do Traba-
lho, portaria baixando novas
instruções, que regularão as
eleições sindicais.

Trata-se, portanto, de quar-
ta portaria sobre eleições
sindicais, cuja íntegra, alias,
está publicada no «Diário
Oficial» de anteontem, dia 22»
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Mula DS/fr
Interna JT^noParüdo I I

Contendo (.ronoes» ensina»
mentos, transmitidos pôr» um,
dos maiores líderes.-ao VOV#!
chinês, ,>.

Condensação de oxpefiênVi
cias de 30 anos de luta vV
toriosa pelo fortalecimento cjft
Partido dirigente da Revofu*
ção Chinesa, u

Obra de grande atyalida»
do e interesse.

FAÇA SEU PEDIDO r\ \
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Na Bahia:

NOMEADO CHEFE DE POLÍCIA
O ESPANCADOR DO DEPUTADO
Repercussão na Assembléia Legislativa - Regis Pacheco funda um

cassino para financiar sua campanha política
O Rovcrnador do Estado da conhecido jogador profissio- Regis para substitui-lo

" '¦ " nal, chefe da batota na Ba*
Bahia está de mãos dadas

com a «batota». Financiado

pelos cofres públicos da Ba*

hia, foi inaugurado há pou*
co tempo o 1Iotel Itaparl"

ca, construído na pitoresca
ilha i|ue lhe dá o nome. A

inauguração foi presidida

pelo próprio gov-o.rnac.3r Re-

gls Pa checo e com a pre-
sença do autoridades civis,

intimamente ligadas a0 g°"

vêrno.
A inauguração em si nada

de extraordinário traria pa-

Ta motivar essa carta, r»5o

fossc o fato de ter sido o

Hotel Itaparica entregue ao

hia, sr. Agenor Pinto Uma.
O hotel que foi planejado

para fins exclusivamente de
repouso, já íoi completa-
mente modificado com a

aprovação do governador
Regis Pacheco para íuncio-
nar como cassino.
Entregue como foi ao ban-

queiro do jogo do bicho,
Agenor Pinto Lima, 0 novo
Hotel Itaparica certamente
será uma fonte de renda

para a campanha política
do governador Regis Pacheco

que quer eleger o seu so»
brinho, 0 policial Laurino>

   no
governo do Estado.

Outro escândalo recente
com o governo baiano diz
respeito ao prêmio dado ao
tira Osório Pimentel, «span-
cador do deputado Otávio
Drumond. Esse tira íoi no-
meado recentemente chefe
de policia interino.

Até a própria Assembléia
Legislativa se sente ultraja-
da com essa atitude do go-
vernador e há dias aprovou
o parecer da Comissão de
Justiça, reclamando a res*
ponsabilidad» criminal do

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO

A IMPRENSA POPULAR premiará "l™na!m*"tV°

leitor que enviar a melhor correspondência. Opr»*

reòido será um livro de autor conhecido. A^rWgJg
cias para concorrerem deverão ser enviado, à "JJPJJgJ

POPULAR — SeçSo Carta, dos Leitores — Rua v-usxavu

Lacerda, 19 — Sobrado — Dl.trlto Federal.

Todos os domingos será
publicado o resultado sema-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
em nossa redação enquanto
os do Interior o receberão
pelo Correio,
ra que ofereça interesse a

Uma correspondência pa-
um diário noticioso deve se-

guir determinadas normas.
A carta deve ter como

base uma denúncia Rela-
tar um fato novo ou um
aspecto novo de um as-

sunto em foco, a nao ser

que se trate de um assun-
to importante de perme.-
nente interesse

A carta, uo dar uma no-
tlcia, deve dizer o que
aconteceu, com quem, quan-
do, onde, e possível, por
que e como. Se o leitor
nâo tem conhecimento de
alguns desses dados nâo
fica impedido de nos escre-
ver, pois s reportagem do

jornal se encarregará de
completá-los.
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Aviso Aos Navegantes...
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sr. Laurindo Regis e do
«tira» agora chefe de poli-
cia, pelo espancamento do

deputado Drumond de An»
drade.

PEDRO FERREIRA

Memorial pedindo água para a Rua Lambari

Sem Condução o Leme
Os moradores do Leme es-

tão sofrendo há muito a si-
titação criada com a deficiên-
cia do condução. Agora, en-
tretanto, sentem-se ainda
mais prejudicados com a su-

pressão da Unha de ônibus
70, restando-lhes somente os
tardios ônibus da linha 130
(de 40 em 40 minutos ape-
nas) o o serviço (los lotações
«Santa Alexandr |ia-Leme>,
ainda mais demorados.

Diversas moradores rocia-
mam que se o Depai tam-jn-

to de Concessões da Prefei-
tura procurasse atender às
necessidades da população e
não à sede de lucros dos tu»
baiões dos transportes, há
muito estaria o problema re-
solvido. Uma das soluções in-
dicadas seria a transferência
do ponto inicial dos ônibus
104, do Lido para o Leme, os

quais, partindo do Leme, atin-
¦ririam o Lido, atendendo, as*
sim, os moradores das duus
zonas.

M. Castro

Em Vaz àobo a falta de
água já se transforma em um
tormento. Há no subúrbio
uma rua, a Lambari, com es-

pecialidade, em que por dias
e dias não se vê uma gota
desse precioso líquido. Alguns
querem pôr a culpa no mano-
breiro' do 10.' Distrito do De-

partamento de Águas e Bsgo-
tos, mas nós sabemos que o
funcionário nada tem dc cul-
pa pela crise de água no Dis-
trito Federal. A inteira res-
ponsabilidade é do governo,
do prefeito e de seu homem
de confiança nomeado para
dirigir o D.A.E., (ir. Yedo
Fluza. O manobreiro simples-
mente é obrigado a racionar

a água, náo para fins lucra-

tivos, como querem fazer crer
os verdadeiros responsáveis
pela falta dágua, mas simples-
mente para distribuí-la a fim
de que a falta não seja mais
perniciosa ainda. O resultado
disso, entretanto, é que as fa-
mílias aqui residentes, se mar-
tirizam, juntamente com seus
filhos, no carregamento de
latas dágua.
Ainda há poucos dias os mo-

radores dessa rua dirigiram
um memorial ao diretor do
D.A.E., pedindo as «neces-
sárias providências».

Assinaram o memorial os
moradores Aniceto Feruan-
dez (residente no n.o 47), Josó
C. Siqueira (n.o 209), Alexan-

dre Augusto (n.o 97), Vitori-

no E. Martins (34), George
R. Feitosa (37, casa 2), Pe-
dro F. Aguiar (n.o 171), Ma-
ria do Céu Marques (27),
Maria de L. Costa (57), Ed-

gar G. dos Santos (67), Pa-
cifico Fernandes (77), Lauro
de Sousa Lima (84), Anísio
M. Costa (171), Maria L.
Monteiro (171), Mario Au-
gusto (178), Antônio B. de
Miranda (17), Odisséia Arib

(24), Alberto Cruz (210), Re-
nato Sena (149), João Dias C.
Júnior (168), Luís da Silva
(189), Mauro B. Novais, Dl-
va Teixeira (76), José de Al-
melda (64), Lydla M. de Oli-
veira (127), Manoel Chaves
'(107); Eticlides M. dt> Jesus
(138). Jorge Amaro Silva

(220) e outros.

« | ornada Cruel», que cederá lugaw au mu-
•*¦ slcal «Scnhorlta Inocncia», é mais uma

película realizada nos moldes únicos e cuida*
dosaincnte filtrados do LeSo. Relatando a

história de um fugitivo da
justiça e de ttuu perseguidor,
é mal* uma sutil louvaçau ao
pollcialisiiio. Km outras pa*
lavras, nos apresenta um te*
nente «bonzinho» que perue-
gue o malfeitor e o «catequi*
za», entregando-o à cliucrda-

, de»... entre as grades de um* 
presidio.

Com todos os cuidados técnicos, de apa*
réncla comercial modesta, obtendo uma boa
atuação do elenco masculino, «Jornada Cruel»,
dirigido por -Joseph H. Lewis, representa
mais uma estandartlzação, agora de Vittorio
Gassman como o corredor oficial cinemato-
gráfico. Quanto à trama ein si, é desprovida
de qualquer realismo e Junta uma série de
quadros soltos, Interdependentes por* consti-
tulrem um único filme, condição peculiar
aos filmes exibidos nas salas da Metro.
* «A Cortezas, dramalhão da velha escola
italiana, é uma produç&o do, Clne Experlmen-
tal de Roma. Relata a história dramática de
uma jovem (Paola Bárbara) que, tendo dad.
um máu passo, se vê jogada na pior das con»
dições. Encontra de passagem uma família
bondosa, um Jovem de boas Intenções, um
cafageste, etc... etc.. mas sem boleros de
permeio.

L.*..
algumas iicquenas passagens de exterio

reu, independentes da história focalizada, são |
o melhor do trágico espetáculo. O filme, dlri |¦rido por Amleto Palermi, vale como curlosi- |
dade paleontológlca, apresentando os «broti- |
nlios» Vlttoria de 81c», Fosco Glachelti « (ii- $
no Cervi ainda nos primeiros passos da car- |
reira. |

Amunhã, dia 25, serio finalmente exibidos |
os dois documentários sobre a arte musical |
soviética. I)o magnífico e inédito espetáculo |
do CIP constarão números de ópera, hallct, |
canções e danças populares. Será um Festi- |
vai de Arte inesquecível, e o mais belo dos |
quatro... quando em S5o Paulo se desenvol- |
vem dois, e no Rio a Metro anuncia um ter* |
ceiro. I

Os que ainda nao possuem convites pura %
esta chuva de músicas, com as mais belas f
melodias o interpretações, poderão obte-los |
hoje ou amanha na Rua Gustavo Lacerda, 1!) |
sobrado, ou com os ajudlstas do MAIP. |

Enquanto um Jornal da sadia Intitula ju* |
biloso uma cobertura assim.- «Os americanos |
mandam no Festival», um outro o exemplifi- |
ca em português claro: «Desorganização, •*$

pancadaria e orgia de gastos» no I Festival de |
Cinema. Alguma dúvida?!... f

E hoje, âs 18 horas, teremos um espe- f
táciilo no Ministério de Educação e Cultura, |
franqueado ao público, sobre a cinemato- %
grafia canadense.

FRAGMENTOS 0E
CELULÓIDE
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MOVIMENTO DE AJUDA
À «IMPRENSA POPULAR»

I I AMFMJ-nKvnncm miiilil ¦¦¦—i

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individuais ... Cr$ 330,00
MATERIAL DU

ESCRITÓRIO
Contribua para a 1MPREN-

SA POPULAR, remetendo
para sua redação o seguinte
material de escritório: lápis
preto i». 1, lãpis-cópia, tinta
anui ou preta, clips, Mas pa-
ra máquina, pautas para ar-
quivo, envelopes, papel-cópia
p rascunho, etc,

J

Salário - Profissional
Para os Marmoristas

e-*j

• Já se encontra nas ban-
cas de jornais a mteressan-

|j te revista «Jornal do Cine-
iria», do mês de fevereiro
(n.« 31), mensário que con-
ta com a colaboração comba-
tlva dc A. Shatowsky, que
neste número analisa quatro
filmes nacionais. Igualmen-
te, a partir deste número,
«Jornal do Cinema» contará
com, a colaboração de Alex
Viany, que inicia publicando'4 uma carta a Jaime Pinheiro,
inimigo confesso do I Con-
gresso do Cinema Nacional
e que anda dando fanlquitos
nesto I Festival de Cinema
de São Paulo-I
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FOLHINHA DO
AJUDjSTA

Cota  Cr$ 60.000,00
Realizado .. * 20.7CJ.00

34,6 %
•L-ui^-wwuri-Ti.-rsp—aí

OilUMBO VALE OURO
Remeta pura a IMPREN-

SA POPULAR, qualquer
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Palavras

fiuantidade de chumbo, esta-
íilio, cobre antimonio, metal
amarelo, etc. Os tubos va-
sios de pasta de dentes, po-
madas, tinta, também Lêm va-
lor.

CINEMA
A secretaria cio MAIP ;-»tá

distribuindo convites para a
sessão cinematográfica que
será realizada amanhã, às
18,30 horas, na A. B. 1.

RENATO ROB1N
' O sr. Renato Robin esta

convidado a comparecer ã te-
souraria do MAIP, a fim oe
prestar contas do material
que está cm seu poder.

SÓCIO
Torne-so um colaborador

permanente de IMPRENSA
POPULAR, inscrevendo-ae
como sócio do MAIP. Pro-
curo a comissão de seu bair-
ro, de sua empresa, ou então
dirija-se diretamente a sçcre-
taria do Movimento de Ajuda,
na Rua Gustavo rle Lacerda,
19.
DIRETORES ÜUS CLUBES

A diretoria do Movimento
de Ajuda a IMPRENSA PO-
PULAR, convoca todos os di-
retores dos clubes de ajuda
para uma reunião, hoje. dia
24 do corrente, às 18 horas,
na sede do MAIP, à Rua
Gustavo (le Lacerda, 19, em
virtude da importância desta
reunião, 6 necessária a pre-
sença de todos os responsa*
veis.

PROPOSTA DO JUIZ DELI0 MARANHÃO, QUE SERÁ APRECIADA
HOJE, EM ASSEMBLÉIA DOS OPERÁRIOS

Os trabalhadores na inilús-
tria de mármores e granitos,
unidos em seu sindicato, rei-
vindicam neste momento, au-
mento salarial de 50%. On-
tem, seus representantes e
dos empregadores encontra-
ram-se em mesa-redonda no
T.R.T. O juiz Dílio Mura-
nhão, presidindo a reunião,
propôs, como conciliação, que
fossem elaborados estudos
sobre a fixação de um sala-
rio-proflsslonal.

A proposta do juiz Délio
Maranhão será discutida pe-
los trabalhadores em assem-

bléia, hoje, no sindicato. No
dia 11 de março vindouro tia-
verá nova mesa-redonda no
T.R.T.

PROPOSTA PATRONAL

Os empregadores, que a
a principio se haviam com-
prometido u estudar a quês-
tão do salãrio-profissional,
apresentaram, antes da reali-
zação da mesa-redonda, pro-
posta nos seguintes termos:
aumento de salários condido-

• nado à produtividade.
A propósito dessa insólita

proposta patronal, ouvimos o

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Mármores e Granitos. sr.
Essaú Rosa de Lima. que
afirmou:

— Tal proposta náo merece
nem ser submetida à discus-
são de assembléia. Significa

que os atuais salários serão
congelados e na prática so
ganharão mais os trabalhado-
res que se escravizarem às
horas extraordinárias.

Pensão
do Papai

R melhoi pensão de Co
pacabana Asseio *> tos-
peito.

Rua Ronaldo (le
Carvalha. 74

QUAL É A CARA Dfc PÉ DE MOLEQUE?

PROSLESSÂ M.- 361
(Para médios)

raSS-at!

HORIZONTAIS
.1 — Eixo de fechadura, pua.

— Escavam,
S -- Medida grega de com-

primento.
Lealdade, convicção.
Aparência.

-- Ódio, rancor.
Sano de couro ou pa-
no, geralmente, fecha-
do com cadeado.

VERTICAIS
— 18.- letra do alfabeto

grego.
— Vazio.

•i — Semblante, rosto.
5 — O mesmo que amargo.

— Parente por afinidade.
10 — Período.
13 -~ Outra coisa mais.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.» 365
HORIZONTAIS — 1, Co-

mer; 6, Ralé; 8, Sal; 9, Em;
11, Rn; 12, Mal; 11, Arado.

VERTICAIS — 2, Or; 3,
Ma f; 1. Elar; 5, Relato
Lema; 20, Mar; 13, La.

!l
1.1
lí
w

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA — Rua Do-
mingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capi-
tão Salomão; BOTAFOGO
— Praia de Botafogo.

ZONA NORTE
S. CRISTÓVÃO — Cam-

po de S. Cristóvão; INHAU-
MA — Rua Grazion; ES-
TACIO DE SA' — Rua Mala

Lacerda; VILA ISABEL —
Rua Barão do São Francisco
e Rua Teòdòro dá Silva; EN-
GENHO DE DENTRO — Pra-
ç.» Rio Grande do Norte;
OLARIA — Praça Progresso;
JAC/.ItEPAGUA' — Estrada
do Pau Ferro; VILA VAL-
QUEIRE — Praça Valqueire;
OSVALDO CRUZ — Rua
Adelaide Badajós; ENGE-
NHEIRO LEAL — Rua Gas-
par Viana; VICENTE DE
CARVALHO — Rua Gua-
raflna; PIEDADE — Rua
Antônio Vargas; ICARAI —
Rua Três; BENTO RIBEI-
RO — Rua Divisionária;
BANGU — Rua do Retiro;
RIO COMPRIDO — Rua
Sampaio Viana.
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Não Jogue
Fora

Nfio Jogue fora o seu **
pato velho. Consertos ga-
rantidos à Bua SSo Lou-
renço, 119. - gola inteira
ou meias solas, com ra
pldez e garantia, — Tele-
fone: 3032 - NITERÓI.

At 
ESTÃO DOZE CARAS, CADA QUAL MAIS TRAVESSA. Uma delas é a

de Pé de Moleque, personagem de uma história para crianças que apare-
cera diariamente na IMPRENSA POPULAR. Até o próximo dia «« yiiblir.are-
mos as figuras acima. Os nossos pequenos leitores deverão escolher, por vota-
ção, a cara de Pé de Moleque, que será a que maior número de votos receber.
E tem mais: no fim do concurso serão sorteados cinco livros de histórias para
crianças entre os eleitores da cabecinha que mais votos receber. Portanto, peque-
ninos leitores, estamos à espera de seus votoB. Recortem a cara de sua prefe-
rència, ponham dentro de um envelope, escrevam o nome e o endereço e mandem
para: Pé de Moleque, Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado — Distrito Federal.

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno e noturno

0LASSICO E
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS abertas

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAGO COUTINHO, 25

Largo do Machado — Teis.: 25-6937
e 25-2608

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE
(ex-cureo de contador)

Diurno e ooturno
DURAÇÃO: S anos.

CONDIÇÕES CAKA MA
TRÍCULA: certificado do

curso ginasial on co-,
merciai.

VANTAGENS: além de
diploma profigMomil o
direito do Ingressar em

qualquer escola superior.

A "madura" Paola Barbara e o "brolinho" Vittorio de Bica,
numa cena do dramalhão "A Cortesâ", em exibição

%
Agulhas é Microfones

NOTAS

Atnílla de OU-
veira, Ilodullt)
Miiyor, liruiwiau
Filho, i.ir-iii
Sarmento, Tel»
xelra P'"10 ° u
falecido Darcy
Cazarré, antes
tle ingressarem
no ràdlo, Xa-
ülum parte ilu
Comédia Brasi-
loira, uma das ,, , „„ ,
memores conipunhlas Jii aparecidas iicstu Cu-
pitai, • • «

Lúcio Alves, agora um Intérprete du valor
e uersoiiiilldade, quando auroto, faziu parte dos
Namorados du Lua. Mesmo depois de rapaz u
Lúcio ainda permaneceu por algum tempo con-
tando entre os Namorados.

üuto Pinlio, criador detlpos gaúclios puta

o teatro anos
atrás, é o nies-
mo que hoje st-
assina Carlos
Gutcmbcrg, ou-
tor de várias
novelas da Na-
slonal,

• * a

O rádlo-teatro
da Nacional, co-
mo pensam
alguns, nao é

o primeiro do Brasil. O pioneiro mesmo íoi o
Teatro I'elos Ares, da lládlo Mayrlnk Veiga.

• *
Silvio Caldas anda desaparecido. Dizem que

i, cCttboelInhO"» atualmente está em Cabo Frio.
• «

Ari Barroso e Carlos Frias sáo os mais ire-
teruiius da ltádlo Tupi. Calso Gulmarftes, Dante
tíuntoro, Muno lioland, Isménla dos Santos, en-
tre outros, são os ducunos da Nacional.

BAUIO-ESCXXA

-' |

CI NE M ÀS
Cinel&ndia

CAPITÓLIO —¦ Jor-
nais, desenhos o co-
médias.

IMPÉRIO - Somos To-
tios Assassinos.

METRO-PASSEIO
Jornada Cruel.

ODEON — Feitiço
Brunco.

PALÁCIO — Folhas de
Ilusíto.

PATHE' — Dominados
Pelo Vicio.

PLAZA — E' Fogo na
Roupa.

RIV'01.1 — A Cortesii.
VITORIA — A Morte

tem seu Preço.

Centro
CENTENÁRIO — A

Louca Aventura.
CINEAC-TRIANON —

Passatempo.
COLONIAL - E' i''ogo

na Roupa.
FLORIANO — A Mor-

te tem seu Preço.
GUARANI -- Fechado

paru reforma.
I D E A L — Feitiço

Brunco.
IR1S — Cidade do Bár-

barps.
MARROCOS -- Cilgan-

tes em Fúrlu.
MEiM DE S»V — A

Morte lem seu Pre-
go.

OLÍMPIA — Canil-
nlios da Aventura.

PRESIDENTE — O
13.v Homem.

PRIMOR — E' í'ogo
nu Roupa.

s. JOSÉ' — Domina-
Uos pelo Vicio.

ííoiin Sul

ALASKA — Somos to-
todos Assassino»»-•

ART-PALACIO — A
Cidade se Defende.

ASTORIA — E' Fogo
im Roupa.

BOTAFOGO — A Mor-
te tem seu Preço.

COPACABANA — Fel-
tlço Branco.

FLORESTA — Era da
VlolC-nnla.

IPANEMA — Cidade
submersa.

LEBI.ON — Folhas de
IlUsüo.

MIRAMAR — Feitiço
Branco.

NACIONAL — A Cl-
*rnnu mo enganou.

PIRA.JA — Ao Rllglr
da Tormento.

RADIO
Aconselhamos puru hoje;

AIAYHINK VEIGA: «A cldude se diverte»,'As
21,31) horas.

KOIJUETE fl.STO: «Pelo maravilhoso reino
du música» ás 21 horas.

METROPOLITANA: «Orquestras melódicas»,
iis 19 horas.

RIAN - A Morte
lem seu Preço.

RITZ — E' fogo nu
Roupa.

ROXY — Cldude dc
Bárbaros.

ROYAL — Desenhos.
Jornais Comédias.

S. LUÍS - Feitiço
Branco.

Tijucu.
AMÉRICA — A Morte

tem seu Preço.
CARIOCA — FeltlCO

Brunco.
METRO - TUÜCA ~~

Jornada Cruel.
OLINDA — E' Fogo

na Roupu.
TIJUCA — Folhas de

Ilusão.
Outros Biürrot»

AVENIDA — Folhas
de Ilusfio.

BiVGDA' — Hlslória de
Trôs »\morcs.

BANDEIRA — Viveu-
do Sem Amor.

ESTAClü DE SA' —
Em Nome du Lei.

FLUMINENSE — A
Verdade nao tem
Fronteiras.

OllAJAU' — O Preço
du Esperançu.

liílDOCK. LOBO —¦ E'
Fogo nu Roupa.

MARACANÃ -- Cidade
dc Bárbaros.

MARAJÁ' — O trapu-
ceiro.

MAKIANA — O Mun-
du é Culpado.

SANTA ALICE — Fel-
tico Brunco.

S. CRISTÓVÃO —• Re-
negado Heróico.

VELO — Contra To-
das as Bandeiras.

VILA ISABKlw — NâU-
frugos do Deserto.

Subúrbios ila Central
ALFA —- Nadando cm

Dinheiro.
BANDEIRANTES —

Melodias dc Outrora.
BARONESA — Uma

Luz nu Estrada.
BELMAR — Fugindo

do Passado.
BENTO RIBEIRO

(MHS-881) — Coroa
de Ferro.

CAMPO GRANDE -

I
No Llmiur do . Cri-
me.

COLISEU — Domina-
dos pelo Vicio.

EDISON — Guerra no
Sertão.

JOVIAL — Eu le ma-
tarei Querida.

IRAJiV Uniu Pulga nu
Balança.

MADUREIRA — Feltl-
ço Branco.

MODELO - Unia Nol-
te nu Paraíso.

MODERNO (BIN--I821
Rlncüo das Tor-

mentus.
MONTE CASTELO —.

A Morto tem seu
Preço.

NATAL — Cidade Sub-
mersa.

PALÁCIO VITORIA —
Um Cusu de Honru.

Coração de EU-
zàbeth II.

PILAR --• Uniu mu-
lliL-r por dia.

PRIMAVERA - Clube
ilu mocas,

QUINTÜNU CIU-SÜSO-Uma Noite no
Paraíso,

REALENGO — üêlilo
du Crime.

KIUAN 1-19-103»; —
Os Quatro Desço-
nliecldos.

ROCHA MIRANDA —
Desafio de Lassle.

ÍIOUHEN í-lU-atüJl) —.
Meu Adorado Joio.

TODOS OS SANTOS
(-1Ü-U3UU) — Por Tú-
mulo o Oceano.

TRINDADE (-19-3S38-
Vulcão de Pai-

xáo.
VAZ LOBO (29-9193)Ouro do iMur,

Subúrbios da
Leopoldina

BIM-BAM-BUM —
(30-2162) — Masca-
ra do Sombra.

BONSUCESSO - Fei-
tico Branco.

BRAZ DF PINA — Ci-
dade Submersa.

CENTRAL (30-3632 —
Angela.

MAUA •- Tormento*.
tio Desejr

Ilha do Governador
GUARABU — FUrlU U

de Paixões.
JARDIM — Quando l» »!

Mulher se Atreve. *g
Duque de Caxias :â

BRASIL — Torre de |í
Londres.

CAXI»\S — Comoção 53
na Fronteira. &

PAZ — O Palhaço. g
POPULAR — Homens %

em Revolta. §
Ntlópolis

NILÕPOL1S — Forja $
de Paixões. g1

Nova Iguaçu
IGUAÇU — Cldads

Submersa.

Niterói
ÉDEN (3S07) — L»- '

grimas Amargas.
ICAR1 (3346) — Clda- ':

dc Submersa.
IMPERIAL (3120) — ;

Amar Foi Seu Pe-
cado.

ODEON (22-707) —
Cldude de Bárbaro»,.

PALACE (63S5) -•
Cidade Submersa,
Delito.

FetrópoUt*
CAPITÓLIO (2026) — ¦

A Morte Tem Seu ¦
Preço.

D. PEDRO (341)0) — :
Traição no Ártico.

ESPERANTO — Ü
Maior Espetáculo da •
Terra.

IMPERADOR — Bom- j
ba e o Tesouro do 1
Vulcão.

PETRÔPOI.IS — Fo I
lhas de Ilusão.

SANTA TERESA — :
Camlnhante solita-
rio.

S. João de Meriti
GLÓRIA — Flor do

Pecado.

Três Rios
REX — A Ponte de

Warteloo.

TEATROS
DULCINA (32-5817)

Os Inocentes — 21.
FOLLIES (27-8216) —

O. K. Baby — 20,30
e 22,15.

JARDEL (27-S712) -
Marreta o Bombo —
16 e 21.

MADUREIRA - Tu
na Hora -— 21.

RIACHUELO — Um
Rato dc Sol - 24

NOTÍCIAS DE TEATRO

A Dama da Madmmda
í

Maria, auclntlui upresentou, 1111 Teutro Itlvnl,
utm sim Teatro de Arte d» Rio dn Jnnelrii, «A Du-
in» dn Madrugada», de Alcjandro Cusumi, itmleu
do pootu o ilriiniiiturRt) Federlco (iurt-iii Lorca as-
Hunslnndo eovnnlemonte pela policia íiinrlst» dc
Franco.

Alcjandro Uasnna, «xjladti nu Argentina, assi-
noa nlém da peca em »p(-»rnf<-: «Outra V07. cl
lllnliln», «Nuestra Natacha», «La Sirena Viirmlnn,
«Prohilildt» Sulcldur-ia em Primavera,,, «Lu lliiren
Sln Pescador» e Com titulo em portugiií» ence-
nada com srandu «ucessn pela Oompnnhlu Dulclnn-
Odilon «A» Arvurea Morrem dn Pé», i-iir ohtevn
desempenho admirável de tionchlta de Slonii-n.

«A Dama da Madrugada» o uniu, peca pnclU-n.i Nfio chega » iili-ançar a beleta da pnenla do i»u-
; tor de «Yermn», o «La 7,npater*t Prodígio»»», estu' dada no púlilit-t, eiirloca em 1953 pelo grupo «O,
j Tablado», mil» a dlrecfio de Maria Clara Machado:
: porem £ inegável o ritmo «callente» quo iitravoi-'. sa a peca.

A dama da madrugada e a morto u vUltur lu.
: rc* e mal) lares cumprindo ue» destino «eondemi-,
| da a matar sempro »em nunen poder morrer.» Oh
;' rniiflllo» tleíotH-nilf-iitln» com a visita nilo tlcuc.ln-
i dn silo o centro da peca, A iiçun se ilrsrin-tilvc- num lar perdldn no campo. »\ cnncliisôii u tino «o

chega, no termina do cspr-ttieuln, ó do tino para

a» possuas qne erram so existe uni nimlnho: <•
da morte.

O grupo que Interpretou o originai de Alejiiu-
dro Cu-uinu »'• constituído, du um mudo geral, tle
gente nova. Demonstraram níio estar devldnmen-
to afinados para 11 representacAo: os diálogo» th'-
niusiuilami-ntn cantados, ac InflexAen dercltuoin»
etc. Nilo deixamos de nallentar, no entanto, u tr:i-
balho de Deutrlz Veiga, Regina dn Aragáo e Anmi
Bella. Dentro oa rapaces antilnalamns Isnac liar-
davld multo esforçado e Mauro Mendoncn, o ál-
tlmo convencendo pela espontaneidade. As orlnn-
ca» <|tie piirtlclpurai» do elenco »ílo votAvels.

Ribeiro Fortes nito soube valorUur certa» pas-sagen» nilo atingindo «ua dlrecdo nada de extra-
ordinário, lloçtni pelo piegutsron. frenuenieineníi*.\ cena final * um exemplo,

Osn-aldo Motta deu belo cenário e correto guar-ila-rotipa. Ndo * do admirar: «eu valor enta pro-vado.
Agora perguntamos: Por i*uj Angélica — (An-na Bella) — depois de ter «ofrldo horrores dn-rante trts unos, volta A uasa paterna fresca co-

mo umn rosa no alvorecer.'
Por qne Maria Jnclntha náo usou a tradução

quo fez — e segundo nos Informaram multo tiela— de «A Dama da Madrugada?»
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DENUNCIADO O MACARTISMO
NOS ESTADOS UNIDOS

Elementos de tendência democrática tomam
posição ativa contra o sombrio ditador

policial de Wall Street

IsOVA IORQUE, 20 (Pelo aéreo) - O professor SamuelFernberger, du Universidade de PensUvanla, pediu demlssüo,om protesto contra o projeto de se conferir, naquele eslabe'(.'cimento, o titulo de doutor «honoris causa» ao sr. McCarthvtcrnbergcr, afirma que McCarthy alimenta idéias contráriasaquelas pulas quais êle, Fernberger, lutou durante a pri»melra guerra mundial o pelas quais dedicou, durante a se»
gunda guerra mundial, cüieo ano» de sua atividade peda»
gogíca.

O diretor da Üuiversiidade,
I^avid L. liermafl J.r., nianifes-
t ando-se a propósito du ati»
tudo do professor Fcrnbcr-
ger, afirmou quo também
êle detestava as idéias de
McCarthy e que considera-
va repugnante a idéia de se
conferir o titulo do doutor
a McCarthy.

Fernberger declarou que
tinha orgulho de seus an-
cestrnis, que amavam a 11-
herdade, principalmente a
liberdade tle pensamento,

O presidente David L.
German Jr., declarou, final-
mente, que a decisão de con-
ferir aquele titulo bonorlfi-
com n McCarthy fora, tomada
contra sua opinião o contra
seu voto.

Enquanto isso, a associa-
çâo denominada Indepen»
d«nt Voters of Illinois (Elei»
tores Independentes de Illi»
nols) acaba de tomar posl-
ção contra McCarthy. Um
de seus lideres ataca Mc.
Carthy e sustenta a doutrl-
na de Jcfferson segundo a
qual devemos dar aos ou-
tros o direito de discordar
de nossas idéias sem que
por isso sejam considerados
criminosos.

Outra recriminação ao
macartismo partiu do sena-
dor Paul Douglas. Disse
êle que o macartismo está
levando o Partido Republi-
cano a se transformar nu-
ma organização fechada,
«num partido de classe».

DIPLOMACIA DO DÓLAR
PP.INCETON, Nova .Ter-

sey, 23 (A. F. P.) — O sr.
George Kennan, ex-embaixa-
dor dos Estados Unidos om
Moscou, declarou em entre-
vista concedida a um jornal
local que não encorajaria
qualquer jovem a ingressar
no serviço diplomático norte-
americano.

Kennan colocou, entre oe
principais motivos que ditam
a sua atitude a respeito da
questão, «as medidas de se-
gurança muito complicadas
o muito rígidas que ntrapa-
lham o serviço». Citou o em-
balxador, entre outros moü-

vos, a admissão nos escalões
superiores do corpo diploma-
tico de homens que não se-
guíram o'caminho hicrárqul-
co normal.

DEMISSÕES

Washington, 2.3 (afp)— O Departamento de Esta-
do informou hoje, ao Con-
grosso, que dos 23.000 tua-
cionários que compõem seu
pessoal, 590 foram demitidos
no curso do ano passado.
291 desses funcionários pude-
ram ainda obter transforfin-
cia para outros Departamen-
tos. TJm grande número, quea informação do Departamen-
to de Estado diz apenas íer
sido considerável, as razões
das demissões e transfcrèn-
cias foram a prática do lio-

Na «democracia» suica

PROIBIDA A VENDA
DE CARNE DE GATO

E DE CÃO
BERNA, 23 (A. F, P.) —»

0 Conselho Federal decidiu,
hoje, proibir no conjunto do
território federal, a partir r.e
primeiro de março, o comer-
cio da carne de gato e de ca-
chorro.

Essa decisão é resultado,
notadamente, da intervenção,
junto ao Conselho Federal, de
um deputado socialista que,
em dezembro último, pedira
esclarecimentos ao Conselho
a respeito do abate daqueles
animais. Obtendo essa inter-
venção grande repercussão no
estrangeiro, o Conselho foi
levado a rever as disposições
anteriores que deixavam aos
cantões o direito de autorizar,
sob certas condições, o co-
mércio da carne dos referi-
dos animais domésticos.

O hábito de consumir car-
ne de cão e de gato estava
limitado, por outro lado, a ai-
guns cantões da Suiça alemã,
onde estaria geralmente di-
vulgada a crença de que essa
carne tem efeito preventivo
contra certas moléstias. De
qualquer modo e sejam quais
forem ás disposições legats,
quase não se poderá impedir
que comam cachorro ou gato
as pessoas que estão perstia-
didas de que a gordura do
cão ciira o reumatismo e da
quo a carne de gato é exce-
lento para combater as in-
fecções.

ULTIMAS
}&tUíãA

DEPÓSITOS DE
BOMBAS ATÔMICAS

LONDRES, 23 (A. F. P.)
— Foram criados pelo me-
nos seis depósitos de bombas
atômicas nas Ilhas Britàni-
cas.

Ignora-se o numero de bom-
bas assim armazenadas, mas
um redator do «Daily Herald*
afirma que «brevemente se
contarão essas bombas as
vintenas».

Cinco Mortos
CORDOBA, Argentina, 23

(AFP) — Houve ontem um
acidente ferroviário numa
passagem- de nivcl da estrada
nacional General Belgrano.
Um trem de passageiros que
se dirigia a localidade de
Unqtiillo colheu na passagem
de nível sem barreira um au-
tomóvel em que viajavam se-
te pessoas, ocasionando a
morte de cinco dessas pos-
R^as; as duas restantes fi-
caram g--avement;e, feridas.

MORREU AOS 101 ANOS
TORONTO, 23 (A.F.P.) —

Acaba de morrer uma cana-,
dense com 101 anos de idaüe.

A extinta, no seu Jeito de mor-
te, manifestou pesar por mor-
rer tão cedo. Realmente á
falecida, mu cem anos de
idade, fixara como objetivo
final a idade de 10S anos,
atingida pela sua bisavó, que
ainda dançava aos 94 anos de
idade e fazia a sua primeira
viagem de avião três anos de-
pois, ou seja, com 97 ano3
de idade.

¦¦/:¦;•¦¦:-:¦:•.¦-:,¦:-:¦:¦:•:¦:-.-:•:-:¦¦¦:¦.¦•;¦¦¦¦ ,-. ¦¦ ¦:-:¦';»'¦';-./:¦•
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Atropelado
Adrle.no Alves, português, ca-

»»i(io, 3J anos, lardlnelro, (Ks-
¦17) no Rio Bouio, sofreu fia-
tur:. exposta du perna direita
u.du do Casslano — lote «15-
i- contusões. Koi atropelado por
auto Ignorado na esquina de
Presidente Vargas com Kun De
SanfAna, Esta Internado no
ars.

Cortou o pé
Lourlva. dos Santos Kodrl-

8'Jos, de 10 uno3, filho de Joa-
oulm dós Símios Rodrigues utuii
Maranhense, 1R7 — Caxias —
Vila Kosali) cortou o p6 ao ser
«llngiilo por um lótacaò. Está
Inli-rnado no Hospital Getüilo
Vingas.

Baleada no ombro
üerulUa Gomes, preta, 37

inos, (Rua Rainha Ellzabeth,
293) rol agredida a baia por seu
companheiro Pedro Ribeiro,
(unclonârlc da Llihpeiü Urbana
dn PDF. .Sofreu ferida pene-
tranle no tórax, região clavl-
cutir. ínicrmidíi puni triitamen-'» no HOMHÍAl Miguel Couto.

DEMITIDO 0 GABINETE
BEIltUTE, 23 (A. F. P.)

— O Presidente da Republi-
ca aceitou a demissão do ga-
blnete do sr. Abdallah _afi.

\

Explodiu
o Avião
SAVANNAH, Geórgia, 23

(A. F. P-) — Ura bombar-
delro a jacto «B-47» inceii-
diou-se e explodiu na base
aérea de Hunter, ontem, no
momento em que o pessoal da
base compietava o 

'abasteci-

mento do gasolina do apa-
relho,

Esse acidento custou a vi-
da de um aviador e fêz dois
feridos.

WAKSoVIA, 23 (I.P.) — O comunicado da
™ Comissão Nacional ile Plnnificaçiío |ico»

mímica relativo ii execução ,lo Plano Nncio»
uai de 1 í)5.'í frisa que a industria polonesa ai»
rançou no ano passado Importantes progres»
sos quanto a introdução de novas técnicas.

No setor du Indústria das máquinas foi
iniciada a produção cm série do cerca do 100
novos tipos de maquinas o instalações, de 41
novos tipos de rolamentos, de 60 novos tipos

do aparelhos do controle e de medidas, de
material eleetrotécnico o de instrumentos. A
indústria das máquinas construiu ainda cèr-
ca de 1)0 modelos de novas máquinas e ins»
falações de grande significado para o desen»
volvinienlo técnico do pais. Para as neces»
sidades da agricultura foi iniciada a produ»
ção em série de 13 novos tipos de máquinas»
instrumentos e para as necessidades da In-
dústria têxtil de 11 novos tipos.

O estreitamento da cooperação cientifica
e técnica com a União Soviética, a República
Democrática Alemã e os demais paises de
democracia popular muito contribuiu para
acelerar os progressos técnicos da economia
polonesa.

A Indústria química empreendeu em 1053
a produção do novas matérias, produtos se»
mlfabricados e produtos acabados sintéticos,
em particular a de ácido acético sintético, do

superfosfato granulado, de vários novos
dicuiiicntos o du corantes.

Km toda a indústria polonesa du Ir,
formação e du extração aumentou cousld
velmeiile no ano passado a nt.cunl.açuii
trabalhos. Os trabalhadores apresenta)'
mais de 210 mil projetos du racionaliza
(08% a mais do quu em 1053), sendo qi:
mil mereceram a sua aplicarão ua indús
(aumento de IOS'/» em relação ao «no
1052).
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Protesto do Comando Sino-Coreano:

Os ianques Prolongaram a
Para Conservar os Prlsíon
Ilegal a dissolução da comissão neutra, imposta

pelos belicistas norte-americanos
SEUL, 23 (AFP) — O comando dos Estados

Unidos tornou público o texto de uma carta do co-
mando sino-coreano, datada de 20 do corrente.

Trata-se de um protesto contra a dissolução da
Comissão Neutra de Repatriamento e é dirigida ao
general Thimayya.

Pacto Agressivo Ianque
no Oriente

WASHINGTON, 23 (AFP)— «O pedido paquistanês de
ajuda militar será tomado pe-
Ios Estados Unidos em séria
consideração», declarou on-
tem um porta-voz do Depar-
tamento de Estado.

Vindo alguns dias depois
da notícia da conclusão de
um acordo entre os governos
de Karachi o de Ankara, ao
sentido da negociação de um
tratado político e cultural,
esse pedido uo Paquistão,
que já recebeu a inteira apro-
vagão do chefe Ua maioria re-
publicana, sr. William Know-
lantl, não deixara, segundo
acreditam os observadores,
de ser alvo ue um exame
simpático de parte do Secre-
tário do Estauo, sr. Pôster
Dulles.

De seu lado, o senador re-
publicano Alexnnder Wileyn,
Presidente da Comissão da*
Relações Exteriores do Sena-
do, declarou-se hoje de acflr-
do com toda a decisão favora-
vel á concessão de uma ,iju-
da militar americana ao Pa-
quistão.

Em troca, certos congres-
sintas, como o senador demo-

SERÁ TRANSFERIDA
PARA 0 BRASIL

OT-WA 2;i (AFP) — O
Parlamento canadense apro»
vou- virtualmente o projeto
de lei visando transferir de
Toronto para São Paulo a
sedo J'i Companhia "Brazi»
Man Telt-piione Co." Depois
da aprovação do Senado, o
pro.jílo de lei foi adotado
hoje em segunda discussão,
pela Câmara dos Comuns,
que lhe deu assim a concor»
dância de princípio. Uma
vez transformada om lei a
medida, o que seja aprovada
unanimemente pelos áclo-
nistas, a filial da sociedade
canadense "Brazilian Trac-
tion l.iplii and Power Co.
Ltd" oHerá a nacionalidade
brasi,,-ira em lugar do es-
tatute estrangeiro, que lhe
impei!? de procurar colocar-
se para os capitais suple-
ment.ires necessários para
fazo. face fts suas necossi-
dados de expansão. O pio-
jcto foi enviado ao estudo
da comissão parlamentar
apropriada, antes de ser
adotado em terceira leitura.

Denuncia as manobras
agressivas do govêr-

no Adenauer
BERLIM, 23 (A. F. P.)

— A emissora da Alemanha
Orientai, comentando esta
tarde as propostas feitas em
22 do corrente pelos três ai-
tos-comissários Ocidentais,
nas cartas dirigidas ao sr.
Semionov, alto-comissário so-
viético, para o exame das
medidas propostas para me-
lhorar as comunicações na
Alemanha, qualificou eastt3
cartas do «manobras dema-
gógicas*.

«A União Soviética, pro3-
seguiu o comentarista, «m-
tregou à República Democrií-
üca Alemã tôdas as funçõe3
administrativas. Assim, as
Potências Ocidentais engana-
ram-se no endereço. Deve-
riam dirigir-so ao governo
da Republica Democrática».

O comentarista afirmou
quo o governo da Alemanha
Oriental ora favorável a uma
plena llbo-dade de tráfego
para todos os alemães e sque
um tráfego livro entre Bcr-
llm e a República Democrá-
tica era possível em qual-
quer momento, se as organi-
zações militaristas não inter-
viessem para interditar Ber-
IKi e so as suas bases fossem
suprimidas em Berlim Oci-
dental.

Denunciando om seguida a
ameaça que, segundo ele, pe-
«a sobre a Alemanha Orien-
tal, pela Intenção do governo
de Bonn, de fazer votar uma
lei sobre o serviço militar, o
comentai jHu acrescentou: «é
compreensível que, nessas
condiçí-es, o governo da Re-
pública Democrática seja
obrigado a tomar medidas de
segurança contra a política
agressiva do governo Ade-
nauer na Alemanha Ociden-'
tal e em Berlim Ocidental».,

crata J. PuToright, acreditam
que a perda da amizade da
índia, que pode resultar de
uma tal ajuda ao P /.uistão.
não seria compensada /,r
duvidosas vantagens que os
Estados Unidos poderiam ro-
tirar de um acordo militar
com o Paquistão.

Depressão econômica
nos Estados Unidos

WASHINGTON, 23 (AFP)— A perspectiva de uma de-
pressão econômica represou-
tara o principal triunfo nas
eleições legislativas parciais
quo se realizará em nu-
vembro,  declarou o
sr. St...» ;n Mitchell, pr.si-
dente do Comitê nacional
do Partido Democrata, de-
pois.de uma excursão de vá-
rias semanas nos Estados do
ocidente dos Estados Uni-los,
acrescentando: «Aumentou o
desemprego, o crédito é ra-
ro, os preços agrícolas -,7io
baixos e /s negócios diminui-
ram».

Concluiu o sr. Mitch.ll
acentuando que a pnpularida-
de do presidente Eisenliower
havia baixado.

A dissolução é classifica»
da de «ilegal» e o comando
das nações é acusado na
carta de haver prolongado a
guerra na Coréia durante
mais de 1 ano a fim de cen-
servar os prisioneiros sino-
coreanos.

DESESPERADO
O PROVOCADOS

PEORIA — Illinois, 23
(AFP) — O general Mark
Clark, ex-comandante- su-
premo do.s exércitos aliados
na Coréia, manifestou on-
tem, em declarações feitas à
imprensa, a opinião de que,
no caso de reinicio das hos-
tilidades na península «deve-
riamos atacar os norte-co»
reanos com tôdas as armas
de quo dispomos».

Tendo uma jornalista per»
guntado se os Estados Uni-
dos deveriam ter prossegui»
do a guerra na Coréia, res-
pondeu o general: «Eu não
seria honesto comigo pró»
prio so não dissesse que la-
monlo não termos podido
assegurar uma vitória mili-
tar contra os sino-coreanos
no nosso primeiro conflito
com essa força».

REAGRUPA-SE A
DIVISÃO 308

VIENTIANE, 23 (A.F.P.)
— Assinala hoje um comunl-
cado das forcas terrestres do
Laos que a divisão 308 do
general Giap está se reagru-
pando no vale do Nam Bac,
a 00 quilômetros ao nordeste
de Luang Prabang, realizan-
do nitidamente preparativos
de movimento.

Comércio Com a U.R.S.S.
MOSCOU, 23 (A.F.P.) —

Noliçia-se hoje que o sr. Gu-
nar Myrdal, secretário
executivo da Comissão Eco-
nõmica Européia da ONU,
ao deixar o território da
União Soviética no dia 15 do
corrente, enviou telegramas
de agradecimentos aos se-
nhores Mikovan e Kabanov,
respectivamente ministros do
Comércio Interior e do Co-
mércio Exterior da URSS.

Salientam essas mensagens
pontos-de-vista mantidas com
com o sr. Kabanov terão
grande importância para o
seu trabalho rie preparo e da
organização de uma cônsul-
ta a respeito das questões do
comércio entre o Oriente e o
Ocidente, comércio que,
acrescenta, representa impor-
tante fator para o desenvol-
vlmonto do comércio mun»
dial.

Implicados os Deputados
Nas Negociatas

TÔQUTO, 23 (A.F.P.) - A
Câmara Baixa japonesa vo»
tou hoje a suspensão
das Imuhítladçs parlamenta-
res do deputado Jiro Arita,
do Partido Liberal do pri»
meiro ministro Shigeru Yo-
s.hida.

O sr. Arita está implica»
do num escândalo financeiro
que já provocou a prisão do
23 industriais r funcionários.

De acordo com os círculos
Informados, ,i primeiro mi-
instro Yoshi.la pediu aos
procuradores que adiassem

os processos contra outros
parlamentares até a votação
do orçamento, a fim de evl-
tar uma crise ministerial
ameaçadora.

DESISTIU DA VIAGEM
TÓQUIO, 23 (A.F.P.) —

Segundo o jornal «Yomlu-
ri» ,o primeiro ministro Shi-
geru Yqshida teria desistido
do seu projeto de viagem â
Europa e a América, anun»
ciado para o mês do maio
«por causa de agravação da
situação política no pais».

Magdalena Tagliaferro
na Bélgica

BRUXELAS, 23 (AFP) —
A pianista brasileira Mag-

lialena Tagliaferro deu no
Palácio das Belas Artes des-
ta Capital uma série de con-
sertos com o concurso da
Orquestra Nacional da Bél-

gica.
Magdalena Tagliaferro In-

Icrpretou notadamente o
«Concerto numero 3», de

Prokofief, tendo sido de»
moradamente aplaudida.

Essa «rentrôe» da pianls-
ta brasileira estava sendo
vivamente esperada pelo
público belga que, em 1952,

tivera ocasião de ver a sra.
Magdalena Tagliaferro como

membro do Jurl do concur-
so de piano «Rainha Ellaa-

both»-

-fl-'r.ai
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a Indochiasa
Singman Ri recebeu ordens para enviar uma divisão sul-coreana, pre-
parada pelo general Van Fleet — Estabelecimento de uma ponte

aérea para abastecer as tropas expedicionárias
VAN FLEET PREPARADOR DAR TROPASPARIS, 23 (I.P.) — A divulgação da ofer»

ta de Syngman Rhee, de enviar tropas sul-
coreanas para a Indochina, colocou mais
uma vez a descoberto as intenções dos ian»
quês, que desejam, de fato, enviar tropas
estrangeiras para aquela região. Embora
desejando fazer as ..loisa.- atrás das corti-
nas, o governo fantoche de Seul descobriu
o jogo, dando detalhes das conversações.
Assim, declarou Rhee que o envio de tropas
sul-coreanas para a Indochina havia sido
discutido entre êle u o general americano
John Hull. Indicou ainda que Chiang Kal de modo a que os listados UniiShek eventualmente poderia participar dos-
ta nova agressão contra o povo vietnamita.
As declarações de -Jyngman Rhee não dei»
xam margem a qualquer dúvida sobre as
decisões importantes tomadas a respeito em
Washington para a remessa de tropas sul»
coreanas para Saigon.

rii ¦¦ ¦_ i _ i ¦ . -. *-* J"»1"» Ju-lJUilt.-», «UIIUIIO (Diante do tais fatos, o Departamento de glosa, "Nipon Times", divulgo!
Estado nada pôde fazer senão confirmá-los
e um seu porla-voz fêz as declarações se»
guintes: "O presidente Syngman Iíhce aca-
ba do fazer a oferta ao onvio do uma divi-
são armada sul-coroana para o teatro da
guerra na Indochina. Esta oferta foi de-
cidida durante as conversações realizadas
em Chin-Hae com o general John Hull, a
5 de fevereiro".

As declarações de Syngman Rhee roflo-
tem bom a manobra dos ianques, tanto quo
um porta-voz, o dr. Hong Kee, adiantou-se
em informar que as tropas seriam censti-
tuidas de voluntários. Declarou então;"Um grande esforço pode ser feito rà-
pidamente com o auxílio do general Van
Fleet, que organizará as novas tropas in-
dochinesas, e com a Coréia do Sul,, forma-
rá o núcleo central cie combato no Láos,

....'Ios possam
obter uma vitória sobro o comtiniimo".

Recorda-se que Van Fleet: foi o coman-
danto em chefe das tropas americanas na
Coréia.

PONTE AÉREA IANQUE

O jornal japonês, editado om língua In-
... êsa, "Nipon Times", divulgou, na semana
pessada, que a 315a. divisão aérea uineri-
cana, estacionada na base dt Tachiltawa, nas
proximidades de Tóquio, recebeu ordem do
estabelecer uma ponte aérea entre o Japão
e a Indochina. O primeiro vôo já foi rea-
'i'/ado. Os vò-os serão efetuados cm dire»
ção a duas bases secretas da Indochina,
via Formosa e aetodromo Clark, ni;
pinas. O objetivo da ponte aérea •'¦ n ri ¦
transportar pessoal técnico o material
ra o corpo expedicionário.
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Houve Greve.
bus, principalmente na Zona
Norte.

ASSEMBLÉIA
IMEDIATA

Em face da situação criada,
motoristas, trocadores e des»
pachantes desejam a realiza-
ção imediata Je nova assem-
bléia na qual seja ampla»
mente debatido o acordo fir-
mado pela diretoria do sindi-
cato e comissão de salário.
Nesse sentido se pronunciou
uma grande comissão do ro»

doviârios, que esteve, ontem,
em nossa redação.

PRISÕES
E ESPANCAMENTOS

Elementos do DOPS e da
Policia Militar, de prontidão
desde a véspera, passaram a
pro.ndei e espancar na ma-
nhã de ontem, os motoristas
e trocadores que se recusa-
vam a traba Inar. Mais de 20
motoristas foram presos, en»
tre eles Jorge José Sabre,
Daniel Gonzaga de Sousa,

Nova Legislação...
O governo projeta, igual-

mente, exigir das companhias
o investimento no Chile de
percentagem mínima dos lu-
eros. Finalmente, Pedregal
considera a extensão das
grandes companhias na cota-
ção a 110, que aplicará, igual-
mente, à pequena indústria

mineira iiat»™,,_,, . assim a
indústria do nitrato consegui-
rá consolidar essa cotação,
que refletirá, então, ao menos
de modo aproximado, a ver.
dadeira paridade do peso sobre
o dólar, que vale atualmente
pouco menos de 210 no mer-
cado livre.

Há na América...
o cafíi no iiitAsn. e o

SAI.ITItK DO CIIIT.E
Acentou em seculdu o Dr.

Bnltasur de Castro quo o Bra-
sil e o Chile, assim como tortos
os povos da Amírlca T.ntlna
tòni problemas em comum, queo trabalhador do Chile 6 o tra-
balhador do Brasil, e que o pro-blema do café do Brasil f o
pròhlemã do cobre e do sallt.ro
do Chile, e desse modo temos
as mesmas Inquietações, atí queum dia estejamos em condições
de dar à Amírlca o Impulso do
quj necessita para cumprir o
seu papel no desenvolvimento
da humanidade, falando a mes-
ma llnftuaRcm e confur/ando
Idênticas Inquietações.

OS TnAH.W.lIAimitKS
E OS POLÍTICOS

Depois de referir-se u Balma-
cedu, presidente do seu pais, que
queria defender a riqueza naelo-
nnl, o salltre, e queria que essa
riqueza fosse do Chile e não
de estrangeiros, e nüo fui com-
preendldu nn época, suicidando-
se com uma bala, acentou queoutro serio o pn sente do Chile,
so aquele patriota tivesse rea-
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0 "B0SS" VAI k
CARACAS

WASHINGTON, 23 (AFP)
—: O sr. John Foster Dube3,
Secretário de Estado, no pró-
xlmo dia 28 do corrente dei-
xnrá esta Capital para ir a
Caracas, onde presidirá a do-
legação norte-americana à X
Conferência Interamencana. >

llzado o seu destino de esta-
dista.

Terminando, disse o dr. Bal-
tasar de Castro:

«Porlsso, amigos, agradeço a
vossa recepção, e, para vossa
tranqüilidade, eu vos digo: eu
vos falei eifi representação de
um pais que tem ns cossns mes-
mas Inquietações. Os poetas, íis
vezes caminham entre ns cordl-
lholras o o mar. a alma vô porseus olhos o de sua garganta
sa >m os melhores sonetos. Os
lirittlcos vão ao Parlamento e
lui un limpamente por seus pon-tos de vista, c os trabalhadores
vão ios Sindicatos, a mlnn e ao
campo, c fazem tremular sua
clara bandeira, pedindo rclvin-
dirao>cs econômicas. A ôles
porím, fere uma só Inquieta-
cão: a defesa das liberdades po-lltlcas.

msÊSSSm,
Manuel Almeida Novo,' Eurí»
dio Ferreira Santos, Osmar
Cristóvão Monteiro José Ma-
ciiado Paulo. Noy Alves
Mendonça, Orlando Cordel»
ro Alves, Noò do Castro e o
trocador Hélio Rodrigues.
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Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA
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£ SfeSÉ üitadura ile Pd* n Sindicato Ou Irabalhadares i Cooslnp d
iU yüUU ÜUU UIIUUUIU Uü l W"»3V Ministério «Io Trabalho, negou registro .Vs chapas oncabo_ 

. -  ._.. L ao MiniNH.""""..  ai,„.,w.ii',...|.w itins « ,losé dn Silva,
O Sindicato dos Trabalhadores iu. Construção Civil, entl

. t, «... íSsüni rico patrimônio, vasto quadro de associa-
I ^YJSiUrtSSvSáSo operário brasileiro, vem ha mui-
1 Êanô So«n «S pelos pelegos ^erUtata.»
Ç rthis -ia lõrça do apoio policial que lhes 6 garantido .Saem
r n,,os '" „',,,,.„„. nnlocosi a situação nao muda: arbítrio,

SSa/dSSaSU da ciítldade ditadura sobre os

assò"u,d,.s que mal tem o direito de penetrar na sede de sen

órgão de representação.
As elelçBes estilo marcadas para o dia 15 de marco vindou-

ro Toda a corporação se mobilisa para, através do voto, re-

conquistar* direção de seu Sindicato o acabar com . dita'

dura dos prepostos ministcrialistas e policiais.

CHAPA REGISTRADA
Anlicmido item por item, a famigerada portaria n.« 48, ae

SegadSMrS o üílerventor Nlcollno Paracampo prepara o

Paracampo, valendo-se de exigência vedada

por lei, recusa registro de chapa

Dteítoi moda mlnlsteriallsta. Toi registrada na secretaria
um" única chapa, assün integrada: diretoria: - Antenor Go
«•* h« Silva? Álvaro Blrutti; Joito Ramos do Nascimento,
Solto MonK e Aríaldo* Rodrigues Coelho. Conselho Fiscal:
i jSlloi Marques de Oliveira. Francisco Dia» Maciel e Thlmo-
^Sehaífdolsnomes marcam a sua origem votando.

• » repulsa da corporação: Álvaro Blrutti o Arnaldo Rodri-

^ ^PARACAMPO 
CONTRA A LEI

A Junta intervencionlsta, certamente obedecendo ordens

do Ministério do Trabalho, negou registro as chapas oncabo.
cadas nelos trabalhadores Manoel Carlos Itios o José da Silva.
Ambos esses trabalhadores silo pela anistia ampla aos associa-
dos nelamorallsaçao do Sindicato e o respeito iis decisões
das'assembléias. Consta de seu programa a luta pelas rei-
vindicaeôcs dos trabalhadores na .construção civil.

Nlcollno Paracampo, colocando-se contra as leis em vigor,
anlica contra os dois candidatos, Manoel Carlos Itios e Sevc-
rlno José da Silva, dispositivo da portaria n." 48 (exigência de
declaração de ideologia política), revogados por lei em vigor,

quo veda qualquer discriminação de caracter político, religio-
so ou Ideológico.

Cabe aos trabalhadores da construção civil, com a torça
da sua unidade e decisão de reconquistar seu Sindicato, der-
rotar o golpe minislcriallsta que Paracampo tenta aplicar,
a ítm de, manter a entidade atrelada ao Ministério do Tra-
balho.

ir A Junta Governativa do Sindicato da Construção Cl-
vil mia convocando os associados para uniu asseml.lela
l w, rcslbar amanhã, as 18,30 horas, .quando nem Mo c
apreclwb o relatório sftbre as irregularidades praticadas
p*òr diretores da entidade, -tm gestão anterior.

Milhões de Lucros Para os Moinhos
ários de Fome Para os Operários
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No Moinho Inglês o maior salário é de 2.500 cruzeiros, mas a maioria ganha 1.800 erimfw

ml - Mulher.» « menores sujeitos a regime d, brutal exploração - Querem «"£-£>*

se organizar na luta pelo salário-mínimo de Cr$ 2.400 e congelamento dos preços ~ No Programa

do PCB as soluções para as reivindicações mais imediatas

SAPATEIROS
Vai se rêalii» amanhã, no .são 0 aprovação dn Previsão

Sindicato dos Sapateiros, Orçamentaria paru o exc,"
uma assembléia para «discus- ciclo tic x.udi .

MARMORISTAS
Em sua nUVa sede sindi- ao fcuniv oiri asemblem. .hò-

cal, à Rua Conde Leopoldi- Je, para tratar do oroblom»
no 270, 03 marmorlBtas vão do alimento de salário,

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos Emprega- 6 de abcil, as eleições para

dos em EscrltórlOB de Em- renovação da Diretoria .Con-

frisas de Transportes Rodo- -solho Fiscal e 
£mrcScman-

viários Sc realizarão ie dia tes junto a Fodoiaçao.

1 ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
O Sindicato dos Farmaceu-

ticos do Rio de Janeiro, em'
sessão de Diretoria de 28 de
janeiro findo, apreciou entro
diversos nomes os que deve-
rão constituir a chapa oficial
para as eleições próximas,. É
a seguinte a chapa: Diretoria

CONFERENTES DE CARGA

João Vieira dos Santos (iituiil
presidente). Dtirval Armando
Torres, Álvaro Noronha du
Costa (re-eleiçTio), Augusto
da Silva Ferreira. .Sirufini

da Silva 
"Pimentel, Thio.\s

Barcelos Coutinlio, Anl"-
nio Capelleti.

Os trabalhadores do Moinho Inglês, recentemente
vitoriosos em sua greve, participam com grande entu-
siasmo da campanha pela imediata homologação e
aplicação do salário-mínimo de 2.400 cruzeiros, e con-
gelamento dos preços,

$m
Operários do Moinho Jnylês falando ao repórter

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sorlido de secos e atulhados, Bebidas na-

cionais o estrangeiras. Entrega a domicílio. Preços po-
pulares i

Rua Br, Pits Borges, 1.936 -- São Gonçalo
Estado do Rio

—;.«

J)íí. A. CAMPOS
jj (CUIUEÜIAO DENTISTA)

Unnlailiitni iiutlAmlcnii, n"t nrocussu iiorH-nmetlc»no. Extra-

tàe; dlticuls o operações Ua uuca - lllllIlüKS FIXOS E MOVEIS
lltoaclil com iiiutorinl nnruiitlilii i>oi preços ratuivcli (Coninl-

II tóiiu: Itua Uo Carmo, II - li.» unilar - Sala 11(11 Ai lorçns, quln-
tas u sAbuilos, a itua D. Manuel, li» .Sobrado), ta segundai.

-, quartas o «rtas-lelrsis. -- Tcletonci 41-1874.

A porta da empresa, eu-
tre os operários, nossa re-
portagem colheu novas in-
formações a respeito das
condições de trabalho c rei-
vindicações locais.

Rosalvo, operário da «sc-
ç«o de moinhos», esteve no
grande comício de 28 de ja-
neiro, na Esplanada do tas-
telo. Disse êle:

— Queremos que o nosso
Sindicato cltnvouue logo
uma assembléia para inten-
sificarmos a nossa luta pelo
salário-mínimo c o congela-
mento dos preços. Achamos
que o congelamento é tão
importante com a aplicação
do salário-mínimo de 2.400
cruzeiros. Se os preços eon-
tinuam a aumentar desse
jeito, o novo siilárlomíiu-
mo de quase mula vai nos
adiantar.

No decorrer do ano pas-
sado, apesar da crise geral
no pais, os moinhos tiveram

lucros fabulosos: 42 milhões
de eruzeiros arrancados aos
trabalhadores.

Os salários, porém, são do
miséria. No Moinho Inglôs o
pessonl da «Seção de Mol-
nho», melhor remunerado,
tem snlários que atinge, tu
máximo, 2.50» cruzeiros. Os
operários do massas o blseoi-
los não ganham mais que
1.800 cruzeiros por més.

As condições de trabalho,
conforme lemos constatado
cm diversas reportagens
com os operários «Ia emprô-
sa, são de arrazar.

Na «seção de desembar-
que», por exemplo, a cota
mínima de sacos de trigo,
tiü quilos cada um, carrega-
dos na cabeça, é tle 250 para
cada homem, ou sejam I"
toneladas por operário. i'ara
esse serviço não há proteção
de espeeie alguma o nem n
empresa se. preocupa com o
problema de mecanlsa Io,

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eum cslélleii o mastigação perfeitas, e.xcc-
lente aderência, mesmo nas bocas mais dcsaiiimadoras, l5on.
les móveis amorlcmius (ltuchus), ns únicas que permitem
perfeita Idgienizaçfio e nãu provocam focos, Nilo arranque
seus dentes paia chapa sem primeiro pedir orçamento para
ii RocllC, executado em três visitas apenas; Laboratório pró-
iirio dotado de maquinárlo e pessoal especializado em pró-
tose de precisão. Iim casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
liua lílpidio Boa Morte, 285 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça ila Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

(msç^kmww
'FfíHOSO

Com dois anos desse traba-
lho, quando escapa da tuber-
culose, das hérnias, dilataçao
do coração o outras moles-
tias profissionais, torna-se
incapaz de prosseguir nessa
seção.

DESIGUALDADES
jAs mulheres e os menores

sofrem mais ainda as con-
seqüências da exploração e
das pesadas condições de tra-
ballio. Seus salários são me-
nores, embora executem os
mesmo serviços que os ho-
mens c os adultos. O pie-
ceito constitucional, que
manda pagar salários igual
por trabalho igual, é viohdo
na fábrica.

Há ainda o fato de que a^
mulheres são obrigadas a
fazer os serviços de faxina
dos banheiros e salas de tra-
balho. Se reclamam, pois seu
contraio de trabalho não es-

pceifieado essa
serviço, são
dispensadas.

Os operários do Moinho
Inglês, dezenas deles, já to-
muram conhecimento do an-
te-projeto do Programa do
P.C.B. Sabem que a solução
para os problemas que lhes
tornam a vida na fábrica
tão pesada e aflitiva está em
todos os seus pontos, espe-
cialmente naqueles que dl-
zem:. «salário mínimo capaz
do •satisfazer as necessida-
des do operário o de sua fa-
n-.ília (ponto 81), e «seis ho-
ras de trabalho para os me-

nores (ponto 32).
As mulheres, por sua vez,

terão seus direitos assegura-
dos: «abolição de todas as
desigualdades sociais e júri-
dicas que pesam sobre as
mulheres», e «salário igual
para trabalho igual».

Terão Inicio amanhã, as elei-
çôes para renovação da Dire-
toria e Conselho Fiscal, estan-
do registradas 3 chapas. A 1.',
encabeçada por Jofto Batista

tle Bogado, a segunda por Ger-a esneeie oo g ""s^i ¦» »-o--_-.r—
sumariamente | son Magalhães Pereira e

terceira por Mano l^crnan-
des. Funcionarão duas mest
nhas coletoras unia na aede do
sindicato, a Rua Acre, '17. a
outra no Edifício tio Lóidf
Brasileiro.
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Melai iiriricos da Rlieeii

ITRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS E
! PELES DE RESGUARDO DO PJ0 DE JANEIRO
I SEDE: PKAÇA ONZE DE JUNHO, 1!)2 - SOB.

TEL. 
43-9106

| EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I Ficam os senhores associados dêste, Sindicato, convi
I dados a comparecerem no dia 25 deste, para uma Assem- |
I bléia Geral Extraordinária, às 18 e às 19 horas, em Ia. f

Í
Í
i1

g meia uerai muhuiuiiiw», "° *» - -- •¦- ¦¦----•, -—",--• ^
I e 2a. Convocação, para tratar da seguinte Ordem do Uin: f

a) Leitura da Ata anterior; ., , ÉI

í

n, lA-iuuii "o íitcv ,i,,>".«. ,
b) Discussão e Aprovação cia Previsac ürçamenléxia

para o exercício de 1954;

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1954

Armando Alves dos Santos
2'' Secretário

Empenhados Como Om só Homem
Na Conquista do Salário-Hfnimo

SERÃO BENEFICIADOS QUASE TODOS OS OPERÁRIOS DA EMPRESA - 0 CONGELAMENTO DOS
VITÓRIA A CONQUISTA DOS ÓCULOS E MÁSCARAS DE PROTEÇÃO

de oxigênio, de máscaras, luPREÇOS TERÁ' QUE VIR

M mm/i-m iA._ «pj. £

II
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Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA 13 INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 1G9-S/917 - Tel. 43-6473
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0 Seguro Social na Üuião Soviética
(14)
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Assegurou-se, assim, ít toda a yotAtíaçâc da Turkmé-
niii uma assistência médica o liospitáiiu completa. Km
comparação com o ano de 1940, o número de leitos nos
hospitais havia sido aumentado rle cento e cinqüenta por
cen In em 1Ü52.

Além disso possui um Instituto de Medi :ina, no qual
a maioria dos estudantes são tiiiitmenos.

Os hospitais existentes antes Ia (í.anrte Revolução de
Outubro no imenso território pertencente hoje à Repúbli-
ca S.S., de Kirguizia contavam o,n apenas cem leitos,
dezesseis médicos e alguns práticos. C governo tzarista
gastava com a saúde pública trinta Itopeques por ano por
habitante.

Logo nos primeiros ;!ias da ItepúUica Socialista áo
viójw de Kirguizia iniciou-se a jrganização de um ser
viço oe saúde púlliça autenticamente popular, Foram
construídos hospitais nas zonas rurais e nas cidades fo-
ram abertos, pela primeira vez, :onsuKórios para as mu-
lheres e para as crianças. Atualmente funcionam nessa
Rèpcblièa centenas de hospitais i.om milhares df> mádi-cos, práticos e enfermeiros. Um novo Instituto le Mtdií
cina, fundado na cidade de frunza, já diplomou mais demil e setecentos médicos. Hoje em todas as regiões des-
sa república existem médicos qualificados e dr. todas as
especialidades.

tini qualquer lugar poi i ,ms aiaslaiio que seja, mes-mo nas peqúinissimas aldeias, qualquer oessoa, hoje,
lem assistência médica completa sem ter a necessidade
de transportar-se para outro lugar. Os aviões du servjça
de saúde pública partem constancementè da Capital na-ra os povoados, levando professores qm assistem us do-
entes sempre que sua presença é necessária

Os institutos de investigação oieiitiflcá fundados emtodas as Itepúblicas Socialistas Soviéticas rlésempenliiiió
um pape! importantissimo na soluçai, dos problemas dasaúde pública. Por exemplo: só na ü.S.h. do üuòfgn
funcionam atualmente quatorze lesses institutos. Hclea-trabalham seis membros efetivos du Academia de Cien-cia da U.R.S.S., cinco membros da Academia de ciêncicu
Médicus da U.R.S.S. oitenta e três professores e mais
de seiscçnios docentes, auxiliares ,'ienlífieos u candidatos
om Ciência Médicas.

Os sindicatos soviéticos paitieipam ativamente no de,senvolvimento da saúde pública, ás organizações sindi-cais preoeiipani-.se cem a instalação de maioi número de
pollclinicas fabris ambulatórios, dispensanos. Hospitais
c postos médicos. Controlam, sistematicamente, a orga-nização da assistência médica aos trabalhadores. E êsse
controle é feito através dos membros ativistas dos sindi-
calos, mumbros dos conselhos dos seguros sociais e de
delegados dos trabalhadores aos serviços d.- seguros so-
ciais.

Interessante, para nós, é connecer aó üeetarações lei-
tas em 19oi, sobre a organização médicK aos trabalhado-
re:. soviéticos, pela delegação sindicai canaoense que es-
teve eni visita à União Soviética.

de M. I. KALÍNIN
COLETÂNEA DOS MAIS NOTÂVEli
TRABALHOS DO EX-PRESIDENTE

DA URSS.

SSO Páginas CrS 55.Ü0

Editorial VITÓRIA Lida.
Rua do Carmo, 6 - S/ 1.306

RIO DE JANEIRO

Operários da Metalúrgica Rheem falando à reportagem

Os trabalhadores da Meta-
lúrgica Rheen, embora :um
salários de 1.800 cruzeiros
para cima — como alguns
deles nos afirmaram —
apoiam irrestritamento a
campanha pró-sulário nilnlmo
de 2,'IOÜ cruzeiros e coligo-
lamento dos preços, Todos
serão beneficiados com o uo-
vo salário mínimo, fato que

muito concorrerá pura ame-
nizar um pouco as dllicukla-
des dos seus lares. E verdn-
de que nã ocompureceram fl
Concentração do dia 28 de
janeiro, mas sempre que po-
dem colaboram com o deseu-
volvimento da importante
campanha, que, agora mais
do que nunca necessita (ia
participação ativa de todos os

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ile-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

trabalhadores, » fim de não
ser deturpada pela camarilna
do pelegos colocada na dire-
ção da Comisão Inter-Sindl-
cal.

AUMENTO DE SALÁRIO
Por sua vez, a. campanha

pelos 50 e 25 cruzeiros diários
de aumento, em que se em-
penha a corporação metalur-
gica, conta com a colabora-
ção e apoio (los operários da
Klieen. Como alguns deles
nos explicaram, precisam de
uma melhoria, visto o custo
da vida tornar-se dia a dia
mais elevado. Por isto é que
estão dispostos a comparecer
à próxima asembtéia, na qual
discutirão também, o melhor
andamento da campanha.

O pronunciamento dos Con-
selhos de Representantes na
última reunião no Sindicato,
regeitando como divisionista
a proposta patronal de 40%
para a categoria de Trans-
portes e Passageiros, encon-
tiou plena acolhida entre o
operariado da Rheen. Com
efeito, dizem eles, aceitá-la
seria abrir a porta para ou-
tros acordos em separado e.
consequentemente, para a
quebra da unidade da corpo-
ração e o inevitável fracasso
da campanha pelos 50 o '<!5
cruzeiros.

VITÓRIA
Há algum tempo, em rc-

portagem sobre a situação
dos operários da Rheen, cons-
tatamos a existência na fá-
brica do Inúmeras irregular!-
dades, entre as quais a fa.ta
de óculos para os soldadores

^^Vocijíwi
limamPomè?

vas e até mesmo de bebedou.
ros. Agora — segundo os
operários afirmaram — já
lhes foram fornecidos esses
petrechos indispensáveis a
segurança de quem trabalha
em metalurgia, o que signifi-
ca vitória conquistada pela
unidade dentro da própria
empresa.

No entanto, tèm neste mo*
mento uma reivindicação sen-
tida: o fornecimento de botas,
visto terem sido proibidos de
trabalhar de tamancos ou
chinelos. Assim, já iniciaram
o movimento reivindicatório,,

ORGANIZAÇÃO
Os operários da Rheen, no

entanto, carecem e muito de
organização sindical. Quan-
do o Sindicato ainda estav»,
sob intervenção, a IMPREN-
SA POPULAR chamou f.
atenção das chapas que con-
corriam às eleições para
esse falo. adiantando que
quase nenhum deles era sin-
dicalizado. No entanto, essa
situação perdura sem que %
diretoria do Sindicato se pre-
ocupe com q pessoal daque-

Ia empresa. Dificilmente ou
como afirmaram — «nun-

ca*, comparecem ás assem-
blóias sindicais ou mesmo
têm noticias das atividades
do Sindicato. E verdade que
atualmente tém um represen-
tanto sindical, mas que pra-
tica mente não desempenha
suas funções, pois, até agora
não realizou nenhuma reu-
nião de empresa ou mesmo
convidou seus companheiros
para freqüentar o Sindicato,

Estas irregularidades —
narradas à reportagem pelos
próprios operários da llheen

precisam ser corrigidas,
naturalmente com a iniciati-
va do Sindicato.

ÔfQüE V'j££-£h8£EMPRESAS
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Na ({Cruzeiro» não pagam
extraordinários

(Do correspondente)
Tôclas as vezes que falta energia

elétrica na «Cruzeiro», os operários são
obrigados a trabalhar uma ou mais
horas e não recebem extraordinários.
Esse trabalho, segundo os patrões, é
para «compensa» os prejuízos causa-
dos pela Light. Aos sábados, faz-se
serão das 12 às 16 horas e não são pa-
gos os 25r,c como manda a lei.

Ao lado disso, qualquer operário
que sc recuse a fazer as horas extras é
perseguido e muitas vezes atirado á
rua, como acontece*' já com três com-
paniiciroa.

Não é só esta a irregularidade que
existe aqui na «Cruzeiro». O nosso tra
balho é duro, devido às imposições fcb
surdas- dos patrões . Nossos salários,
por sua vez, são irrisórios e p.ira me
lhorá-lo um pouc;uinho somos obtisa

dos a trabalhar com três e até quatro
teares . Além disso, somos obrigados
a comprar material de limpêsa com
nosso próprio dinheiro para limpar as
máquinas da empresa. Até mesmo as
companheiras grávidas são obrigadas
a limpar as máquinas! Tudo isto so-
mos obrigados a fazer sol) pena de ser-
mos perseguidos . As perseguições
variam, as mais usadas são na quali-
Qcação dos panos. Os perseguidos
são obrigados a trabalhar com rolos
ruins e por qualquer coisa são chama-
dos à sala de panos, onde são acusa
dos pelos chefétes de ter deixado pus-
sar «defeitos» nas peças. E cada de-
feito eqüivale a um metro de pano pet-
.lido. Às vezes aigüm companheiro
chega mesmo a sofrer «desconto» de
!0 metros de pano.

No entanto, é preciso ver mais uma
joisa: ns máquinas com que'trabalha-
mos são velhas, muitas com 50 anos
de uso Come se vê, os patrões des-
carregam em ilesas costas os prejui-

zos que a Light e as máquinas velhas
lhes causam. Esta reportagem é uma
denúncia do que ocorre por aqui. Pre-
cisamos recorrer ai Sindicato, agora,
com novo, diretoria.

Todos pelos 50 e 25 crs.
de aumento nas diárias

(Do correspondente)
Nós, du «Ipiranga», estamos intei-

ramcnle solidárioo com os companhei-
ros representantes, que repeliram a
proposta dos patrões das empresas de
transportes de ônibus de aumento de
40% aos companheiros de Transpor-
les de Passageiros. * Não , podemos
concordar, pois, aceitando, estaríamos
quebrando nossa unidade, hoje mais do
que nunca necessitada para a nossa
campanha ser vitoriosa ,A história
do sindicalismo está cheia de exemplos
de fracassos de ampunhas reivindica-
tôrius devido aos tais ucordos em se-
parados. Nós mesmos tomos uma ex-

periência própria disso: nossa última
campanha por aumento, em que reivin-
dicavamos 20 e 10 cruzeiros, começou
fracassando com a assinatura do açor-
do em separado com os companheiros
de transportes de passageiros pelo ^a^
Coelho, que na época era interventor
do Sindicato. Quebrada a unidade,
os agentes patronais encontraram
mais facilidade para realizar a revol-
tante traição da assembléia realizada
no Sindicato dos hoteleiros, obriganao
a corporação a aceitar os ridículos

.25%...
Mas, hoje estamos mais exper>en-

tes. Não só conhecemos bem quaissão os agentes patronais que ainda se
encontram em nosso meio, como tam-
bem.saberemos repelir qualquer outro
golpe que eles tentem aplicar contranossa campanha atual.

Ê preciso, no entanto, que todosnos estejamos unidos, e na próximaassembléia, enchamos a sede do Sin-dicato, como uma demonstração de 4*-cisão de luta e unidade.,
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ncelada a Excursâo do Vas CO if?\*J \JL Europa
¦Bi

0Am_^Ua SÁD/MiAAHA^mMAAN^A — Diante da triste hgura desempenhada na Copa Fâoníevtdeu a dire-
«¦j»**» v WM. ww^ ^tfH-M.w £ona c|o ^menca resoíi;eu ccrnce/ar todas as excursões, que tinha em

vista. Os rubros dedicar-se-ão doravante ao preparo de sua equipe, que disputam o campeonato do
próximo ano.

_P_iyftu JWfc .., ül ¦

Ame
Do

ííoje mais um coletivo — Contra o Ibéria o treino.— Pinga e Humberto continuam disputando a ponta de lança
CANTIAGO DO CHILE, 23 (Especial para IMPREN-

SA POPULAR) — O téi-nicó Zczíi Moreira mos-açada a Excursão
sco à EuropaVa

iemem os dirigentes cruzmaltinos um fracasso no exterior
Costa dará a palavra final

Flavio

0 Vasco da Gama, corr.o
Já noticiamos, cem unia lon-
ga temporada a cumprir na
Europa.

Jogarão os cruzmaltinos cm
di versas cidades européias,
inclusive em Moscou, onde a
20 e 23 de maio unfventnrão
is quadros do Dinamo o do
Spartark*

AMEAÇADA A

, TEMPOKADA

Agora surgiu a noticia de
quo a excursão dos vascainos
estaria ameaçada.

Temem os dirigentes do
Vasco quo o clube faça um
insucesso eni canchas da Eu-
r°Pn, já que a equipe ainda

não esta rendendo o que pode
render normalmente.

, FLAVIO DECIDIRA

Apesar de tudo isso, os dl-
rigcnlas do Vasco não toma-
rão a iniciativa de cancelar
a excursão à Eiwopa*

Aguardarão o-s paredros
cruzmaltinos que o quadro de
futebol regresse da America
Central para, então tomar
uma medida definitiva.

Sorá apreciado, então, o
relatório d0 técnico Flavio
Cosca. Desde que o prepa-
rador considere conveniente
a excursão, esta será man-
tida. Caso o contrário, os vas-

c-iiiios não atuarão mais cm
canchas européias.

trou-so muito satisfeito com o último treino efetuado
pela Sclceão Brasileira, pois, os jogadores desenvolve-
ram-se bem e houve tini melhor acerto nas linhas do
conjunto.

O preparador louvou bastante o espírito de luta
e a camaradagem reinante entre seus pupilos, que
cumprem rigorosamente eom desvelo «las obrigações.

A equipe para o sensacio-
nal rnatoh de dorniiujo ainda
não está escalada, Zezé só
dará a palavra final na ante-

É um Hospital
o Quadro do Fluminense

MONTEVIDÉU, 23 U.P.I
— O Fluminense tem vários
problemas na sua equipe, que
enfrentará o AJianza quinta-
feira, como preliminar do jô-
go Penarol x Nacional, que
decidirá a Copa Montevidéu,

Está o tricolor carioca com
quatro titulares contundidos e
estos são Bigode, Lafaiote e
Paraguaio, sendo que o.s
dois primeiros estão também
ameaçados de serem suspen-

sos pelo Tribunal de Penas;
TUDO POR UMA VITORIA

Os tricolores tudo fatão
para vencer it peleja con-
tra o Alianza, pois desejam
terminar a Copa Montevidéu
com uma vitória.

O fato do o plantei estar
transformado num verdadéln
hospital não abateu o ânimo
dos cariocas, que espetam
deixar esta capital com um
triunfo.

véspera- do cotejo. Todavia
faz-se uma idéia de como for-
mará o quadro que parece ter
apenas uma dúvida, e esta é
no ataque onde Pinga e Hum-
berlo estfio aptos.

Pinga tem as preferências
do treinador, e no treino pas-
sado demonstrou o quanto va-
le. A ofensiva quando esteve
formada com o «insider»
cruzmaltino na esquerda teve
mais mobilidade.

INDIVIDUAL

Hoje realizou-se um intíivl-

(lii.il. Os jogadores não se

empregaram a fundo fazendo

um rápido exercício. Depois

da ginástica houve um bate-

bola animado com os atacan-

tes treinando o chute a goal.

CONJUNTO
No estádio Nacional reali-

zar-se-á, amanhã, o penúltimo
coletivo para o prélio com oa
chilenos.

Servirá como «sparring» o
quadro local do Ibéria, que
treinará contra a seleção no
apronto de sexta-feira.

O médico Paes Barreto reexa-
minará todos os Jogadores
que serão também massagea-

TUDO AZUL
No mais, tudo caminha bem

na concentração dos brasilei-
ros, todos estáo confiantes
numa boa apresentação da
nossa seleção e aguardam
com serenidade o momento (Io
cotejo.

'.if.^A^T-
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CIDADE DO MÉXICO, 23
(I.P.) — Depois da sensacio-
nal vitória do Vasco sobre o
Tampico, ni.-us subiu o car*
:az do clube brasileiro.

De fato, a equipe dirigida
por Flavio Costa leve uma

GO
Os cruzmaltino enfrentarão o Ncxaca

atuação espetacular e im-
pressionou vivamente os des-
portistas locais.

O encontro de quinta-feira

contra o Nocaxa está desper*
tando muito interesse, e
mais uma apresentação do
clube carioca é uma satisfa-

ção para o torcedor mexica-
no.

A imprensa a/teca dedl-
cou grandes espaços em suas

y§y < *

Ipojncan, Danilo e Ademir, que jogarão amanhã no México

lolhas, a fim de comentar o
sensacional triunfo dos cruz-
maltinos.

Os vascainos, por sua vez,
estão muito contentes por
reencontrarem o seu jogo, e
esperam continuar a mar-
cha invicta ele jogos no es-
irangelro.

As entradas pura o prélio
com o Nocaxa foram todas
vendidas. Somente no cam*
bio-negro podem ser encon-
Irados ingressos para o
grande cotejo.

HOMENAGEADOS

Os jogadores do clube de
São Januário a todo momen-
Io são li i.magendos, quer
pelos dirigentes do futebol
mexicano como torcedores
que dedicam ,i máxima aten*
ção a todos os passos dos jo*
gndores c vivem ft caça de
autógrafos dos mesmos.

Os jogadores mais papaia-
res, Ademir, Maneai. Danilo,
Ipojucnn, quando saem à
rua são cercados por uma
multidão que os comprimem,
fazendo perguntas as mais
variadas.

Os mexicanos sào muito
ardentes om suas manifesta*
ções de simpatia e também
muito solícitos Os vascainos
estáo cada vez mais cativos
do público izteca.

f\ ISQUIPE
Plávio Costa deverá lati*

çar o mesmo quadro que en*
frentou com sucesso o Tam*
pico. O treinador do grêmio
da cruz de malta mostrou-se
satisfeito com o desempenho
dos seus pupilos no compro*

misso passado, esperando queos mesmos rendam cada vez
mais nos próximos embates.

O quadro eascaino jogará,
portanto, assim: Ernani; Be*
Uni e Fnntoni; Alfredo, Da-
niio e Jorge; Sabará, Maneca,
Vavá, Alvinlio o Djalr.

COPA DA INGLATERRA
LONDRES, 23 (A.F.P.) —

— Pela primeira vez, depois
dc 11)37, uma equipe da Ter-
ceira Divisão, jogará em 3e-
miflnal na Copa de Futebol
da Inglaterra. Restam doij
clubes desta divisão, sempre
na disputa da Copa, u Pon
Vale a o Leyton Orient, e com
o sorteio realizado onlem, uin
Londres, ficou decidido que
os dois grêmios se defronta-
tarão a 33 de março em Lay-
ton.

O West Bromwich, cam-
peão da Primeira Divisão, e
favorito na Copa, enfrentará
o Tottenham Betspurs, tam-
bém da Primeira Divisão, ou
o Hull City, da Segunda, de-
vendo disputar esta semana
seus últimos jogos.

O Leicester City, único clu-
be da Segunda Divisão, in-
oluido na atual Copa da In-
glaterra, terá também opor-
Umidade de jogar cm campe
próprio, a 33 de março, con-
tra o perigoso quadro do Clu-
be de Prestou, da Primeira
Divisão.

Na quarta partida do «quar-
ta finab se defrontarão o
Shefflcld Wedncsduy,- da Pri-

• meira Divisão, cm seus d>
minios, com o vencedor (Ia
peleja a ser jogada novamtn-
te entre as duas equipes da
Primeira Divisão, o Bolton
Wnndors e o Porstmouth.
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DIDI firmou-se como meta preparador

PARIS, 23 d* P.) — No-
ticias recebidas nesta capi-
tal informam que os portu-
gueses não estão muito sa-
tisfeitos com as exibições ao
scratch representativo de
Portugal.

Há muito vêm sofrendo os
portugueses reveses e mais
reveses que os colocam mal

cm face no esporte mundial.
Adianta-se quo as autori-

dades esportivas cie Lisboa
tomarão enérgicas medidas
suspendendo jogos interna-
cionals da seleção Portuguê-
sa em sua capital.

O baixo nivel do futebol
lusitano está alarmando os
dirigentes portugueses, e
aquela derrota infligida pelos

austríacos por 9 a 0 pelaa
eliminatórias da Copa do
Mundo, muito desagradou aos
esportistas da terra do fado.
que agora tomaram essa me*
dida extrema.

Por outro lado, deixando
de competir os portugueses
nada lucrarão, já que ficarão
num isolamento completo.

Dispostos os Chilenos
A Uma

3
ESCALADA A SELEÇÃO ANDINA QUE ENFRENTARÁ 0 BRASIL

CORÍNTIANS
X SPORTING TOBACO
LIMA, 23 (I.P.) — O Co-

Tintians disputará amanhã
sua úllima partida em cam*
pos iricas, enfrentando des-
admbo uptJ.ionUi; v. tjiioj .r|
do Sporting Tabaco.

O prélio está sendo aguar-
dado com muito interesse,

• os pe-uanos farão tudo
iara que a equipe brasilei-

ra nãc saia invicta de Li-
ma.

Os corintianos est&o bom
.nimados. - esperam produ-

zir o seu último feito quan-
do abateram no seu último
encontro um quadro perua-
no form-^do por diversos
seratehmen» do seleciona*

do inea.

I * Botafoao
CONVIDADO PELO REAL MADRID 0 ALVI-NEGRO SOMENTE ATUARÁ EM CANCHAS ESPANHO-

LAS NUMA TEMPORADA DE MAIS DE QUATRO JOGOS
Logo depois das férias dos

SANTIAGO DO CHILE 23
(Especial para IMPRENSA
POPULAR) — Os chilenos
ficaram um tanto atordoados
com a nova derrota sofrida
ante os paraguaios, e houve
até u pedido de demissão do
treinador Tirado, que não toi
aceito pelo;; dirigentes do fu-
tçbol do Chile.

. Sobre o prélio de domingo

Escurinho no Fluminense
Acertada a transferência — 0 jogador assinará

contrato depois do Carnaval
Há muito vem o Flumi*

nense lutando para conquis-
:ar um estrema esq urda á
altura do [uadro* O jovem
Quincas embora esforçado
não 6 o elemento indicado,
como também, o veterano
Esquerdinha*

SURGE ESCURINHO
Quando apareço Escuri*

nho. como o elemento capaz
de arcar com a responsabi*
lidade da posição. O minei*
ro começou a projotar-se há
maio de um ano no Vila
Nova, porém só agora, quan-
do convocado para o selo.
'.amado brasileiro, foi visto
como valor quo realmente
o é.

NO FLUMINENSE
O tricolor carioca nfto

perdeu tempo e entrou em
entendimentos cnm o repre-
lentante Ci Vila Nova nes-
a Capital, ficando assenta*

do que o Fluminense paga*
rá 500.OOu cruzeiros além dc
2 jogos com renda para o
clube mi.ieiro pelo passe do
jogador.

Adianta-se que Escurinhc
só chegará ao Rio depois do
Carnaval quando então se
apresentará ao seu novo
clube.

seus profissionais, que ternii-
liarão em S de março, o ''3o*
tafogo irá excuesionar,

O quadro alvi-negro já teui
várias propostas para estudo
a fim de uttiar no exterior e
no interior do pais.
6'Jlí VIST.A ¦ A ESPANHA

Du Espanha o clube da cs-
ttcla solitária recebeu .1111

convite do Real Madrid para
um jogo na capital espanho-
Ia no môs de março.

Ao que podemos apurar e
grêmio alvi-negro fará uma
contra-proposta ao grêmio
espanhol, pois não interessa
ir à Espanha somente para
fazer uma partida e, sim,
umas quatro polo menos. Se
o Real Madrid concordar,
então o Botafogo seguirá ua-
ra Madrid.

DOS JO-COS DO
SANTIAGO DO CHILE,

23 (Especial para «Impren-
sa Popular») — Já foi desig-
nado o árbitro qu-*. apitará
o jogo de domingo entre
Brasil e Chile. Será o aus-
Iriuco Steiner que terá co-
mo auxiliares o francês
Raymond Vincenti c o uru-
guaio Esteban Marino.

Para a nele ia Brasil e

Paraguai funcionará Ray-
mond Vinesnti, auxiliado
pelos bandeirinhas Steiner
e o uruguaio Lorenzo Ca.
taldi.

Por oulio lado", a FIFA
cancelou o envio do ü.-íbitrò
Azan. Êste péssimo juiz es*
punhol atuaria como han*
delrinha nos jogos du Ma.
râcariã
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com os brasileiros, é um do*
mais difíceis, acreditam os
andinos, o muito problemátl-

ca será uma vitória sobre o
selecionado do Brasil. No en-
tanto, disposição o força de
vontade não faltam ao,s com-
panheiros do Llvigstone, que
darão tudo de suas fôrçae
para um resultado compen*
sador.

ESCALADA A EQUIPE

Tirado tem o quadro (is
Chile escalado. devendo
atuar com a seguinte consti-
tuição: Livisgtone; Pena e
Farias; ¦ Alvarez, Robledo 6
Corte/.; Hormazabal, Melon-
dez, Jorge Robledo, Mufloz e
Valdez.
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
HH -ttmfrypt m\9 tmjt y»ifHUí Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: (las 21 às 23 horas
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SAO

FEITAS RELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
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SEIS MIL RORISTAS DA PREFEITO
TRÊS MESES SEM RECEBER SALA!
Crêem que parte de seus vencimentos está relida para a politicagem dos candidatos

d» Prefeito - O sr. Dnlcidio Cardoso de há muito adota medidas de represálias

contra estes trabalhadores - Milhões de cruzeiros para os bailes dos grSímos, en-

quanto os horistas passam fome

Horî TZnZ^e Agiias e rsgotos, falando á nossa reportagem

--«•

VOS AUMENTOS E TAXAS
Estabelecimen tosSecundários

Fm 1954 o aumento está sendo, em média, de 250 cruzeiros mensais

M niLo da AMES co-citaid. « ..cund.ri.las a lutarem c.ntr. a.

maSes - Responsável o governo pelos entraves opostos a cultura
orientando essa luta.

Tudo contra o aumento das
taxas e anuidades escolares

O» motoristas da Prefeitura estão passando to-
me com as suas famílias. Vítinuis do prefeito e de
seus acólitos, há três meses não recebem salários,
como está acontecendo com os servidores dos l)e-
partamentos de Parques e Jardins e de Obras. Lm
outros Departamentos, como o de Limpeza Urbana
e Águas e Esgotos, o atraso dc pagamentos ja ul-
trapassou dois meses

K propósito cio aumento

fla, anuidades o ínxas escu-

laros n cia carência da °«ta-

Vdeei-iiienlos oficiais cie en-

Bino secundário, a Associa-
cfio Metropolitana dos Kstu-
listUes lançou um manifesto
em <Tie di-/.:

tA Associação Mctropoli-
tana dos Estudantes Secuti-

dários, ao iniciar-se mais um

ano letivo, vem denunciar nos

e-jtudnnles o demais interes-
sjidoi o alimento das taras

e anuidades escolares, que
de há muito sc vem t».'°c.cs-
sondo entre nós. Jírmdoira de

luta. aue constantemente le-

vantomos ainda não nos foi

p.»=mvp1 barrar a continuidn-'•}-» 
desse? aumentOB, que no

ano presente atinge Índices

n-uii-n mais elevados que nos

nnn-4 anteriores. flasta dizer

nue, em média, o aumento

atingiu a importância de...

jpn.ob cruzeiros mensais,

Ao nos erguemos em ctefe-

,, dos estudantes, o fazemos

bmin»m, visando r.queles que,
,^,„ o alto nivel da raros-

Ha' dn vida firam, privado?
•»n noeso à c-nltuw.

Observa o documento que
num pais onde o índice do

analfabetismo e espantoso,
ntlngindo 577c da população.
p criando o Distrito Pedwal
.¦»ni situação quase igual a
doa demais centr»3 do Pais,
aumentam as mensalidades
nos estabelecimentos parti-
mis rea e o Governo Federal

não toma a.me"or providen-
rra no sentido de arnenisnr
mi solucionar a questão,
apravando carta wi as condi-
rfie* de itmcvranch de nosso

poro f. de atraso de nossa

PAtrta.

«A ct+ação d* novas esco-
;«,= sftcnwWrlaa pelo Govér-

no é eolsa q«e fleou com-

pMamrnfe esquecida. O ('..-

bigio Podrn II continua de-
«ttfian*» ° crescimento cons-
tanto da população eom suas

m.»+aí^t>s pré-repuWicnnas,
sonhadas e deficientes.

Ao protealarmos, concita-
mes todos os estudantes e

ilem-Vts interessados — seus

pa.lB. mães e responsáveis —

J Intà organizada ao debate
das causas e conseqnêncins
d-»a+.a situação, da solução pa-
••;>. esssp problema, cpie amea-
„., n noni-o futuro, romo povo
mito rapaz de garantir à

ftoew Pálria o bicar de des-
tflciw suas condições nnUi-
r*is ftes permitem ocupar
entro as demais nações.
Que cada estudante, eni sua
>fcola. pcv toda parte fl por
fndas ar. formas possíveis an
".eu alcance, se manifeste pe-
1« manutenção dns taxas e

SSSS

anuidades no "ivel de 195» c

pela criação do novas esco-
Ias pelo Governo c-crK>s cie

que a AMES se encontrara
sempre á fronte, apoiando e

pela defesa da cultura e pe-
lo progresso do Brasil !>.

Forçados a responder «os
horistas, que nSo se deixam
matar de fome coiw os bra-
cos crujiados e exigindo por
Iodos os meios o pagamento
do que lhes é devido, os
chefes dos Departamentos
alegam qne a culpa do atra-
so enbe ao prefeito, que au-
torizmi o pagamento sem
designação de verba. Acredi-
tam os horistas, porém, que
parte de.seus salários está
retida nns mios dos chefes,
servindo à especulação, de-

pnsitados nos bancos para
render lucros e financiar aa

campanhas eleitorais de po-
litiqueiros, como o sr. Uai-
mundo Bastos, candidato a

vereador, encarregado do pa-
gamento aos horistas.

KSPKRTAMIÕFS ,
Existia nos diferentes De-

parlamentos um sistema de
vales para suprir as necessi-
dades Imediatas dos horis-
tns. Entretanto, o prefeito
Dulcidio Cardoso mandou
suspender os vales, como
medida punitiva contra os ser,-
vldores, que reclamam ener-

gleamente os seus direitos.
Os horistas também estão

/oaumento de Mais de 250
No Imposto de Localização
ELEVADA A TAXA E COMPLICADA A FORMA DE PAGAMENTO - NOVO IMPOSTO CRIADO -

CAMPO LIVRE PARA A INDÚSTRIA DA MULTA
COMPLICAÇÃO

amido vitimas de Indivíduos
incscrtiptllosos, agiotas que
lhes emprestam dinheiro a

juros escorchantes.

TEIMOSIA DO PREFEITO

Jíossa reportagem, em pa-
lestra com o* horistas do
D.T-.U.. ouviu dos trabalha-
dores a afirmação dc que,
depois da passeata de 3 de
dezembro de 1953, que termi-
nou na grande concentração
diante do Palácio Guanaba-
ra, o prefeito, cm represália,
lhes vem criando toda sorte
de dificuldades. Naquela
ocasião, fazendo demagogia,
o prefeito prometeu resolver
a situação dos horistas, que
é cada vez pior, pois nesses
hteses, o custo de vida su-
biu assustadoramente e o sa-
lário dos servidores con-
Hnua o mesmo.

PERSEGUIÇÕES

No Departamento de Águas
e Esgotos, conversamos com
n horista Rubem dc Sousa
Pires. , ,

O trabalhador, visivelmen-
te indignado, depois dc pro-
testar contra o atraso dos
vencimentos, disse que, além
de tudo, naquele Departa-
mento, os servidores são vi-

tlmas das perseguições doa

chefes, como o engenheiro
Amllcar, da seção de Obras,

que persegue os trabnlvado-
res encarregados de (lese-
nhos de plantas e outros car-

gos técnicos.

Um horista chegou a afii-
mar que não se lembra do
dia que pódc. almoçar pela
última ve/.. lem passado to-
do esse tempo a pão e bnna-

na, cnqiiHMto o prefeito sas
ta unia fortuna na nriminen'
lação do Teatro Municipal

para o carnaval dos gra-
finos.

Protestam
Contra a
Central
Moradores om Padre Mi-

guel estiveoim cm nors.-i re-
ilação para protestar contra
irregularidades da Central
rio Brasil naquele subúrbio.
Narraram q/i além, eto já
crônico horário irregular dos
trens, acresce agora que ns
trens não param em lugar fi-
xo na gare, o que provoca
tumultos e Irnpelias. Hocla-
maram contra o diretor dn
Central do Brasil que, apC-
sar dos protestos, não toma
nenhuma providencia a res-

peito.

AmanSiã, Assembléia
dos Portelos

c-évvidorcs
há,

A União' dr
rl„ porto realizara ciranhii,
à= 17 horas, uma assembléia,

convocada pr.ra a discussão
ria-, ultimes 'mcdidnF adota-

das pelo superintendente rio

pcVrto: o patvulhnv.ento 
''¦¦¦

porto por fuzileivos navais b.
ei. recusa em proceder a uma
revisão no .rcncpiíidramerilo».

Duque dc Assis, r'.'C3Ídcn-
te da 1JSP, anda afirmando

que cos portuárias entrarão
em greve dc protesto contra
a exoneração d" Jango Gpu-
Inrtí. Esi-iis declarações têm

provocado defconlfiitarrento
eni re nf portuário?. Otivimos;
ontem, diverso? tr.'i'.ia'iiad(.i"?:
d„ Cais a cnspelta e tedw
ÕIpa se manifoslaram Cavo-
ráveis a diferentes formas ds
|uti>. inclusive a greve, para
;i ponquisla de suas relvindi-
rações. Nunrà, porém, je
riclsnrão envolver em mano-
bras políticas e eleitoreiras.

Diversos impostos têm si-
do aumentados ultimamente,
tornando cada vez maior a

exploração do povo pelo Es-
lado que não lhe presi a as-

siste-ncia. Um dos tributos

que foram mai.s elevados ims

últimos três anos foi o de

localização (mais de 250%),

que incide sobre todos os es-
labeleeimentos que tenham
fins comerciais ou indus-
criais. Ante a complexidade
e a multiplicidade de impôs-

tos existentes nesse regime
tributário, feito especialmen-
te pura explorar, é necessá-
rio chamar a atenção para

que não se con funda esse

imposto com o predial. Por

incrível que pareça, paga-se
pelo '.prédio> e pela «locali-
•/.acjão»-.

O AUMENTO

O imposto de localização
era pago até o ano de 1P50,

de nrôrdo com a lei 2ól de

4/3/38, cm uma taxa fixa de
°fl cruzeiros e uma quota

proporcional de Sré sobre o
- valor de localização do inió-
1 

vel (quantia paga de alu-
«uel em um ano). Agora, en-

tietanto, o governo resolveu
aumentar o imposto e. atra-
vês cia lei 53fi de 11 de de-

zômbro dc 1950, passou a

quota para 
'..'.000 cruzeiros e

a parle proporcional para
20'".- sobre o valor ria locali-
zação. Como essa quota pro-

porcional é a maior parle do

imposto, podemos calcular o

aumento tornando-a como
liasc. De S",. sobre o valor
da localização, passou a

20?í>i log" aumentou 2 vezes
e meia ou seja, 251) por cen-
to, além do aumento astro-
nômieo na parte fixa. o que
vem totalizar um aumentei
de cerca de 300

Acresce, ainda, que ésso
imposto podia ser pago, an-
les, mensalmente e, agora,
só pode ser pago em quo-
tas semestrais, o que difi-
culta o seu pagamento ante
o vulto da despesa a ser íei-
ta de uma só vez. Além dis-
so, o governo sem abolir ne-
nhum, pelo contrário, au-
menlando lambem a taxa
dos outros, juntou ao impris-

to de localização o de indús-
trias e proiissões. É obriga-
tório o pagamento dos três
de uma só vez, o que diíicul-
ia ainda mais, dando motivo

para inúmeras multas. Para
aumentar a confusão, por
fim, o governo criou mais
um imposto, o de registro

de alvarás, pela lei 251 de 25

de novembro de 1948, pela

qual qualquer estabelecimen-

to só pode funcionai' se ti-

ver èsse registro. A repar-
tiçào recolhedora dêsse im-

posto, por sua vez só con-
cede o registro se for apre-
sentada quitação do imposto
de localização. Isso significa

que, se o comerciante ou in-
dusirial, perdido no emara-
nhado dc impostos existem
tes, deixar atrasar o imposto
de localização, não terá re-
novacla a licença (registro
de alvará) para funciona-
mento de sua casa,

kiiírt 
"IToi/ 
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Mais de 3 Mil Candidatas ao Ginásio
do Instituto de Educação

Não se sabe ainda se as que foram aprovadas serão aproveitadas —

Uma incógnita o número de vagas - Somente depois do carnaval será
realizada a prova de matemática

Sábado último, ocupando
tócla.s as salas do Instituto

de Educação, inclusive as de

professores, gabinetes de fi-

sica, corredores, saguões d
outras dependências, oôrea cie
11.210 jovens submeteram-se à,

prova eliminatória de Porlll-

gués, no exame de admissão
ao ginásio daquele educanda-
rio. Ksse lolnl de candidatas
elevou-se em muitas centenas
aos rios anos anteriores, sen-
cio esperado que, nn mínimo,
vinte e cinco por cento vcniwi
de ser aprovado.

AS VAGAS, UMA

INCÓGNITA

Acontece, no entanto, irii|!
o aproveitamento das alunas
aprovadas, isto 6, a matricula

das mesmas no Instituto,
constitui um sério prooleiiia.
Até o momento, a direção da-

qilela casa de ensino não po-
de informar o número exato
cie vagas porque tudo está de.

pendendo de um novo anexo

que seria alugado, num cole-

gio particular, pela Prefel-
lura.

Há anos que esse pioblema
sc faz sentir, cada vez mais
acentuado, colocando em pe-
rigo o aproveitamento de ven-
tenas do jovens que se esfor-
caiam durante ano« para
conseguir aprovação no exa-
me. Esta ameaça, porem, es-
taria fora de cogitações se
desde quando ficou constata:
da a incapacidade do Institu-
to — há doze anos — em re-
ceber sempre maior número

1- ..

I

í2

de alunas, fosse providencia-
da a ampliação de sua sede.
Mas, a Prefeitura, apesar de
possuir terreno suficiente pa-
ra isso, jã desapropriado, eom
prédios vazios (números 4GO
e 402 cia rua Mariz e Barros),
não dil a menor importância
ao assunto. Prefere, c pre-
feito, alugar salas em cole-

gins particulares, (ornando o
ensino dispersivo e sob defi-
ciente fiscalização, em pie-
juízo das futuras professoras.

NOVAS PROVAS DEPOIS
DO CARNAVAL

Durante a semana pm cur-
so será feita a correção das

provas eliminatórias de Por-
liiguês. cujos resultados -ó

serão divuigados a partir ác

principio", de março. I-ogo. a

próxima prova, de matemáli-
ca. semente será realizada
depois doa festejos carnava-
lesros.

SUA MAJESTADE
A RAINHA DO RÁDIO

Finalmente ontem teve lugar a eo-
roação de Sua Majestade a Rainha do
Rádio de 1954, Angela Maria. A festa

promovida pela Associação Brasileira
de Rádio reuniu todo o mundo radiofô-
nico do Distrito Federal « de alguns
Estados, os quais enviaram delegações
com o fim exclusivo de prestigiar a co-
roação da querida Angela Maria. Mi-
lhares de fãs da artista mayrinquiana
acorreram desde às primeiras horas da
noite de ontem às proximidades do
Teatro João Caetano para assistir a en-
trada de Angela Maria, Rogéria, Vera
Lúcia e cias demais princesas no salão,
de bailes. Emilinha Borba, rainha do
rádio de 195:?, passou a faixa e a coroa
para. sua substituta, 3 graciosa Angela
Maria.

amtecmtia/

!
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Vítima de colapso
O operário .losé de Moura, (le

r>S «nos de Idade, casario, do
Serviço de Heslstfincla, iraha-
Ihnva no carrouamento do na-
vio «Arlcl», atracado, no Anua-
wm .17, do ("Vila do Porto, quan-
do nenUu-se mui e caiu ao clião.
Minutos de pois o velho traba-
lhftdor faloeiü, sendo seu corpo

f removido para o necrotério do
% Instituto Médico t.egal. Após
%. procedida h autópsia, ficou cons-
^ ratado nuc José Moura falecera
i^ rltlma He um colapso cardíaco.

Colhido polo Irem
Foi tnterjuidü um ustailü üeses-

peraclbr r.o Hospltiü do Pronto
socorro, o menor Dolmlro, de 10
Naspimontn Silva, rosidftitíí n
hiios do Idade, fillio de Árllndo
Rua Aqunbrnz, 'JI. o menor,
momentos nntos, brincava no
leito da llnlui férrea, próxlniò a
éstacâo de Cavalcaiill, quando
íoi colhido por uni trem (le pio-

sofronrlo rrnlnra
o.scorhicnos pelo

|

i

(( Üxo Ignoradi
g do crtnie e

sada, residente íi líuu Pona Uo-
mana, «188, faleceu, ontem, no
Hospital do Pronto Socorro, sen-
do seu corpo removido para "
necrotério do lnstlluto Médico
togai. A vitima havia sido atro-
polaria na manha de segunda-
feira por um nulo dc chapa ifi-
i,orada, na llflã BarRo de Bom
Retiro, esquina com n Una Do-
nu Humana. Sofreu, cm con-
seqüência, fratura dn crânio e

. graves lesões pelo corpo. Na
manliS de ontem, níii> resistia-
rio aos pndcclmenlos. veio a la-
lecer.

Recebeu &) navalhadas

Ahttililo dos Santos, aollciio,
do .V> anos de idade, residente
na Estrada do Barro Branco foi
encontrado, na mailruEoda de
onlcm, próximo ao quilômetro
r.l da estrada Rlo-Pclrôpolls, com•JS navalhadas por diversas par-
tes do corpo. Transportado pa-
ia •> Hospital fiotüllo Vargas,
declarou que fora agredido por
Jólr dc tal, que armado de uma

navalha delxbu-o em estado gra-
vlaslmo. Os ferimentos mais
graves süot feriria Inrlsa nu fa-
ce, outra na região rio oclpjto-
fionliil, fratura exposta do cra-
nlo e as restantes pelas mais
dfcre.iles regiões do corpo. O
agressor encontra-se ainda fo-
ragldo.

Outro tarado
|.'ol preso pelo calio da Pu-

lida Mllilai de n. 16, na. Una
Evarlslo díi Veiga, Augusto
Cardoso, morador á Rcuc Oua-
ciicma, 100, cm .lacarepaguft,
que num tnrtono baldio procu-
lava praticar com a criança P.
O. M., de S anos, atos próprios
de um degenerado.

Tentativa de assassinato
Uolnardo Valqulm de Souza,

de 37 anos, solteiro, artífice ria
Prefeitura, residente no Morro
Macedo Sobrinho, l(A multo tem-
po vivia maritalmente com Mar-
colina Francisco de Souza. Blo-
narrio sempre se mostrou deril-
cado fl chegou n ajudar um Ir-

^ma Nova
Adutora com
Tubos já
Condenados

No Departamento de Águas
e Esgotos, apurou nossa re-

mão de Mnreolliw, l-ul« Janua-
rln de Souza, de '2H anos, ca-
sa'lo, custeando a contração de
um barraco pcrlo do seu. Mas,
em ver. de
rilssaooi
Cá). Mt.
Irmio viviam ""1 belgas cons- a
tanlei !': r.iaaliâ (le ontem, os |
dois curflniilns se encontraram e p depois do Carnaval, o assen-

P tamento dos tubos da tercei-

'?. ue Ilumina Ia, so houve » ..ah«v...„ ..,....»,, ..-..
ores com essa. aproxima- j| portagem que em face. do fra-
Miircolina e a esposa do á fl- 

-, 
rtos po(;oR artezianoa do

viviam em belgas cons- .... Vm.^ ^ reinicilldosr,

l.lnnarrio pediu u l.ul/. que In-
tervlessò Junlo h sua cspftsa pa-
ra que as brigas acabassem. -|

discussão eulro a

I Enforcou-se

I

X:•A
% Portador de incurável eulcr-
íí midade, o vigia Maurício Pi-
^ nlieiroj de r,fi anos de idade, ca-

SBdó, fesidenlc h Rua Paraguai,
$| 210, vivia entregue a profunda
y; melancolia o diversas vezes ten-
í| tara contra a existência, não
% conseguindo seu Intento por por-
^ marnecer sob severa vigilância
•Á Hp sous parentes. Na mantiã Ho
fá ontem sua esposa, ri. Klzii de
% Albuquerque Pinheiro, saiu de'Á rnna pela manhã, em companhia
íg de uma ( sobrinha, Maurício

ilgiíina itielhurti
Inhiiliiüõ. Qiiaiirin

i' (Ui tglráni ao ha-
nhoiro. rfiiui nfto foi a lerrivei

o corpo rio vigia
ui» íiatbrò, por uni

fio dc 'ern, elétrico, o caria-
vs-r foi removido paru o necro-
tdrio do Instituto Médico Le-
síal.

í^iileceii nu IffS

% aprcsuntHvn
^ delxiicain-
% voltaram,

á surpreza.
^a rendia de

A sonlibra Maria Eugéuli
Soii/ii Vieira, ik- or, anõü,

de
Cfl-

Cri mo bárbaro na Saúde
Ak primeiras horas da madrugada de nntem, o Bairro da

Sufid« foi «balado pnr tenebroso crime d« morte. A ocorrí-ncia
deii-RB nn Rim liarão dn Tefé e <m proliigonlslns fnrnm¦¦ Hélio
dn Ah(.í» TAvora, Riillelro, dn 311 «mm dn Idndc, residente cm
(íiixlns, (|iii. rccclieii ferimentos penetrante» no alidnnic n no
lirucn illrcilo. falecendo nn local; Jinn Ifrhnr.Uéõ da Silva, sol-
teir», do 25 «íins de Idade, garçío, residente íi Una Çanierliio,
tfi, quo agiini/.iiva, ao ucr transportado para o H.P.S., cnm fe-
rlmenliis Iransflxlaiiles nn tnnix. Indo eaqueriln e o criminoso,
Alíllül» Manga, iiuils cnliliecido pcln alciinlia de «Mstrepe».

Dou orlgiuu :', eéiiii d,- Nungiio nina dUiaiHHlíu havida entro
ns Irfis, pur iniestr,es d« iiiinii. p„»Kli i-.luicnl,- « inchina <|iu- Heivlii
puni ii clnicliiii. \lill»li,. depois llc pKlKlar NnllK il«l* «nínuoiu»-
(n«, Hlililil eürriiiHlii u IjiiIcIih do Valiiiisu, pulou paia (•« (im-
rios dn uniu giiragó na Hn» Ciuhcrliin, n desapareceu.

1'essuiiH ((ue na cocoiiliiiviini Aguardando coiiduc h, miis pro-
vlnililailnis do llwjpitHl do» Servldorc», ntivlrnm »cls dlSpiiriis
« paru ali »n diiiglram, (lõpafaudo com um homem já sem (Ida
« nutro em estado bastante grave. Providenciaram; então, (mm
ambulância, que conduziu José Francisco para o Hospital »do
Pronto Socorro, onde se encontra internado. O cadáver de Hc-llo
do \m\t '1'Avoru, »po* hk foriiialldadcn de prnv», fnl removido
pin*n o itíJtirulíTltt itn rufclilnift 31-fiíÍHíH I h^hI.

ra adutora que abastecerá, a
cidade com águas do rio.
Guandu.

Convém salientar que os
trabalhos daquela adutora fo-
ram suspensos devido a vá-
rias denúncias surgidas na
Câmara Municipal, de que os

j| tubos são iguais aos da segtin-
§ da adutora que, construída,

em 1949, está estourando a
todo instante. Logo. se em

, ,„ ,1 vez de nova tubulação, for
No interior do seu domicilio,, ii .a „mnr,ko-nrtn n mnnmn slsleinn

avenida Rainha Ellzabcth, m | 
empregado o mesmo sistema,

foi bdleada a doméstica Gernl- | ,iá reconhecidamente condena-
riu riomes, solteira, rie as anos g (tn r]n firma norte-aniericann
de Idade, pelo seu companheiro -| 

,,p.i,._-„„» a ,i„ sp esnernr
Pedio nihelro. residente no lo- | 

' I cliacnp.. e ne se capei a i
cal. A vitlmn sofreu ferimento | que dentro de quatro ou eln-
penetrante no Innix e foi lnler- p r0 anoa a adutora de Ouandtt
nada no Hospital Miguel Couto. | Bprescntn nm (ôda a. sua ex-
O criminoso ulI zou-io de uma & "• . , , ... ...
garrucha ile dnls canos e fugiu I tensão (setenta e dois niitto-
após cometer o crime. São des- 0 metros) grande número de
conhecidas ainda, as razoes da 

^ ruturas que virá

Houve, eutfio, 
os dois e, em dado momento,
Luiz .lanufirlo sacou de um rc-
volver e desfechou dois tiros
em Boinardo. fiste, com dois
ferimentos penetrantes no nbrin-
me, foi Internado em estado
grave no Hospital Miguel Cnu-
lo, enquanto o criminoso to-
mou destino Ignorado.

Buleada pelo amante

tentaiIvn dc assassinato.

Agredido a faca á

uras que
Ü novamente o

íireiurlionr
abastecimento.

j| da cidade. "Ylualmente, devi-

P do noH romnlmentos havidos
, . ú nr seetmda adutora, é de (570

da^WfÍHtííS 
6'ímha 

| 
milhões rtoW.^i^. o

«Bahgú- Caseadurar, José Al- g-deficif- dn niciv,fn Tr-.rif.val.
ves de Oliveira, casado, de 42 PLANO DF

Rua Siio Dl- %anos, rcslrienle li  «
mas, 103, íol esfaqueado por mn g¦lirior de ônltuis. A ncorrPii- & y\
cia se deu nn manhã dc "»'•-'"' 

| |,I,M.

ALUCINADOS .
iniclos pelo clamor píi-
o prefeito e seus auxl-

enter-
ciso i
ser do
Carlos

1 rnr.íi
in\v!iif,iili,in;-i.U> cciin i>s (lf>n-|uls

passagelror.

POMC

A- - > -t r. -•.-¦./,-. ¦&vJíí>.W'vff.vTO

NOTICIÁRIO
[.«vamos ao conheclmen-

tn da» diretorias das socln-
dades, clubes, ranchos, cor-
does, escolas de samba e de-
ninis a|(r«mlac&es carnava-
lesc»s qnn. a» sr aproulmar
o reinado dn Momo, IM-
1'KENSA POPULAR Inlcl»
esta Kccso, s r.srgo rios
companheiros Marlnus Cas-
tro, Ih Teixeira e José lien-
rlque (,'ordelro, par» coloca-
Ia «o inteiro dlspoi ilaquclc»
que realmente animam n «ar-

j na.val carioca. Assim seldo,
. solicllamos que torto noticia-
¦ rln e convites relativos a íes-
\ lns„ batalhas, etc, sejam
> enviados par» a seção tO
i Povo s« Diverto». A Itun 'lus-
) lavo Lacerda, 19, sobrado.

W-i^y»»***»

ROTEIRO DO
FOLIÃO

Hoje, quarta-feira:
Baile do Cronista Carnava-

lesco, promovido pela. Asso-
ciarão dos Cronistas Cama-
valescos, no Teatro .Toão Cae-
tano. S.M. a rainha do Car-

liara!, Rosângela, acompanha-
da de suas princesas deverá
estr presente à festa que tem
o inicio marcado para as 21
horas.

Baile da Espora, promovido
pela Sociedade Hípica Brasi-
leira, em sua sede.

Vcsperal Americana, nn
América Futebol Cluhe. Últl-
ma festa pré-carnavalcsca do
clube da rua Campos Sales.

Amanha, quinta-feira:

Baile da« Atrises, promo-
vido pela Casa dos Artistas
com a coroaçào de Lili Marle-
ne, como rainha das atrises
de 1954. A festa, com inicio
marcado para as 23 horas, te-
rá lugar ainda uma vez no
Teatro .lodo Caetano.

Baile das Candelárias
A irresponsabilidade dos di-

retores da Astic, (entidade
patrocinadora do «Baile das
Candelárias») oa quais fize-
ram distribuir milhares de
convites para um local dc re-
duradas proporçfies como o
Teatro João Caetano, fez com
que imensa massa popular
nfto lograsse entrar no salão

Novidades nos bailes do High Life

0 linres diretos querem
i região costal direita, »| 

,..,,. mj)|,00B wnm 0bra sem
Internada no Hospital 

| garantla. Agindo dessa Cor-
(.'hatjas. A agressão sc 

| ma qUeren) enganar o povo
deu apósirts .rnsé Alves repreender 

g durante algum tempo e reali-
nclnr, que se portava In- g .^n^,. n -.marmelada j. de c|im«eI

|; -Itill inilliiics de cinzeiros que
lerão pagos à firma america-

mummmmm mà^mm^^^sm^^mmemmmmmãi na ^^Ta^v>

O HiglpLife vai apresen-
tar várias novidades no car-
naval desta ano, para maior
esplendor das suas noites R
maior comodidade dos seus
milhares de freqüentado-
res.

Entre as diversas provi-
dencias tomadas por sua
diretoria, presidida pela
simpática figura de üopiin-

gos Segrc.tq, destnca-sc a
doscentrali-açâo dos servi-
ços de copa e de restauram
te, para maior comodidade
do público.

Os diferenles salões c pa-
vilhõés situados nns jardins,
bom como as mesas ao ar

livre, terão êstn ano serviços

próprios, evitando-se as dl-
fictildades outróia decorreu-
Ir-.; il.i rciiliali/uçfio cf(ie
ftxlsllíi, recInmaiKlh cld pes-
sòal esforços consideráveis
e nem sempre plenamente
.sálisfálório no atender ao

público.
Esta e outras iniciativas,

como por exemplo as deco.
ri "fies em relevo, que pela
primeira vez sc laveni llu
uaiao nobre, devidas ao jo-
vem « já consagrado artis-

ta Wálker Morais e Silva,
prometem pára as noites na
elegante sociedade da Rua
Santo Amaro aspetos ex-
eepcionais de brilhantismo,
originalidade, ainda, bem
oslar e conforto para os seus
sempre numerosos frequen-
t a dores.

de baile carnavaloaoo enquan
to outra parte, para o faze!
foi submetida ?. espancamen-
tos e humilhações pof parta
da Policia Especial. O fato
ontem desenrolado provocou
grande indignação um* »«»
que a maior parte dos convi-
ciados não .teve ingresso na.
festa, perdendo seu tempo «n
espera inútil e humilhant».

Fora do Carnaval «n"Tenentes do Diab«M
Em nota ontem distrttiuèdv

à crônica carnavalesca, o cha»
be Tenentes do Diabo Irowxc
â, público a.i razões- que o la-
varam a desistir de pa^rtici-
par, cm 1954, do desfila d*
préstito dc 3.'-feira go»d«.
Com justa rnzfto na diretor*i
dos íDiabos:--. acusam n. Pr»-
feitura, e. em particular o I>e-
parlamento do Turiamo, d»
abandonar nas horas deciat-
vas os grêmios carnavalesco»,
preteiindo-os muitas vezes pa-
ra satisfazer aos interesses dn
uma meia dúzia, de gente, sem
escrúpulo. Afora às dificu!-
dades de bandas da música,
barracões, cavalhada, o ciub*
dos Tenentes aponta a mA
organizaçilo do desfilo d« ter-
ça-felra gorda como cau*»
principal de sua nfto partiei-
pação nos. préstitos. A atitu-
de do tradicional clube da rua
Visconde de Marangimpe, qa«
no prõximo ano ir.i. comple-
tar um século de existência,
tem o apoif» cie grande part«
das demais organizações e»r-
navalescas o recehou de parte
da crônica, a mais profunda
simpatia.

0 SUCESSO DO DU

Que confusão

De Manezinho Araújo e Marino Pinto
MARCHA

(Bis-côro)
I

Que confusão... que confusão...
Isto aqui pareço praia
Prá quem (em amor a saia

Não está sopa não!
II

O ambiente está cem por cento
Assim não agüento. v assim não açuenf«
No vai e vem... no níque le-vuco
Com tanta garôla bonita eu acabo maluco!

V


